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Para enviar uma matéria ao jornal O Semeador, procure seguir as seguin-
tes orientações: 

�u���5�Y�I���E���R�S�X�s�G�M�E���Q�S�W�X�V�I���E�P�K�S���I�W�T�I�G�M�E�P�����M�R�G�S�Q�Y�Q���f���Z�M�H�E da comunidade.
�u���5�Y�I���E�W���R�S�X�s�G�M�E�W���H�S�W���E�G�S�R�X�I�G�M�Q�I�R�X�S�W���T�S�W�W�E�Q���G�Y�Q�T�V�M�V���Y�Q�E���J�Y�R�m�i�S���Q�M�W�W�M�S�R�g-

ria, ou seja, que despertem e motivem para seguir a mesma ideia.
�u�� �(�M�Z�Y�P�K�E�V�� �R�S�X�s�G�M�E�� �H�I�� �G�Y�R�L�S�� �L�M�W�X�x�V�M�G�S���� �G�S�Q�S�� �P�E�R�m�E�Q�I�R�X�S�� �H�I�� �T�I�H�V�E�� �J�Y�R-

�H�E�Q�I�R�X�E�P���� �M�R�E�Y�K�Y�V�E�m�i�S���� �Y�Q�� �I�R�G�S�R�X�V�S�� �I�W�T�I�G�M�E�P���� �E�P�K�S�� �U�Y�I�� �Z�g�� �¤�G�E�V�� �V�I�K�M�W�X�V�E�H�S��
como momento único.

�u���5�Y�I���E���Q�E�X�o�V�M�E���X�V�E�K�E�����E�P�o�Q���H�E���R�S�X�s�G�M�E���I�Q���W�M�����R�E���Q�I�H�M�H�E���H�S���T�S�W�W�s�Z�I�P�����Y�Q�E���V�I�¥�I-
xão sobre determinado tema abordado no evento;

�u�� �5�Y�I�� �E�� �R�S�X�s�G�M�E�� �W�I�N�E�� �I�W�G�V�M�X�E�� �H�I�� �J�S�V�Q�E�� �E�X�V�E�I�R�X�I���� �R�S�X�M�G�M�E�R�H�S�� �S�� �I�W�W�I�R�G�M�E�P���� �I�Z�M�X�E�V��
textos que tenham caráter de ata.

�u���)�R�Z�M�E�V���J�S�X�S�W���G�S�Q���F�S�E���V�I�W�S�P�Y�m�i�S�����M�W�W�S���H�g���Q�E�M�W���U�Y�E�P�M�H�E�H�I���f���M�Q�T�V�I�W�W�i�S��
Esperamos contar com sua compreensão e colaboração para, juntos, melho-

rarmos cada vez mais a qualidade do nosso jornal!

Orientações para enviar 
matérias para O Semeador
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Prezados leitores e leitoras do Jornal “O Semeador”! Neste último 
período, nosso Sínodo Espírito Santo a Belém recebeu em Domin-
gos Martins, ES, dois eventos muito importantes em nível nacional 
na IECLB: o CONGRENAJE (Congresso Nacional da Juventude Evan-
gélica) e junto a este evento aconteceu também o Lançamento das 
Comemorações dos 200 anos de Presença Luterana no Brasil. Foi 
um momento de mobilização de pessoas e de um bonito testemu-
nho público de nossa fé luterana. Agradecemos a Deus pelo passa-
do, pelo caminho como Igreja de Cristo até aqui, e com a juventude 
�V�I�¥�I�X�M�Q�S�W���R�S�W�W�S���J�Y�X�Y�V�S�����W�I�R�H�S���U�Y�I���S���'�3�2�+�6�)�2�%�.�)���X�I�Z�I���G�S�Q�S���X�I�Q�E��
�Q�S�X�M�Z�E�H�S�V���E���T�I�V�K�Y�R�X�E�����5�Y�E�P��a tua essência?

Essência tem a ver com aroma ou perfume, com o cheiro das 
coisas. Uma essência agradável faz muito bem aos nossos sentidos. 
Mas essência também tem a ver com o que é fundamental em nos-
sas vidas, o que temos como grande necessidade para expressar a 
nossa identidade. E nossa essência humana pode ser boa ou ruim. O 
convite para os jovens foi de buscar a sua essência em Cristo Jesus. 
Foi uma oportunidade fantástica reunir, celebrar, partilhar e conviver 
com a Juventude, enviada após o CONGRENAJE a espalhar sua es-
sência, a essência de Cristo, como bom perfume, por toda a IECLB.

Nesta edição do Jornal “O Semeador” você pode acompanhar 
como a essência da fé cristã tem sido partilhada em nosso Sínodo. 
Além de detalhes sobre o CONGRENAJE e a celebração de lança-
mento das Comemorações de 200 anos de Presença Luterana no 
�&�V�E�W�M�P�����Z�S�G�p���T�S�H�I���E�G�S�Q�T�E�R�L�E�V���E�M�R�H�E���E���M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I���V�I�¥�I�\�i�S���W�S�F�V�I���Y�Q��
tema atual e polêmico, mas que requer muitos cuidados em nossa 
vida, que são as notícias falsas. O que a Bíblia e o Catecismo nos en-
sinam sobre esse tema? Com base no 8º mandamento temos impor-
tantes conselhos. Também são importantes as orientações sobre o 
que promove a Cristo, a partir da mensagem desta edição. Nosso 
jeito de viver a fé tem promovido a Cristo? Ou seja, tem mostrado a 
presença de Cristo em nós?

A presença de Deus em nossa vida é testemunhada na página 
sobre as histórias de Comunidades, como a da Comunidade de Ca-
lifórnia, em Domingos Martins, que celebrou 150 anos. Também a 
ADL (Associação Diacônica Luterana) traz um importante relato so-
bre sua história e atividades de formação cristã. Nas notícias gerais 
percebemos uma Igreja viva e ativa em vários grupos e atividades 
realizadas no último período, com destaque ao trabalho de formação 
de lideranças, tendo o relato do projeto de formação a nível sinodal, 
os trabalhos de missão no Litoral Nordeste e na inauguração do novo 
templo da Comunidade de Cascatinha do Pancas. Em relação aos 
adolescentes, temos um importante relato sobre o Encontro Interpa-
�V�S�U�Y�M�E�P���H�I���G�S�R�¤�V�Q�E�H�S�W���R�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���H�E���7�I�V�V�E�����3���X�V�E�F�E�P�L�S���G�S�Q���Q�}�W�M�G�E��
ganha destaque no Encontro de Trombonistas e Regentes Iniciantes 
e no trabalho de formação musical da Paróquia de Rio Possmoser. 
Também nos alegramos com a instalação do P. Hilquias Rossmann 
�R�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���H�I���7�I�V�V�E���4�I�P�E�H�E�����I�Q���%�J�S�R�W�S���'�P�g�Y�H�M�S�����)�R�¤�Q�����W�i�S���Q�Y�M�X�E�W��
notícias que expressam a riqueza de nossa IECLB.

Prezados leitores e leitoras do Jornal “O Semeador”�����5�Y�I���I�W�X�E���I�H�M-
�m�i�S�����E�X�V�E�Z�o�W���H�I���W�Y�E�W���R�S�X�s�G�M�E�W�����V�I�¥�I�\�z�I�W���I���Q�I�R�W�E�K�I�R�W���X�I���M�R�W�T�M�V�I���E���V�I-
�¥�I�X�M�V���W�S�F�V�I���W�Y�E���I�W�W�p�R�G�M�E���H�I���J�o�����W�S�F�V�I���S���E�Q�S�V���I���G�Y�M�H�E�H�S���H�I���(�I�Y�W�����9�Q�E��
abençoada leitura!

P. Edivaldo Binow
Domingos Martins, ES

�)�H�M�X�S�V�M�E�P

Qual a tua essência?
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Mensagem

O que Promove a Cristo

A espiritualidade cristã é prática, é pé no chão. É com o auxílio 
da fé e da razão que vivemos na certeza da coerência apontado por 
�I�W�X�I���T�V�M�R�G�s�T�M�S���F�s�F�P�M�G�S���H�E�H�S���T�V�M�Q�I�M�V�E�Q�I�R�X�I���f���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���H�S�W���'�S�P�S�W-
senses e hoje a cada qual de nós. Aquilo que trazemos em nosso 
coração e em nossa razão é o que conduz o nosso existir. Portanto, 
�T�E�V�E���R�x�W�����T�I�W�W�S�E�W���I�Z�E�R�K�o�P�M�G�E�W���H�I���G�S�R�¤�W�W�i�S���P�Y�X�I�V�E�R�E�����J�o���I���V�E�^�i�S���R�i�S��
se divorciam do nosso dia a dia.

A Palavra de Deus tem o poder de nos corrigir e advertir. Nesse 
sentido ela é como um espelho em nossa casa. Não para nos cons-
tranger ao ponto de nos jogar no fundo do poço e lá permanecer 
por sentir-se envergonhado; não. Por ser um espelho em nossa casa 
ela justamente vem para nos ajudar a ver quem somos e como po-
demos ser. O espelho existe para que possamos nos ver melhor e, 
também, mais de perto. Assim também é a Palavra de Deus. Ela nos 
aproxima de nós mesmos e nos conduz ao colo de Deus. Sim, é a 
palavra que nos faz ver e sentir Deus. 

Apesar de nem sempre fazermos tudo em nome do Senhor Je-
�W�Y�W�����T�S�V�X�E�R�X�S�����V�I�G�S�R�L�I�G�I�Q�S�W���U�Y�I���J�E�P�L�E�Q�S�W�����E���R�S�W�W�E���J�o���E�¤�V�Q�E���I���E�W-
sim sentimos, que Deus nos ama e quer que aceitemos e reconhe-
cemos tal amor. Deste modo, podemos dizer que a nossa fé nos 
�E�Y�\�M�P�M�E���I���R�S�W���G�S�R�J�S�V�X�E�����)�P�E���R�S�W���E�Y�\�M�P�M�E���E���M�R�X�I�V�T�V�I�X�E�V���E���R�S�W�W�E���Z�M�H�E���f���P�Y�^��
da vontade de Deus e nos faz enxergar onde foi que falhamos; nos 
conforta mostrando o amor de Deus que corrigi e perdoa, sim, é um 
amor que sempre nos acolhe, recebe e perdoa. Nunca afasta e deixa 
�f própria sorte.

Por ser viva e atuante, a Palavra de Deus sempre nos acompanha 
e nos questiona. Ela é parte inerente da nossa vida. Nos pautamos 
por ela. Por isso somos aconselhados a �p�X�Y�H�S���S���U�Y�I���Z�S�G�p�W���¤�^�I�V�I�Q���S�Y��
disserem, façam em nome do Senhor Jesus”. E poderíamos arriscar 
e nos perguntar: fazemos isso?

Os textos bíblicos têm um só sentido, o histórico. Eles querem 
nos conduzir, por meio da fé, ao fato ou ao acontecimento em si. 
Ao mesmo tempo que o seu sentido é histórico, é também espiri-
tual. E é justamente essa dinâmica que faz o texto sagrado ser vivo 

e ter sua atualidade, sua importância e sua relevância em nossa 
caminhada de fé.

Por isso a nossa igreja nos ensina sempre de novo que para en-
tendermos e interpretar a Bíblia hoje, é preciso sempre recorrer ao 
tempo no qual foi escrito tal passagem bíblica. Ou seja, para que o 
texto bíblico possa ser bem transmitido a cada qual de nós, é preci-
so recorrer ao passado para ser traduzido ao presente.

Antes de tudo, como nos ensina Lutero, a pessoa cristã deve se 
perguntar por aquilo que promove a Cristo. Nesse sentido o texto 
bíblico de Colossenses é ajuda. Se aquilo que vou fazer ou falar, pro-
move Cristo, farei e direi; caso contrário, seria prudente não fazer. 

Como evangélicos luteranos, herdeiros de tal indagação, penso 
que jamais deveríamos esquecê-lo, sob o risco de não estarmos 
promovendo a Cristo. 

O que promove a Cristo é uma pergunta individual. Ela é feita pri-
meiramente a cada qual de nós. Antes de falar e fazer, deveríamos 
nos questionar: isso que farei vai promover o meu Senhor Jesus 
Cristo? Servirá para testemunhar que sou seu discípulo? 

No Salmo 121 nos é dito que o salmista tem uma inquietante 
pergunta: Ele quer saber de onde virá o seu socorro?! Depois de um 
�X�I�Q�T�S���H�I���V�I�¥�I�\�i�S���I���G�S�Q���E���E�N�Y�H�E���H�E���J�o���G�L�I�K�E���f���G�S�R�G�P�Y�W�i�S������������“meu 
�W�S�G�S�V�V�S���Z�I�Q���H�S���7�I�R�L�S�V���(�I�Y�W�����U�Y�I���J�I�^���S��céu e a terra.”

Ou seja, na dúvida, na falta da certeza e da clareza sobre o que 
e como fazer, podemos também, como nos ensina o salmista, per-
guntar: Cristo, isso te promoverá?  

Portanto, tal qual o salmista, que olhou para os montes e por fé teve 
sua pergunta respondida, creio que também nós, se olharmos para 
Cristo, saberemos como agir, falar e fazer diante das situações da vida. 

É como cantamos em nossas celebrações no hino 588 do Livro 
de Canto da IECLB, 3ª estrofe: “Quem quer falar do amor, não poderá 
�G�E�P�E�V�� �H�E�� �G�V�Y�^���� �7�I�K�Y�M�R�H�S�� �S�W�� �T�E�W�W�S�W�� �W�I�Y�W���� �I�Y�� �X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�S�� �S�� �E�Q�S�V�� �H�I��
Deus. Que o meu falar e a vida em harmonia estejam, que todos o 
amor na minha vida vejam.”

Vá, e que Deus te abençoe!

�p�)���X�Y�H�S���S���U�Y�I���Z�S�G�p�W���¤�^�I�V�I�Q���S�Y���H�M�W�W�I�V�I�Q�����J�E�m�E�Q���I�Q���R�S�Q�I���H�S���7�I�R�L�S�V���.�I�W�Y�W���q��
(Co�P�S�W�W�I�R�W�I�W�����������


�8�I�\�X�S
Pastor Evandro Elias
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Crônica

�8�I�\�X�S
Ido Port

Nossas cidades têm 
cheiro? - XIX

Estes cheiros se diferenciam e têm muito a ver com o tipo de 
pessoas e, principalmente, com o trabalho vocacional de cada ci-
�H�E�H�I�����%�W�W�M�Q�����S�W���G�L�I�M�V�S�W���W�I���H�M�J�I�V�I�R�G�M�E�Q���I�����f�W���Z�I�^�I�W�����H�I���J�S�V�Q�E���F�I�Q��
pitoresca. Encontramos cheiros atraentes, convidativos, mas tam-
bém cheiros agressivos, que em vez de atrair, repelem. Numa cer-
ta cidade que cheguei a conhecer, para a qual eu viajava muito de 
�y�R�M�F�Y�W�����I�V�E���W�I���V�I�G�I�F�M�H�S���T�S�V���Y�Q���G�L�I�M�V�S���R�E�H�E���E�K�V�E�H�g�Z�I�P�����5�Y�E�R�H�S���S��
ônibus chegava perto era invadido por uma catinga. A reação co-
letiva dos passageiros era fechar as janelinhas do ônibus e muitos 
até tampavam o nariz com alguma toalha disponível. Na época, 
ainda não era comum carregar máscaras na bolsa.

Minha cidadezinha mais próxima, na minha adolescência, es-
banjava cheiros que davam água na boca. Ali existiam dois açou-
gues que fabricavam embutidos e defumados, e uma torrefadora 
de café, portanto dois cheiros gostosos: o cheiro de café torrado 
e o cheiro de linguiça sequinha e bem defumada. Este conjunto 
remetia ao tradicional café festeiro que consistia de linguiça, cuca 
e café doce. Já o cheiro da cidadezinha maior, recepcionava os 
�Z�M�Z�I�R�X�I�W���G�S�Q���S���G�L�I�M�V�S���H�I���G�E�V�R�I���T�S�H�V�I�����S���U�Y�E�P���I�V�E���S���T�V�S�H�Y�X�S���¤�R�E�P���H�S��
curtume. Naquele tempo a sobra da limpeza periódica dos enor-
mes depósitos com todas as misturas químicas e taninos era des-
pejada livremente no rio, que passava pela cidade e a bel prazer 
esparramava este perfume, nada agradável, e de graça para to-
das as casas. Os moradores desta cidade se acostumavam a seu 
cheiro. Nós nos acostumamos a cheiros. Ou diante da necessida-
de a gente se adapta. Imagina o cuidado que as pessoas precisam 
ter com a limpeza e higiene corporal, após um turno de trabalho 
corrido num curtume ou peixaria?!

Uma vez entrei num salão para cortar cabelo. Nem todos os 
funcionários tinham chegado. Logo cheguei na vez. Não era mui-
�X�S�� �U�Y�I�R�X�I���� �Q�E�W�� �S�� �Z�I�R�X�M�P�E�H�S�V�� �I�W�X�E�Z�E�� �P�M�K�E�H�S���� �5�Y�E�R�H�S�� �Z�I�M�S�� �Y�Q�� �H�S�W��
companheiros, estranhou o ventilador ligado. Ao que o primeiro 
respondeu: �p�0�S�K�S�� �G�I�H�S�� �I�W�X�E�Z�E�� �E�U�Y�M�� �Y�Q�� �Q�S�m�S�� �G�S�Q�� �Y�Q�� �G�L�I�M�V�S�� �I�W-
�X�V�E�R�L�S�����4�I�V�K�Y�R�X�I�M�����:�S�G�p���X�V�E�F�E�P�L�E���R�Y�Q�E���T�I�M�\�E�V�M�E�#���)�P�I���V�I�W�T�S�R�H�I�Y���U�Y�I��
�R�i�S�����1�I�R�X�M�Y�����)�R�U�Y�E�R�X�S���I�W�X�E�Z�E���E�U�Y�M�����S���G�L�I�M�V�S���W�I���I�\�T�E�R�H�M�Y���I���E�W���Q�S�W-
�G�E�W���Z�M�I�V�E�Q���I�R�\�E�Q�I�E�R�H�S�����3���N�I�M�X�S���J�S�M���P�M�K�E�V���S���Z�I�R�X�M�P�E�H�S�V���T�E�V�E���I�W�T�E�R�X�E�V��
as moscas e diluir o cheiro”.

Noutra cidade, o cheiro era uma mistura ímpar. Era a terra da 
�P�E�V�E�R�N�E�����%���G�M�H�E�H�I���X�S�H�E���G�L�I�M�V�E�Z�E���E���I�W�X�E���¥�S�V���H�I�Z�M�H�S���f���I�R�S�V�Q�I���U�Y�E�R-
tidade de citros ali cultivados, já que também lá existe a Estação 
Experimental da Citricultura do estado. Mas havia épocas, na au-
�W�p�R�G�M�E�� �H�S�� �K�S�W�X�S�W�S�� �G�L�I�M�V�S�� �H�I�W�X�E�W�� �¥�S�V�I�W���� �U�Y�I�� �o�V�E�Q�S�W�� �E�X�S�V�H�S�E�H�S�W��
com a boa brisa da madrugada, trazendo-nos o fedor do esgoto 
da moderna indústria de madeira moída e prensada. Era a soma 
�H�I���I�¥�Y�I�R�X�I�W���H�I���T�V�S�H�Y�X�S�W���U�Y�s�Q�M�G�S�W�����Q�E�M�W���S���X�E�R�M�R�S���H�E�W���G�E�W�G�E�W�����E�X�o��

então inaproveitáveis, das montanhas de madeira da acácia ne-
gra, a matéria-prima da indústria. Essas sobras acumuladas na 
beira do enorme rio aguardavam as enchentes para então desce-
rem em grandes ilhas em direção a capital, presenteando todos os 
ribeirinhos com sua fragrância nada apreciável. Interessante que 
a indústria não era responsável por esta agressiva poluição, pois 
nada descarregava no rio. O rio com suas enchentes, parecia ser o 
culpado, pois de tempos em tempos subia e limpava os depósitos 
destes dejetos. Todos os humanos aceitaram esta agressão com 
�R�E�X�Y�V�E�P�M�H�E�H�I�����E�¤�R�E�P�����E���M�R�H�}�W�X�V�M�E���E�P�E�Z�E�R�G�E�Z�E���S���G�V�I�W�G�M�Q�I�R�X�S���H�E���G�M�H�E-
de, que estava há séculos esquecida, devido a sua localização fora 
�H�E���V�S�X�E���H�E�W���Q�S�H�I�V�R�E�W���V�S�H�S�Z�M�E�W�����)�����E�¤�R�E�P�����E���M�R�H�}�W�X�V�M�E���J�S�M���M�Q�T�P�E�R�X�E�H�E��
com as bênçãos do ilustre presidente, filho da terra. 

�2�S���T�E�W�W�E�V���H�S�W���E�R�S�W�����H�I���Z�S�P�X�E���f���Q�M�R�L�E���T�V�M�Q�I�M�V�E���G�M�H�E�H�I�����U�Y�I���E�K�S-
ra esnobava grandeza e aspirava ser um braço estendido do tio 
Sam, havia mudado seu cheiro de coisa podre de curtume para 
cheiro de indústria de calçado. Este cheiro era uma mistura de 
couro industrializado com tintas, vernizes e solventes. Sem saber 
o que fazer com as sobras de couro, as indústrias largavam-nas 
na beira do rio. Mas o rio caprichoso e sábio, durante as costu-
meiras enchentes, subia pelas barrancas e a limpeza fazia, levava 
aquelas montanhas de lixo, sobras da riqueza ostensiva, e semea-
va-as, além das cidades, pelas enormes e bonitas várzeas.

Crescendo na vida e na curiosidade, aprendemos a conhecer 
Colatina, cujo centro em volta do Mercado Público e próximo ao 
rio, tinha seu cheiro característico de peixe. E havia peixe para que 
cheiro não faltasse! Já noutro lado do rio, o bairro de São Silva-
no concentrava o gostoso cheiro de cereais, em especial o cheiro 
do café. Os gaúchos, gente de minha terra, que me desculpem. 
Eu sei que as montanhas de cereais como arroz, trigo e soja têm 
um cheiro gostoso imbatível, mas o café, limpo, manipulado com 
carinho e capricho, bem trabalhado, também libera um cheiro mui-
to gostoso ao ponto de marcar a cidade em sua volta. Como por 
extensão, assediava com seu cheiro gostoso os moradores das 
cidades de Pancas, São Gabriel, Vila Valério, Itaguaçu, entre tantas 
outras pelo estado afora. Cidades que aprendemos a conhecer e 
com seu povo conviver. 

Também a minha pequena grande cidade de Alto Jatibocas po-
dia-se engrandecer dos mais diversos cheiros oriundos do café. 
Diziam: �p�,�E�Z�M�E���o�T�S�G�E���I�Q���U�Y�I���S���G�L�I�M�V�S���J�S�V�X�I���H�S���l�H�I�G�M�W�m���E���R�S�M�X�I���G�S�F�V�M�E��
a vila”. Decis era um produto químico altamente letal para eliminar 
a broca e outros elementos indesejáveis no cafezal. Era o cheiro 
que comprimia dolorosamente os pulmões de muitos trabalhado-
res honestos e necessitados. Mas sempre de novo havia o cheiro 
�F�S�Q�����S���G�L�I�M�V�S���H�E���¥�S�V���H�S���G�E�J�o�����)�W�X�I���I�V�E���E�P�K�S���E�P�Z�M�W�W�E�V�I�M�V�S���I���S�W���Q�I-

�7�M�Q�����K�I�R�X�I�����E�W���G�M�H�E�H�I�W���X�p�Q���G�L�I�M�V�S�����E�W�W�M�Q���G�S�Q�S���G�E�W�E�W���I���G�E�Z�I�V�R�E�W���X�E�Q�F�o�Q���X�p�Q��
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nos preparados sofriam com alergia a este cheiro acre levemente 
doce. Cheiro este que, com uma alta concentração de pólen, vo-
ava pelos ares e sem cerimônia invadia casas e pulmões. Algum 
tempo depois, era substituído pelo cheiro doce da cereja do café 
secando ao sol nos terreiros abertos em todas as planuras por 
perto ou em volta da cidade. 

O próximo cheiro, por algum tempo, próprio desta cidade, era 
�S���F�I�R�I�¤�G�M�E�Q�I�R�X�S���� �U�Y�E�R�H�S���E�W���H�Y�E�W���I�R�S�V�Q�I�W���Q�g�U�Y�M�R�E�W���I�R�X�V�E�Z�E�Q��
�I�Q�� �J�Y�R�G�M�S�R�E�Q�I�R�X�S�� �M�R�M�R�X�I�V�V�Y�T�X�S���� �f�W�� �Z�I�^�I�W�� �H�M�E�� �I�� �R�S�M�X�I���� �T�E�V�E�� �X�S�Q�E-
�V�I�Q�� �G�S�R�X�E�� �H�S�� �K�V�E�R�H�I�� �Z�S�P�Y�Q�I�� �E�� �W�I�V�� �F�I�R�I�¤�G�M�E�H�S���� �%�W�� �W�S�F�V�E�W�� �Q�E�M�W��
pesadas caíam pela bica da máquina e se amontoavam ali mes-
�Q�S�����Q�E�W���E���T�S�I�M�V�E���¤�R�E�����G�S�Q�S���W�I���T�V�S�G�Y�V�E�W�W�I���E�F�V�M�K�S���G�S�R�X�V�E���U�Y�E�P�U�Y�I�V��
chuvinha, não refugava galpão, carro aberto, cozinha, sala, boteco, 
balcão de qualquer venda, escola ou até os bancos e o altar da 
igreja bem lhe serviam. 

Ó, gente! Eu carrego uma lembrança nada louvável ao celebrar um 
casamento numa sexta-feira, como era a tradição do povo. A igreja 
�¤�G�E�Z�E���R�S�W���J�Y�R�H�S�W���H�I���Y�Q�E���I�R�S�V�Q�I���F�I�R�I�¤�G�M�E�H�S�V�E���H�I���G�E�J�o���U�Y�I���J�Y�R�G�M�S-
nava com a potência máxima. Havia tanta poeira invisível no altar, 
que passando a mão chiava, mesmo tendo sido limpo pouco antes 
da celebração. Estávamos num período de avançada estiagem o que 
fazia com que o ar também estivesse muito seco. A uma certa altura 
da cerimônia sentia como minha garganta era acometida por uma 
áspera rouquidão abafando de forma audível minha voz. Acelerei na 
�Q�M�R�L�E���J�E�P�E�����4�I�V�G�I�F�M���U�Y�I���R�M�R�K�Y�o�Q���W�I���W�I�R�X�M�E���Q�Y�M�X�S���f���Z�S�R�X�E�H�I�����2�E���W�I�W-
são de fotos tudo funcionava de forma silenciosa, mas bem acele-
rada. Noivos saíram da igreja e já entravam no carro. Assim que as 
�T�I�W�W�S�E�W���W�E�s�E�Q�����E���^�I�P�E�H�S�V�E���J�I�G�L�E�Z�E���T�S�V�X�E�W���I�� �N�E�R�I�P�E�W�����5�Y�E�R�H�S���I�R�X�V�I�M��
no carro a poeira triste veio a meu encontro, pois não havia mais nin-
�K�Y�o�Q���f���Z�M�W�X�E�����%���Q�g�U�Y�M�R�E���R�i�S���T�S�H�M�E���T�E�V�E�V�����E���T�S�I�M�V�E���I�V�E���Y�Q���W�Y�F�T�V�S�H�Y�X�S��
de uma riqueza invejável. Neste momento, parecia que quem inco-
modava era a celebração do casamento e não a poeira. 

Já em Itarana, numa época de soberba grandeza, quando o 
café era comercializado de acordo com o valor do dólar, faltava 
espaço para secar as cerejas e tornou-se necessário transformar 
antigas várzeas de arroz, noutro lado do rio, logo ali na chegada, 
em enormes terreiros para secar café. Tanto café também exigia 
uma adiantada infraestrutura no transporte. Foi aí que eu vi, pela 
primeira vez, caminhões com enormes caixas basculantes trans-
portar café maduro, circulando pela cidade, esparramando aquele 
cheiro doce e gostoso da cereja em processo da desidratação.

�5�Y�E�R�X�S�W���T�V�S�H�Y�X�S�W���H�I�W�X�E���G�I�V�I�N�E���G�L�I�M�V�S�W�E���E�M�R�H�E���I�W�X�i�S���W�I�R�H�S���H�I�W-
�T�I�V�H�M�m�E�H�S�W���� �4�S�V�� �I�R�U�Y�E�R�X�S�� �M�R�Z�I�W�X�M�Q�S�W�� �G�S�Q�� �x�V�K�i�S�W�� �¤�W�G�E�P�M�^�E�H�S�V�I�W��
que perseguem, e com direito, agricultores egoístas e sem escrú-
pulos que despejam nos córregos os subprodutos dos bem pen-
sados despolpadores. Mas me pergunto: Por que não investimos 
de forma abrangente em novas frentes para dar um destino pro-
veitoso a estes subprodutos? Investir num maquinário mais apu-
rado para obter a casca doce com menos água e então extrair seu 
tanino secando-a? Ou prepará-la para obter o gostoso fermentado 
de café, ou em sequência uma bem dirigida destilação para obter 

a tão desejada bebida brasileira com nome de cachaça? Ah, me 
desculpem os santos pelo lado avesso, acho que até o apóstolo 
Paulo, numa visita a sua casa, apreciaria um gole de uma apurada 
cachacinha de café, produzida por você mesmo, com toda a ho-
nestidade e limpeza, carinho e capricho, com frutas de seu chão.

Ah, sim, meus amigos. Estes devaneios sobre o gostoso cheiro 
do café maduro espalhado, assim bem de graça pela cidade de 
Itarana, me fez voltar anos na caminhada até a cidade do vinho, 
Bento Gonçalves/RS. Tive o privilégio de viver poucos dias nesta 
�G�M�H�E�H�I�����Q�E�W���S���W�Y�¤�G�M�I�R�X�I���T�E�V�E���W�I�V���Q�E�V�G�E�H�S���T�I�P�S���K�S�W�X�S�W�S���G�L�I�M�V�S���H�E��
uva madura, pois lá vi a uva sendo transportada em caminhões 
com basculantes abertas, circulando livremente pela cidade. Esta 
experiência aconteceu há mais de 50 anos, mas a lembrança da-
quela cidade vem associada com o gostoso cheiro da uva madu-
ra. Cheiro da cidade de Bento Gonçalves.

�5�Y�E�R�H�S���E�T�V�I�R�H�M���E���G�S�R�L�I�G�I�V���:�M�P�E���:�E�P�o�V�M�S���)�7�����E�M�R�H�E���G�S�Q�S���(�M�W�X�V�M-
to, recebia de brinde, pela janela, logo cedo, junto ao gostoso pão, 
o cheiro acre, meio amargo das carvoarias, que funcionavam dia 
e noite, cobrindo vila e vales com sua fumaça esbranquiçada e 
pesada, que devido ao ar úmido aguardava o dia aquecer.

Assim eu lembro as cidades pelo cheiro com que me recebe-
ram. Cheiro gostoso, suado, cobiçado, maquiado muitas vezes, 
noutras vezes opressor, inovador.

Imaginem, então, o cheiro da cidade das rosas (Sapiran-
ga); a cidade das azaleias (Nova Petrópolis); a cidade das hor-
tênsias (Gramado).

Também tive o privilégio de morar numa cidade proeminente 
na produção de ovos. Na verdade, toda indústria causa impacto 
ambiental, social, entre outros. Sempre aparecem sobras que in-
comodam.  Na limpeza do café é a poeira que não respeita nem 
ambiente religioso. Na indústria da madeira, sobram as cascas. 
Na indústria do carvão, é a fumaça deitada sobre todas as casas 
cada manhã. Na indústria de ovos, é o cheiro esparramado pe-
las enormes caçambas, nem sempre cobertas, que transportam 
os dejetos. Cheiros que durante a noite visitam dependências 
públicas, como o Fórum, Hospital, a Câmara da boa lei e, claro, 
também as casas.

�5�Y�I���G�S�R�X�V�E�W�W�I�R�W�S�����4�V�I�G�M�W�E�Q�S�W���H�S���&�S�X�M�G�g�V�M�S���T�E�V�E���G�S�R�X�V�E�F�E�P�E�R-
cear o nosso cheiro de cada dia. Há muito tempo atrás esta cida-
de teve a visita de jornalistas e fotógrafos que trabalhavam para 
a revista alemã “�7�8�)�6�2”, uma revista que se compara em todos 
os níveis com a revista �p�:�I�N�E�q���F�V�E�W�M�P�I�M�V�E�����3���V�I�T�x�V�X�I�V�����Q�Y�M�X�S���W�Y�X�M�P�����Z�S�P-
tou surpreso com o jeito moderno desta cidade evoluir crescendo 
�Q�E�X�I�V�M�E�P�Q�I�R�X�I���� �E�S���T�S�R�X�S���H�I�� �R�Y�Q�E���P�M�R�L�E���I�\�X�I�V�R�E�V���X�S�H�S���W�I�Y���N�I�M�X�S���H�I��
�S�F�W�I�V�Z�E�H�S�V�����p�)�P�I���X�I�Q���E�X�o���E���L�E�F�M�P�M�H�E�H�I���H�I���X�V�E�R�W�J�S�V�Q�E�V���Q�I�V�H�E���I�Q���H�M-
nheiro!”, referindo-se a um dono destas indústrias com tino de em-
�T�V�I�I�R�H�I�H�S�V���H�I���T�S�R�X�E���U�Y�I���N�g���T�V�I�Z�M�E���Z�E�P�M�S�W�S�W���¤�P�z�I�W���R�I�W�X�I�W���W�Y�F�T�V�S-
dutos nada cheirosos. 

Cheiros estranhos incomodam, extrapolam muitas vezes, não 
é mesmo? Mas já imaginou como seria o nosso mundo sem chei-
�V�S�#���5�Y�I���X�E�P���R�S�W���S�G�Y�T�E�V�Q�S�W���I�Q���J�S�Q�I�R�X�E�V���G�L�I�M�V�S�W��mais sociáveis?

�2�S���T�E�W�W�E�V���H�S�W���E�R�S�W�����H�I���Z�S�P�X�E���f���Q�M�R�L�E���T�V�M�Q�I�M�V�E���G�M�H�E�H�I�����U�Y�I��
�E�K�S�V�E���I�W�R�S�F�E�Z�E���K�V�E�R�H�I�^�E���I���E�W�T�M�V�E�Z�E���W�I�V���Y�Q���F�V�E�m�S���I�W�X�I�R�H�M�H�S��

�H�S���X�M�S���7�E�Q�����L�E�Z�M�E���Q�Y�H�E�H�S���W�I�Y���G�L�I�M�V�S���H�I���G�S�M�W�E���T�S�H�V�I���H�I��
�G�Y�V�X�Y�Q�I���T�E�V�E���G�L�I�M�V�S���H�I���M�R�H�}�W�X�V�M�E���H�I���G�E�P�m�E�H�S����
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Mentiras, falsos testemunhos, difamações e comentários mal-
dosos a respeito do próximo, infelizmente, tem sido praticados 
desde os tempos bíblicos. Por isso, ao entregar os mandamentos, 
Deus inclui a ordem de que não se minta nos tribunais. Em Êxodo 
20.16, lemos: �p�2�i�S�� �H�p�� �X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�S�� �J�E�P�W�S�� �G�S�R�X�V�E�� �R�M�R�K�Y�o�Q�q. E em 
Êxodo 23.1-2 está escrito: �p�2�i�S���I�W�T�E�P�L�I���R�S�X�s�G�M�E�W���J�E�P�W�E�W���I���R�i�S���Q�M�R-
�X�E���R�S���X�V�M�F�Y�R�E�P���T�E�V�E���E�N�Y�H�E�V���E�P�K�Y�o�Q���� �2�i�S���W�M�K�E���E���Q�E�M�S�V�M�E���U�Y�E�R�H�S���I�P�E��
�J�E�^���S���U�Y�I���o���I�V�V�E�H�S���I���R�i�S���H�p���X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�S���J�E�P�W�S���T�E�V�E���E�N�Y�H�E�V���E���Q�E�M�S�V�M�E��
a torcer a justiça.”  

O que é uma testemunha? Testemunha é uma pessoa cha-
mada a depor sobre o que viu e ouviu. É a pessoa chamada a 
prestar depoimento para esclarecimento dos fatos. Logo, falso 
testemunho é faltar com a verdade. É distorcer a realidade atra-
vés de mentiras para prejudicar ou beneficiar alguém ou, ainda, 
por interesses próprios. Todo falso testemunho fere a dignidade 
humana, interfere na prática da justiça e pode levar a morte. Por 
isso, Deus proíbe o falso testemunho com um categórico “não”. 
Não faça isso! 

Martim Lutero, no Catecismo Maior, amplia a explicação desse 
mandamento. Ele diz que �p�I�W�X�I�� �Q�E�R�H�E�Q�I�R�X�S���T�V�S�s�F�I�� �X�S�H�S���T�I�G�E�H�S��
�H�E���P�s�R�K�Y�E���T�S�V���U�Y�I���W�I���T�S�W�W�E���G�E�Y�W�E�V���H�E�R�S���E�S���T�V�x�\�M�Q�S���S�Y���Q�E�K�S�g���P�S����
�4�S�V�U�Y�I�� �l�H�M�^�I�V�� �J�E�P�W�S�� �X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�S�m�� �S�Y�X�V�E�� �G�S�M�W�E�� �R�i�S�� �o�� �W�I�R�i�S�� �S�F�V�E�� �H�E��
�F�S�G�E�q (Catecismo Maior, p. 435). Lutero questiona a língua huma-
na que, tantas vezes, gosta de falar mal do próximo. Ele chega a 
dizer que é uma “�T�V�E�K�E���H�E�R�S�W�E���G�S�Q�Y�Q” gostar mais de ouvir falar 
mal do que bem do próximo. É até contraditório gostar que os ou-
tros falem bem de nós, mas não querermos falar bem dos outros. 

Lutero ensina que um dos nossos tesouros é a honra e a boa 
reputação. Deus não quer que se tire ou diminua a reputação, o 
bom nome e a honra do próximo. Por isso, é necessário cuidar 
com o que se fala a respeito do próximo. Não levar adiante o que 
se ouviu dizer a respeito do próximo. E, mesmo que se tenha cer-
teza, não passar adiante, saber somente para si. “Porque honra 
�I���F�S�Q���R�S�Q�I���J�E�G�M�P�Q�I�R�X�I���W�I���X�M�V�E�Q�����Q�E�W���R�i�S���o���J�g�G�M�P���V�I�W�X�M�X�Y�s���P�S�W�q (Ca-
tecismo Maior, p. 437). Com base em Mateus 18.15-17, Lutero 
orienta que, ao invés de sair por aí difamando e divulgando coisas 
a respeito do próximo, dever-se-ia admoestar em particular. Caso 
não dê ouvidos, levar duas ou três testemunhas. Se não adiantar, 
apresentar o assunto publicamente a comunidade, diante de um 
tribunal civil ou espiritual.

Assim, Lutero conclui a explicação do 8º mandamento dizendo 
que não se deve causar dano ao próximo com a língua, quer se 

�8�I�\�X�S
Pa. Maria Helena Ost

Vila Valério 

O que a Bíblia e o 
Catecismo revelam 
�W�S�F�V�I���J�E�O�I���R�I�[�W�#

�p�2�i�S���H�M�V�g�W���J�E�P�W�S���X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�S���G�S�R�X�V�E���S���X�I�Y���T�V�x�\�M�Q�S�q��

trate de amigo ou de inimigo. Não se deve falar mal do próximo, 
quer seja verdade ou mentira. Deve-se fazer uso da língua para 
falar o melhor possível a respeito de todas as pessoas, garantindo 
a honra (Catecismo Maior, p. 438).

�5�Y�I�V�M�H�S�W�� �M�V�Q�i�S�W�� �I�� �U�Y�I�V�M�H�E�W�� �M�V�Q�i�W�� �I�Q�� �'�V�M�W�X�S���� �2�I�W�W�I�W�� �X�I�Q�T�S�W��
de tanto ódio e de tantas fake news, propagadas nas redes so-
ciais, precisamos refletir mais sobre as orientações de Deus para 
a nossa vida. Hoje, tudo é muito rápido. Em fração de segundos 
podemos compartilhar informações a respeito de outras pessoas 
nas redes sociais. E aí reside o grande perigo de descumprirmos 
o 8º mandamento causando desonra e dano ao nosso próximo. 
Deus, o nosso criador e doador da vida, não quer as fake news. 
Deus, o nosso libertador, nos deu o Evangelho que é boa notícia 
(good news). Toda pessoa cristã é chamada a propagar as good 
news, ou seja, as boas notícias que promovem vida, justiça e li-
bertação. 

Então, como viver em meio a nossa realidade onde as fake 
news tão rapidamente mancham a honra e o bom nome? Como 
lidar com as notícias que assustam, causam medo e insegurança, 
inclusive nas escolas?  Eis alguns cuidados necessários:

1º) Não acreditar em tudo que é postado nas redes sociais! 
Nem tudo é verdade! Infelizmente, muitas notícias falsas são pro-
duzidas com más intenções, para manipular ou torcer a justiça. 

2º) Não repostar notícias que não temos certeza absoluta so-
bre sua veracidade. Compartilhar notícias falsas é crime!

3º) Não compartilhar notícias que causam medo e pavor, que 
assustam e paralisam pessoas. Notícias assim atrapalham o de-
senvolvimento saudável do ser humano, despertam ansiedade, 
insegurança e tantos outros males.

4º) Ser mensageiros e mensageiras de boas notícias, notícias 
que animam, alegram e despertam o melhor que há em cada ser 
humano. 

Com o 8º mandamento, Deus quer nos ajudar a construir re-
lacionamentos baseados na verdade e na confiança mútuas. Em 
relação a verdade, Jesus disse que se permanecermos na sua 
Palavra, conheceremos a verdade e a verdade nos libertará (João 
8.32). Em outra ocasião, ele afirmou: �p�)�Y���W�S�Y���S���G�E�Q�M�R�L�S�����E���Z�I�V�H�E�H�I��
�I���E���Z�M�H�E�����2�M�R�K�Y�o�Q���Z�I�Q���E�S���4�E�M���E���R�i�S���W�I�V���T�S�V���Q�M�Q” (João 14.6). Em 
Jesus, encontramos a verdade que liberta e traz vida, justiça e sal-
vação. Sejamos seus discípulos e discípulas! Não propaguemos 
fake news (notícias falsas)!  Usemos a língua e as redes sociais 
para propagar good news (notícias boas)! 
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Comunidade 
�H�I���'�E�P�M�J�x�V�R�M�E��

celebrou 
150 anos

Gerson Antônio Haese

Há 150 anos pessoas e famílias deixaram sua pátria; rom-
peram laços familiares e de amizade; embarcaram em navios 
com condições precárias; cruzaram longos mares e percorre-
ram enormes distâncias. As dificuldades e os sonhos comuns 
os uniam. A fé comum os mantinha unidos e os fortalecia na 
�E�H�E�T�X�E�m�i�S���f���R�S�Z�E���Z�M�H�E�����8�Y�H�S���I�V�E���R�S�Z�S�����P�s�R�K�Y�E�����G�P�M�Q�E�����G�S�W�X�Y�Q�I�W����
terra, plantas... Entre os bens mais precisos que trouxeram 
como herança estava a sua fé, da qual somos herdeiros. 

Se podemos celebrar culto como há 150 anos atrás; estar 
em oração e louvar agradecidos, devemos isso a nossos pais e 
mães, que nos ensinaram a glorificar a Deus. Transmitiram-nos 
a Palavra de Deus tirando-a de seus baús e sendo fiéis a Ele. 
Sabemos que sua perseverança não os deixou na mão; não fo-
ram traídos em sua esperança, pois sabiam que estavam sendo 
guiados pelas mãos de Deus. Foi assim, com toda a coragem e 
força, que a colonização alemã, iniciada no território de Santa 
Leopoldina/ES, estendeu-se para Califórnia – Domingos Mar-
tins/ES.

Por este motivo, tomados de alegria e gratidão, a Comunida-

de Evangélica de Confissão Luterana em Califórnia se reuniu 
em Culto Campal de Ação de Graças. A celebração foi oficiada 
pelo Pastor Robson Peters (Tijuco Preto), Pastor Joel Sandro 
Frederico (Rio Ponte), Pastor Gilciney Tetzner (Editora Sino-
dal - São Leopoldo/RS), Pastor Emerson Lauvrs (ADL), Pastor 
Edivaldo Binow (Domingos Martins e ex-Pastor de Califórnia), 
Pastor Paulo Marcos Jahnke (atual Pastor de Califórnia), Pas-
tora Vice Sinodal Iraci Wutke, Pastor Sinodal Ismar Schiefel-
bein e a Pastora Presidente da IECLB, Pastora Silvia Beatrice 
Genz. 

A Pastora Presidente, inspirada pelo Lema Bíblico da IECLB, 
motivou a todos os membros, a exemplo de seus antepassa-
dos, a serem sal da terra e luz no mundo. Após o culto, seguiu 
uma grande festa. O valor arrecadado será investido na res-
tauração do templo, o qual comemora 140 anos em 2024.
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História

�2�E���R�S�M�X�I���H�E���U�Y�E�V�X�E���J�I�M�V�E�����������������������������E���-�K�V�I�N�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W-
�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���R�S���&�V�E�W�M�P�����-�)�'�0�&�
���H�I�Y���M�R�s�G�M�S���f�W���J�I�W�X�M�Z�M�H�E�H�I�W���H�S�W�����������E�R�S�W��
de Presença Luterana no Brasil, que serão completados em 2024. Uma 
celebração especial, durante o 25º Congresso Nacional da Juventude 
Evangélica (CONGRENAJE), na cidade de Domingos Martins/ES, no Sí-
nodo Espírito Santo a Belém, reuniu lideranças eclesiásticas e públicas 
para relembrar a história da Igreja, esperançar o futuro e dar testemu-
nho da fé cristã.

Ao pregar, o Pastor 1º Vice-Presidente da IECLB, P. Odair Airton 
Braun, falou sobre a essência do ser pessoa luterana. �p�)�W�X�E�Q�S�W���E�G�S�Q-
�T�E�R�L�E�H�S�W���I���E�G�S�Q�T�E�R�L�E�H�E�W���T�S�V���(�I�Y�W�����7�S�Q�S�W���-�K�V�I�N�E���H�I���.�I�W�Y�W���'�V�M�W�X�S���L�g��
���������E�R�S�W���R�I�W�X�I���T�E�s�W�����)�W�T�E�P�L�E�Q�S�W���E���I�W�W�p�R�G�M�E���I���S���T�I�V�J�Y�Q�I���H�E���J�o���I���H�E���I�W-
perança provenientes de Deus. A palavra de Jesus é a essência de viver 
�I�Q�� �'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���� �)�P�E�� �E�T�S�R�X�E�� �T�E�V�E�� �S�� �G�S�P�I�X�M�Z�S���� �T�E�V�E�� �S�� �G�S�Q�Y�R�M�X�g�V�M�S���� �T�E�V�E��
�E�R�H�E�V�Q�S�W���H�I���Q�i�S�W���H�E�H�E�W�����4�E�V�E���(�I�Y�W�����W�S�Q�S�W���S���F�S�Q���T�I�V�J�Y�Q�I���H�I���'�V�M�W�X�S����
�5�Y�I���G�I�P�I�F�V�I�Q�S�W���G�S�Q���E�P�I�K�V�M�E���S�W�����������E�R�S�W���H�I���T�V�I�W�I�R�m�E���P�Y�X�I�V�E�R�E���I���U�Y�I���E��
�T�E�^���R�S�W���K�Y�M�I���L�S�N�I���I���W�I�Q�T�V�I�q, concluiu.

CONGRENAJE - O Grito da Juventude, espaço de manifestação pú-
�F�P�M�G�E���H�S���'�3�2�+�6�)�2�%�.�)�����E�R�X�I�G�I�H�I�Y���f���G�I�V�M�Q�y�R�M�E���H�I���P�E�R�m�E�Q�I�R�X�S���I���I�W�T�E-
lhou palavras de motivação e cantos de louvor pelas ruas de Domingos 
Martins, lembrando a população que a Igreja está em festa – que nos 
próximos 12 meses luteranos e luteranas celebram história, legados, 
�H�I�W�E�¤�S�W�� �I�� �W�S�R�L�S�W���� �4�E�V�E�� �I�R�G�I�V�V�E�V�� �S�� �+�V�M�X�S���� �Y�Q�E�� �G�g�T�W�Y�P�E�� �H�S�� �X�I�Q�T�S�� �J�S�M��
enterrada nos jardins da casa pastoral e uma placa comemorativa foi 
�I�R�X�V�I�K�Y�I�� �f�� �'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�� �H�I�� �(�S�Q�M�R�K�S�W�� �1�E�V�X�M�R�W���� �%�P�o�Q�� �H�S�W�� �������� �E�R�S�W����
também o CONGRENAJE foi um espaço comemorativo e especial, pe-
los seus 50 anos. Nesse sentido, a cápsula enterrada reuniu diversos 
elementos do CONGRENAJE, da JE e dos Sínodos presentes e será 
aberta daqui a 50 anos

�p�3�� �����{�� �'�S�R�K�V�I�W�W�S�� �I�W�X�g�� �H�M�J�I�V�I�R�X�I�� �T�S�V�U�Y�I�� �M�R�M�G�M�E�Q�S�W�� �E�U�Y�M�� �E�W�� �G�I�P�I�F�V�E-
�m�z�I�W���H�S�W�����������E�R�S�W�����)�W�X�I���K�I�W�X�S���o���Q�Y�M�X�S���W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M�Z�S���T�E�V�E���R�x�W�����T�I�W�W�S�E�W��
jovens luteranas, porque temos nossa importância reconhecida e por fa-
�^�I�V�Q�S�W���T�E�V�X�I���H�I�W�X�E���L�M�W�X�x�V�M�E�����%�S���P�S�R�K�S���H�E���W�I�Q�E�R�E���V�I�¥�I�X�M�Q�S�W���W�S�F�V�I���U�Y�E�P��
�E�� �R�S�W�W�E�� �I�W�W�p�R�G�M�E���� �2�E�H�E�� �Q�E�M�W�� �N�Y�W�X�S�� �J�E�P�E�V�� �W�S�F�V�I�� �I�W�W�p�R�G�M�E�� �H�M�E�R�X�I�� �H�I�� �Y�Q��
�F�M�G�I�R�X�I�R�g�V�M�S���I���R�S�W���T�I�V�K�Y�R�X�E�V�Q�S�W���U�Y�E�P���S���X�M�T�S���H�I���I�W�W�p�R�G�M�E���U�Y�I���H�I�Z�I���¤�G�E�V��
�G�S�Q���S���T�E�W�W�E�V���H�S�W���W�o�G�Y�P�S�W�����%���R�S�W�W�E���I�W�W�p�R�G�M�E���o���S���F�S�Q���T�I�V�J�Y�Q�I���H�I���'�V�M�W�X�S��
e com isso o amor�q�����E�¤�V�Q�S�Y���S���G�S�S�V�H�I�R�E�H�S�V���H�S���'�S�R�W�I�P�L�S���2�E�G�M�S�R�E�P���H�E��
Juventude Evangélica, Natan de Oliveira Schumann.

IECLB dá início às comemorações dos 
200 anos de Presença Luterana no Brasil
�p�%�X�o���E�U�Y�M���R�S�W���X�V�S�Y�\�I���(�I�Y�W�����:�E�Q�S�W���G�S�Q�I�Q�S�V�E�V���G�S�Q���E�P�I�K�V�M�E���q�����H�I�G�P�E�V�S�Y���S���4�E�W�X�S�V�����{���:ice-Presidente 

�H�E���-�)�'�0�&�����4�����3�H�E�M�V���&�V�E�Y�R�����E�S���E�F�V�M�V���S�¤�G�M�E�P�Q�I�R�X�I���E�W���G�S�Q�I�Q�S�V�E�m�zes dos 200 anos

O governador do Estado do Espírito Santo, Renato Casagrande, 
agradeceu aos luteranos e luteranas pela herança social e o legado 
na construção da sociedade capixaba e brasileira. Segundo ele, a Igre-
ja Luterana tem um passado lindo, um presente responsável e um 
futuro de muitas perspectivas: “quero dar o meu testemunho porque 
�E�G�S�Q�T�E�R�L�S���E���M�R�W�X�M�X�Y�M�m�i�S���P�Y�X�I�V�E�R�E�����'�M�X�S���E�m�z�I�W���W�S�G�M�E�M�W�����G�Y�P�X�Y�V�E�M�W�����R�E���g�V�I�E��
�I�H�Y�G�E�G�M�S�R�E�P�����R�S���K�I�V�I�R�G�M�E�Q�I�R�X�S���H�S�W���Q�E�M�S�V�I�W���L�S�W�T�M�X�E�M�W���H�S���)�W�X�E�H�S�����2�i�S��
�G�S�R�W�M�K�S�� �K�S�Z�I�V�R�E�V�� �W�S�^�M�R�L�S���� �X�I�R�L�S�� �E�� �T�E�V�G�I�V�M�E�� �H�E�� �-�K�V�I�N�E�� �T�E�V�E�� �K�S�Z�I�V�R�E�V����
�7�I�Q�T�V�I�� �U�Y�I�� �I�R�G�S�R�X�V�S�� �P�M�H�I�V�E�R�m�E�W�� �P�Y�X�I�V�E�R�E�W���� �Z�I�N�S�� �E�� �P�Y�^���� �E�� �X�S�P�I�V�h�R�G�M�E���� �S��
�I�U�Y�M�P�s�F�V�M�S���� �E�� �T�S�R�H�I�V�E�m�i�S�� �I�� �S�� �H�M�g�P�S�K�S���� �-�W�X�S�� �o�� �Y�Q�� �Z�E�P�S�V�� �M�R�I�W�X�M�Q�E�H�S���� �5�Y�I��
�R�S�W�W�E���I�W�W�p�R�G�M�E���G�Y�P�X�M�Z�I�Q�S�W���E���T�E�^�q��

O deputado estadual Adilson Espíndula testemunhou que “�T�� �K�V�E�R-
�H�I�� �E�� �E�P�I�K�V�M�E�� �H�I�� �T�S�H�I�V�� �V�I�T�V�I�W�I�R�X�E�V�� �E�� �%�W�W�I�Q�F�P�I�M�E�� �0�I�K�M�W�P�E�X�M�Z�E�� �H�S�� �)�W�X�E�H�S��
�H�S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S���G�S�Q�S���H�I�T�Y�X�E�H�S���0�Y�X�I�V�E�R�S�����T���G�S�Q���K�V�E�R�H�I���I�Q�S�m�i�S���U�Y�I��
�T�E�V�X�M�G�M�T�S���H�S���0�E�R�m�E�Q�I�R�X�S���H�E�W���'�S�Q�I�Q�S�V�E�m�z�I�W���H�I�����������E�R�S�W���H�I���T�V�I�W�I�R�m�E��
Luterana no Brasil”. Lembrou também que “�%���-�)�'�0�&���J�S�M���E���T�V�M�Q�I�M�V�E���E���P�Y�X�E�V��
para que todos pudessem ter acesso a cemitérios, ter seus matrimônios 
�V�I�G�S�R�L�I�G�M�H�S�W���I���W�I�Y�W���¤�P�L�S�W���R�i�S���Q�E�M�W���W�I�V�I�Q���G�S�R�W�M�H�I�V�E�H�S�W���¤�P�L�S�W���R�E�X�Y�V�E�M�W����
�*�S�M���S���T�V�M�Q�I�M�V�S���K�V�Y�T�S���L�Y�Q�E�R�S���R�S���&�V�E�W�M�P���E���P�Y�X�E�V���T�S�V���P�M�F�I�V�H�E�H�I���V�I�P�M�K�M�S�W�E�����8�I-
�Q�S�W���Q�Y�M�X�S���T�E�V�E���G�I�P�I�F�V�E�V���I���G�S�Q�I�Q�S�V�E�V�����E�¤�R�E�P�����W�i�S�����������E�R�S�W���H�I���L�M�W�X�x�V�M�E����
�(�M�K�S���G�S�Q���Q�Y�M�X�S���S�V�K�Y�P�L�S�����E���R�S�W�W�E���-�)�'�0�&���X�I�Q���W�M�H�S���M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I���J�I�V�Q�I�R�X�S��
�R�E���W�S�G�M�I�H�E�H�I���F�V�E�W�M�P�I�M�V�E�����X�I�Q���W�M�H�S���M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I���T�V�S�X�E�K�S�R�M�W�X�E�����E�R�Y�R�G�M�E�R�H�S���J�o��
�U�Y�I���R�i�S���E�P�M�I�R�E�����Q�E�W���U�Y�I���V�I�H�Y�R�H�E���I�Q���S�F�V�E�W���H�I���E�Q�S�V�q��

PRESENÇAS - Também participaram e acompanharam a solenida-
de o Pastor 2º Vice-Presidente da IECLB, P. Mauro Batista de Souza, o 
Pastor Sinodal do Sínodo Espírito Santo a Belém, Ismar Schiefelbein, 
o deputado estadual Adilson Espíndola; o deputado federal Gilson Da-
niel Batista; o prefeito de Domingos Martins, Wanzete Kruger; Pasto-
res e Pastoras Sinodais, demais Ministros e Ministras, pessoas jovens 
de todo país, comunidade local e visitantes de outras Comunidades 
do Sínodo.

�*�S�X�S�W�����1�E�V�X�M�R�E���7�G�L�I�V�I�V�������'�S�Q�Y�R�M�G�E�m�i�S���-�)�'�0�&��
�L�X�X�T�W�������[�[�[���P�Y�X�I�V�E�R�S�W���G�S�Q���F�V���R�S�X�M�G�M�E�W�����������E�R�S�W���H�I���T�V�I�W�I�R�G�E���P�Y�X�I�V�E-

�R�E���R�S���F�V�E�W�M�P���M�I�G�P�F���H�E���M�R�M�G�M�S���E�W���G�S�Q�I�Q�S�V�E�G�S�I�W���H�S�W�����������E�R�S�W���H�I���T�V�I�W�I�R-
�G�E���P�Y�X�I�V�E�R�E���R�S���F�V�E�W�M�P

Tobias Mathies e Martina Scherer
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História

Em 2024, a IECLB celebrará 200 anos de Presença Luterana no 
�&�V�E�W�M�P���� �3�� �P�E�R�m�E�Q�I�R�X�S�� �S�¤�G�M�E�P�� �H�I�W�X�E�� �G�S�Q�I�Q�S�V�E�m�i�S�� �E�G�S�R�X�I�G�I�Y�� �R�S�� �H�M�E��
19/07/2023, durante o 25º Congresso Nacional da Juventude Evangéli-
ca (CONGRENAJE), na cidade de Domingos Martins/ES, no Sínodo Es-
pírito Santo a Belém.

Na tarde do dia 19, antes de iniciar o “Grito da Juventude”, jovens de 
diferentes regiões do Brasil formaram o numeral 200. Esta grande ima-
�K�I�Q�����G�E�T�X�E�H�E���T�S�V���Y�Q���H�V�S�R�I�����W�M�Q�F�S�P�M�^�E���E���Y�R�M�i�S�����E���L�M�W�X�x�V�M�E�����S�W���H�I�W�E�¤�S�W���I��
sonhos da IECLB. À noite, uma celebração com a presença da comuni-
dade local, de lideranças eclesiásticas e civis e das pessoas que partici-
param do CONGRENAJE relembrou aspectos da história da Igreja e re-
�E�¤�V�Q�S�Y���E���H�M�W�T�S�W�M�m�i�S���H�I���G�S�R�X�M�R�Y�E�V���E���W�I�V���-�K�V�I�N�E���H�I���.�I�W�Y�W���'�Visto no Brasil.

1824-2024: 200 ANOS DE PRESENÇA LUTERANA: A história da 
�-�K�V�I�N�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���R�S���&�V�E�W�M�P�����-�)�'�0�&�
���M�R�M�G�M�S�Y���G�S�Q���E��
imigração europeia. Nos anos de 1800, a Europa passava por grave cri-
se econômica. No campo, crescia a concentração de terra em poucas 
mãos e, nas cidades, havia poucas possibilidades de trabalho. Milhares 
de pessoas não tinham qualquer perspectiva de vida. A possibilidade 
de sonhar com dias melhores fez com que muita gente migrasse para 
a América do Norte e América do Sul. O governo brasileiro - na época, o 
sistema de governo era o Império - precisava substituir a mão-de-obra 
escrava, cultivar e tomar posse de grandes áreas ainda não cultivadas, 

garantir as fronteiras. Havia emissários brasileiros na Europa para divul-
gar o país e arregimentar pessoas.

Em 2024, lembramos, de forma especial, do grupo de pessoas imi-
grantes de fé evangélica que chegou em Nova Friburgo/RJ a 3 de maio 
de 1824 e do grupo que chegou em São Leopoldo/RS a 25 de julho de 
1824. Embora 1824 seja apontado como o início daquilo que se tornou a 
IECLB, já havia presença de imigrantes europeus de tradição protestante 
no Brasil, antes de 1824.

CONGRENAJE E GRITO DA JUVENTUDE: O Congresso Nacional 
da Juventude Evangélica (CONGRENAJE) é o maior e mais represen-
tativo espaço da Juventude Evangélica da IECLB. Ele acontece a cada 
dois anos, no período das férias de julho. O encontro conta com pales-
�X�V�E�W���� �Q�I�H�M�X�E�m�z�I�W���� �I�W�X�Y�H�S�W�� �F�s�F�P�M�G�S�W���� �G�Y�P�X�S�W���� �S�¤�G�M�R�E�W���� �X�I�R�H�E�W�� �M�R�X�I�V�E�X�M�Z�E�W����
dinâmicas, comunhão e convivência entre jovens de todo o Brasil e de 
outros de países.

O Grito da Juventude é uma atividade do CONGRENAJE e consiste 
em uma caminhada por ruas da cidade que acolhe o Congresso. Esta 
manifestação pública, com muita música e animação, leva para a cidade 
�E�W���V�I�¥�I�\�z�I�W���H�S���'�S�R�K�V�I�W�W�S�����Q�S�W�X�V�E�R�H�S���U�Y�I���E���.�)���I�W�X�g���G�S�Q�T�V�S�Q�I�X�M�H�E���G�S�Q��
a missão da Igreja e com as questões do dia a dia.

ht�X�T�W�������[�[�[���P�Y�X�I�V�E�R�S�W���G�S�Q���F�V���G�S�R�X�I�Y�H�S���N�S�Z�I�R�W���J�S�V�Q�E�Q���S���R�Y�Q�I�V�E�P��
200-para-marcar-200-anos-de-presenca-lut�I�V�E�R�E���R�S���F�V�E�W�M�P

�.�S�Z�I�R�W���J�S�V�Q�E�Q���S���R�Y�Q�I�V�E�P��
200 para marcar 200 anos de 
Presença Luterana no Brasil

�+�I�W�X�S���E�G�S�R�X�I�G�I�Y���H�Y�V�E�R�X�I���S�������{���'�S�R�K�V�I�Wso Nacional da 
�.�Y�Z�I�R�X�Y�H�I���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���i���'�3�2�+�6�)�2�%�.�)�����I�Q���(�S�Q�M�R�K�S�W���1�E�V�X�M�R�W��
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Já podemos entrar em um consenso, de que a música na IE-
CLB tem se fortalecido e expandido continuamente em nossas 
comunidades e paróquias, não é?! Pois bem, visando a impor-
tância que a música tem para o culto comunitário, para os de-
mais trabalhos da igreja e para o membro em si, a Paróquia de 
Rio Possmoser percebeu a necessidade da formação de novos 
músicos para juntos continuarem a missão de levar a música 
para as pessoas e principalmente louvar ao Senhor.

Neste sentido, a primeira ação da Paróquia foi promover 
mais uma edição do curso básico de teoria musical, que teve iní-
cio em maio deste ano e contou com mais de 40 inscritos, entre 
crianças, jovens e adultos, que se encontraram quinzenalmente 
�H�Y�V�E�R�X�I���U�Y�E�W�I�������Q�I�W�I�W�����5�Y�I�Q���G�S�R�H�Y�^�M�Y���S���G�Y�V�W�S�����J�S�M���E���K�V�E�H�Y�E�R-
da em licenciatura em música pela UFES, Sidnéia Ponath.

O curso teve como base nortear importantes conceitos teó-
ricos sobre música, para mais tardar, já terem essa referência 
�f�� �H�M�W�T�S�W�M�m�i�S���I�Q���W�Y�E�W���E�Y�P�E�W���T�V�g�X�M�G�E�W���H�I�� �M�R�W�X�V�Y�Q�I�R�X�S�W���Z�S�^���� �%�W��
aulas se desenvolveram de forma bem dinâmica e lúdica pro-

Paróquia de 
�6�M�S���4�S�W�W�Q�S�W�I�V��
promove curso 
básico de teoria 

musical

Sidnéia Ponath

porcionando integração entre os/as participantes levando as-
sim á internalização do conteúdo através de práticas rítmicas 
em conjunto, trabalhando musicalidade do corpo de forma leve 
e divertida, com o uso de materiais de apoio, apostilas e grupos 
de WhatsApp.

Ao final, é muito gratificante ver toda a evolução já adquirida 
por cada um dos participantes em tão pouco tempo e saber 
que estarão em breve nas comunidades encantando e se en-
cantando com a música. Meus agradecimentos a diretoria da 
paróquia pela oportunidade de transmitir meus conhecimen-
tos, aos pais das crianças que enxergam grande relevância na 
música não só em comunidade, mas também socialmente, a 
todos os alunos que se empenharam e estiveram presentes de 
�G�S�V�T�S���I���E�P�Q�E���I���E���X�S�H�E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���P�S�G�E�P�����5�Y�I���I�W�X�I�N�E�Q�S�W���W�I�Q-
pre juntos para louvar e agradecer. Viva a música!!!
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Na tarde de 16 de abril, no pavilhão da Comunidade de Califórnia, 
mais de mil pessoas se reuniram para acolher o Pastor Paulo Marcos 
Jahnke, que foi instalado como ministro da Paróquia em Califórnia.

O culto recebeu membros da Comunidade de Bethel, de Califórnia, 
da Cruz, da Graça e de Sião. Participaram também os grupos paro-
quiais: coral, louvor e trombonistas. Visitantes da região, familiares 
do pastor e autoridades civis do município de Domingos Martins, de 
Santa Leopoldina e do estado do Espírito Santo e ministros e minis-
tras do Sínodo Espírito Santo a Belém também marcaram presença. 
A celebração foi dirigida pelos ministros e pelas ministras presentes, 
�S���E�X�S���H�I���M�R�W�X�E�P�E�m�i�S���J�S�M���S�¤�G�M�E�H�S���T�I�P�S���T�E�W�X�S�V���W�M�R�S�H�E�P���-�W�Q�E�V���7�G�L�M�I�J�I�P�F�I�M�R����
tendo como assistentes o Pastor Lucas Villan Arrué e o Pastor Kevin 
Peter Teixeira, ambos ex-PPHMistas do pastor Paulo.

Após a instalação, pastor Paulo dirigiu a pregação, fazendo-o de 
modo a animar para a união, para o caminhar conjunto e o sonhar e 
construir comunidade. �p�6�)�'�)�&�%�1�� �3�� �)�7�4�X�6�-�8�3�� �7�%�2�8�3���� �)�W�W�E�� �H�M�G�E�� �H�I��
�.�I�W�Y�W�����G�S�R�J�S�V�Q�I���.�S�i�S�������������������������o���X�E�Q�F�o�Q���T�E�V�E���R�x�W�����R�I�W�X�I���H�M�E���I�Q���U�Y�I��
�M�R�M�G�M�E�Q�S�W�����W�S�F���E���K�V�E�m�E���I���F�p�R�m�i�S���H�I���(�I�Y�W�����I�W�X�E���G�E�Q�M�R�L�E�H�E���E�U�Y�M���R�E���4�E�V�x-
�U�Y�M�E���I�Q���'�E�P�M�J�x�V�R�M�E���q�� destacou o pastor.

Ao presidente da Paróquia, Gerson Antônio Haese, coube coorde-
nar o momento Paroquial. Tomado de alegria e emoção expressou: 
“�2�S�W�W�S�� �T�E�W�X�S�V�� �G�L�I�K�S�Y�q! Também expressou gratidão pela vinda do 
pastor, desejando bênçãos de Deus para a jornada. Após a celebração 
a paróquia acolheu a todos com um jantar.

�*�S�X�S�W���I���X�I�\�X�S�����(�E�]�E�Re Walcher Kalke

�4�E�W�X�S�V���4�E�Y�P�S���1�E�V�G�S�W��
�.�E�L�R�O�I���i���'�E�P�M�J�x�V�R�M�E

Nosso���T�E�W�X�S�V���G�L�I�K�S�Y��

“�)���I�Y���Z�S�W���H�E�V�I�M���T�E�W�X�S�V�I�W���W�I�K�Y�R�H�S���S���Q�I�Y���G�S�V�E�m�i�S�����U�Y�I���Z�S�W���E�T�E�W�G�I�R-
tarão com conhecimento e entendimento” (Jeremias 3.15).

No dia 08 de junho de 2023, o P. Hilquias Rossmann foi instalado 
como Ministro na Paróquia em Serra Pelada, Afonso Cláudio/ES. O 
�G�Y�P�X�S���S�G�S�V�V�I�Y���R�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���H�I���0�E�K�S�E���-�-�����Q�S�Q�I�R�X�S���Q�Y�M�X�S���W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M-
vo para toda a Paróquia. 

Assistido pelo P. Emerson Lauvers, superintendente da ADL e pelo 
P. Edivaldo Binow, da Paróquia em Domingos Martins, o P. Hilquias re-
cebeu os votos de benção para assumir as funções pastorais na nova 
�4�E�V�x�U�Y�M�E�����3���E�X�S���H�I���M�R�W�X�E�P�E�m�i�S���J�S�M���G�S�R�H�Y�^�M�H�S���I���S�¤�G�M�E�H�S���T�I�P�S���4�E�W�X�S�V���7�M-
nodal Ismar Schiefelbein. P. Hilquias recebeu também palavras de aco-
lhida e encorajamento da Presidente da Paróquia Aline Susi Ott Ratzke 
e do P. André Martin Radinz em nome da União Paroquial Guandu. 

Este momento de benção contou, também, com a presença de Mi-
nistros da UP Guandu, familiares do P. Hilquias e membros de toda a 
Paróquia em Serra Pelada. Após o culto, houve um momento bonito de 
comunhão de mesa.

�4�E�W�X�S�V���,�M�P�U�Y�M�E�W���o���R�E�X�Y�V�E�P���H�I���7�E�R�X�E���1�E�V�M�E���H�I���.�I�X�M�F�g���)�7�����¤�P�L�S���H�I���%�H-
mir Rossmann e Laurinda Valcher Rossmann. Bacharel em teologia 
pela Faculdades EST, realizou seu período prático de habilitação ao mi-
nistério na Paróquia de Rio Bonito – Joinville/SC. Ordenado Pastor em 
16 de fevereiro de 2020, foi enviado pela comissão de designação e 
envio da IECLB para a Paróquia dos Migrantes, em Cacoal/RO. A partir 
de 16 de maio de 2023, assumiu as atividades pastorais na Paróquia 
em Serra Pelada. P. Hilquias é casado com Andressa Marisa Schmidt 
�6�S�W�W�Q�E�R�R���I���S���G�E�W�E�P���X�I�Q���H�S�M�W���¤�P�L�S�W�����,�E�R�M�I�P���I���%�F�R�I�V��

P. Hilquias Rossmann

Instalação do Pastor 
�,�M�P�U�Y�M�E�W���6�S�W�W�Q�E�R�R��

Serra Pelada
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Realizada nos dias 01 a 04 de junho, o encontro reuniu ministros 
e ministras de todas as paróquias e comunidades de Salvador-BA, 
Belém-PA, São Luís-MA e Projeto Missionário no Litoral do Nordeste 
(Recife-PE, Gravatá-PE, João Pessoa-PB, Natal-RN e Fortaleza-CE).

Foram dias de intensa comunhão. Partilhamos nossas experi-
ências nas comunidades e também questões pessoais no âmbito 
familiar. O Pastor Sinodal Ismar Schiefelbein trouxe informações 
atualizadas dos acontecimentos da IECLB a nível sinodal e nacional 
e também encaminhamos algumas atividades que acontecerão em 
2023 e 2024 enquanto União Paroquial e Sínodo.

A Pastora Sônia Mota, Igreja Presbiteriana Unida em Salvador
-BA, assessorou o estudo do tema da conferência que foi o “�)�G�Y-
menismo”. Refletimos sobre possibilidades e desafios da vivência 
ecumênica em nossa região e como podemos ser uma Igreja mais 
ativa e engajada a partir dos princípios do Evangelho. Cristo nos 
�G�L�E�Q�E���f���Y�R�M�H�E�H�I�����7�S�Q�S�W���T�I�W�W�S�E�W���H�M�J�I�V�I�R�X�I�W�����Q�E�W���S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S��
alcança todas as pessoas indistintamente (João 17).

O culto eucarístico e almoço comunitário encerrou-se no domin-
go dia 04 de junho . A próxima atividade será no segundo semes-
tre, quando nos reuniremos enquanto equipe ministerial e também 
com as lideranças de nossas comunidades e paróquias para o Se-
minário de Formação. A Comunidade de Recife acolherá o evento. 

Encontros como este são fundamentais para nos fortalecer mu-
tuamente. Retornamos para nossas comunidades abastecidos e 

abastecidas pela paixão em 
servir a Deus em parceria com 
as comunidades e na esperan-
ça da presença do Espírito de 
Deus em nossa vida familiar 
e ministerial. O hino do Padre 
Zezinho, “�'�S�Q�S���W�i�S���F�I�P�S�W”, que 
nos acolheu na celebração de 
encerramento sopra em nós a 
certeza do compromisso com 
a missão de Deus e também da 
sua presença constante: “como 
�W�i�S�� �F�I�P�S�W�� �S�W�� �T�o�W�� �H�S�� �Q�I�R�W�E�K�I�M-
�V�S���U�Y�I���E�R�Y�R�G�M�E���E���T�E�^�����'�S�Q�S���W�i�S��
�F�I�P�S�W���S�W���T�o�W���H�S���Q�I�R�W�E�K�I�M�V�S���U�Y�I��
�E�R�Y�R�G�M�E�� �S�� �7�I�R�L�S�V���� �)�P�I�� �Z�M�Z�I���� �I�P�I��
reina, ele é Deus e Senhor”.

�5�Y�I���S���)�W�T�s�V�M�X�S���H�I���(�I�Y�W���J�S�V�X�E-
leça cada comunidade e inspire 
�V�I�W�M�P�M�p�R�G�M�E���J�V�I�R�X�I���E�S�W���H�I�W�E�¤�S�W��

P. Lohan Schulz Tesch
Projeto Litoral Nordeste

�'�S�R�J�I�V�p�R�G�M�E���1�M�R�M�W�X�I�V�M�E�P���H�E��
União Paroquial Norte e 

�2�S�V�H�I�W�X�I���I�Q���*�S�V�X�E�P�I�^�E�������'�)
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Nos dias 24 e 25 de junho de 2023, aconteceu o terceiro en-
contro sinodal de trombonistas e regentes iniciantes do SESB. 
Promovido pela Associação Obra Acordai Capixaba, o evento 
aconteceu na comunidade sede da paróquia de Barracão, na 
UP Mata Fria.

Participaram 75 pessoas, foram dois dias de muita alegria, 
estudo, partilha e convivência.

�2�S���W�g�F�E�H�S�����S�W���X�V�E�F�E�P�L�S�W���J�S�V�E�Q���Z�S�P�X�E�H�S�W���f�W���H�M�Z�M�W�z�I�W���H�I���R�E�M-
pes com os instrumentistas. 

Lucas Pereira, assessor de música da OAC, liderou as ativi-
dades com os trombones, bombardinos e tubas.

Edineu Noimeg, coordenador da UP Guandu, coordenou os 
trabalhos com os trompetes.

 Luiz Guilherme Fleger, e Edivaldo Dettman, vice coordena-
dor da UP Guandu, orientaram um pequeno grupo com nível 
básico de conhecimento com notas musicais.

A turma do curso de regência, foi conduzido por Armindo 
Klitzke, presidente da OAC. 

No domingo após o almoço, as 13:30h o encontro foi en-
cerrado com um lindo culto. A Pa da Paróquia Ivanda Keller 
Schreiber e o P. Sinodal Ismar Schiefelbein conduziram a cele-

Scheila Kempin
Armindo Klitzke
Pela Associação Obra Acordai Capixaba

���{���)�R�G�S�R�X�V�S���7�M�R�S�H�E�P��
de Trombonistas e 
�6�I�K�I�R�X�I�W���M�R�M�G�M�E�R�X�I�W

bração, P. Ismar trouxe belas palavras de incentivo ao grupo de 
musicistas e reforçou a importância dos trabalhos realizados 
nas comunidades e paróquias do SESB. E pede a comunidade 
presente, que abrace e incentive os músicos, para que possam 
ter ânimo para continuar na caminhada de fé. 

Durante a celebração, alguns alunos do curso de regência, 
tiveram a oportunidade de reger os hinos que foram tocados 
pelos trombonistas. Um momento especial onde, puderam co-
locar em prática o que eles vêm estudando. 

Temos a certeza de que a terceira edição do encontro de 
trombonistas e regentes iniciantes, ficará na memória de todos 
que puderam estar presentes. Motivados e animados, segui-
mos com este lindo trabalho com os trombonistas e regentes 
da OAC no nosso Sínodo, com o intuito de termos uma família 
cada vez maior e unida, com um único propósito: aceitar o cha-
mado de Deus, que para nós é uma das mais belas formas de 
louvor. 
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�p�%���W�I�Q�I�R�X�I���U�Y�I���G�E�M�Y���R�E���F�S�E���X�I�V�V�E���W�i�S���S�W���U�Y�I�����X�I�R�H�S���S�Y�Z�M�H�S���H�I���F�S�Q���I��
�V�I�X�S���H�S���G�S�V�E�m�i�S�����V�I�X�p�Q���E���4�E�P�E�Z�V�E�����I�W�X�I�W���J�V�Y�X�M�¤�G�E�Q���G�S�Q���T�I�V�W�I�Z�I�V�E�R�m�E�q (Lu-
cas 8.15).                                                                                                    

O dia 09 de julho de 2023 foi especial para a Comunidade Evangélica 
�H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���I�Q���'�E�W�G�E�X�M�R�L�E���H�S���4�E�R�G�E�W�������4�E�V�x�U�Y�M�E���H�I���'�S�P�E�X�M�R�E��
ES porque, sob a graça de Deus, foi celebrada a inauguração do novo tem-
plo. O culto de inauguração foi celebrado pelos Pastores Günter Bayerl Pa-
dilha, Jairson Discher, Rogério Beling e Leonardo Ramlow. Em ato solene 
a chave do templo foi trazida por uma criança da Comunidade e entregue 
ao construtor, que a repassou para a Presidente Maria Fehlberg Braun, 
que por sua vez, entregou para o Pastor Rogério Beling, que realizou a 
abertura do templo e convidou a Comunidade a entrar na Casa de Deus. 

A celebração contou com a participação marcante de pessoas que 
representaram as famílias da Comunidade, que entraram levando para-
mentos e elementos litúrgicos para compor o Altar, bem como, um qua-
dro com a foto do antigo templo e o cartaz do Tema do Ano.  As crianças 
do Culto Infantil entoaram um belo hino, que emocionou a todas as pes-
soas. O grupo de Canto Melodia, da Comunidade de Cascatinha do Pan-
cas e o grupo Louvarte, da Comunidade de Laginha de Pancas animaram 
o louvor comunitário. 

Um pouco de nossa história…
�%���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���I�Q���'�E�W�G�E�X�M�R�L�E���H�S��

Pancas foi fundada em dezembro de 1968. Motivados pela fé, nossos an-
tepassados, decidiram construir um templo, que por 50 anos as pessoas 

se reuniram nele para ouvir a Palavra de Deus, receber os Sacramentos, 
apresentar orações de intercessão e cantar louvores de ação de graças 
ao Trino Deus. Ao longo desses anos, a Comunidade cresceu e o espaço 
�H�S���X�I�Q�T�P�S���X�S�V�R�S�Y���W�I�� �T�I�U�Y�I�R�S���� �4�S�V���M�W�W�S���X�I�Z�I���W�I�� �Y�Q���W�S�R�L�S���� �I�H�M�¤�G�E�V���Y�Q��
templo maior. No dia 06 de agosto de 2019 a comunidade reuniu -se em 
mutirão e foi realizada a demolição do primeiro templo e o lançamento 
da Pedra Fundamental do novo templo foi realizado no dia 20 de outubro 
de 2019, com culto festivo. Então, sob a Graça do Senhor iniciou-se a 
construção do novo templo. Durante esse período os cultos foram reali-
zados na residência dos membros e na quadra da Comunidade. 

O projeto estrutural do novo templo foi elaborado pelo Sr. Rommer-
son Fábio Soares. Participaram da construção os pedreiros Ruberson de 
Souza Pinto, Marcos José Rodrigues, João Rodrigues, Albis Edu Ramlow 
e serventes. Além deles, membros participaram de vários mutirões. 

A inauguração do novo templo somente foi possível porque muitas 
�T�I�W�W�S�E�W���G�S�R�X�V�M�F�Y�s�V�E�Q���¤�R�E�R�G�I�M�V�E�Q�I�R�X�I���I���G�S�P�S�G�E�V�E�Q���W�I�Y�W���H�S�R�W���I���X�I�Q�T�S��
para que a concretização da obra fosse possível.

Agradecemos a todas as pessoas que se envolveram na realização 
do sonho comunitário de ter um novo templo para o encontro com Deus. 
Esperamos que os membros sirvam a Deus e ao próximo motivados 
pelo tema do ano de 2023 - 2024 da IECLB: �p�:�S�G�p�W���W�i�S���S���W�E�P���H�E���X�I�V�V�E����
�:�S�G�p�W���W�i�S���E���P�Y�^���H�S���Q�Y�R�H�S���q (Mateus 5.13-14) 

Diretoria da Comunidade

�-�R�E�Y�K�Y�V�E�m�i�S���H�S��
Novo Templo 

da Comunidade 
em Cascatinha 

do Pancas
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O direito ao brincar é essencial para o desenvolvimento huma-
no. Toda brincadeira, seja individual ou coletiva, com brinquedos 
ou com qualquer material que desperte a imaginação, irá permitir 
que a criança construa condições indispensáveis para se tornar um 
cidadão, uma cidadã mais conscientes e responsáveis.

 Brincar não é só para gastar energia, mas é uma atividade muito 
importante que contribui e enriquece o desenvolvimento integral da 
criança.

A Associação Luterana Pró Desenvolvimento e Universalização 
de Direitos Sociais- Pro Ludus “�3���'�E�Q�M�R�L�S�q, na Comunidade Lutera-
�R�E�� �H�I�� �+�V�E�Z�E�X�g�� ���4�)���� �Z�M�R�G�Y�P�E�H�E�� �f�� �-�K�V�I�N�E�� �)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E�� �H�I�� �'�S�R�J�M�W�W�i�S�� �0�Y-
terana no Brasil (IECLB), é a organização sucessora de atividades 
anteriormente desenvolvidas pelo projeto “�3�� �'�E�Q�M�R�L�S”, criado em 
1996. 

 A Pro Ludus “�3���'�E�Q�M�R�L�S” procura garantir, ao longo de sua ca-
minhada e através de sua Brinquedoteca comunitária, o direito de 
�F�V�M�R�G�E�V���f�W���G�V�M�E�R�m�E�W���I���E�H�S�P�I�W�G�I�R�X�I�W�����(�I�W�X�I���Q�S�H�S�����H�Y�V�E�R�X�I���S���V�I�G�I�W�W�S��

Josefa Silva
Coordenadora de Mobilização Social da Pro Ludus

15ª colônia de 
�J�o�V�M�E�W���H�E���4�V�S���0�Y�H�Y�W��

�p�3���'�E�Q�M�R�L�S�q
�%���K�M�R�G�E�R�E���E�G�S�R�X�I�G�I�Y���H�I���������E���������He julho de 2023

escolar da criançada em julho, a Pro Ludus “�3���'�E�Q�M�R�L�S” desenvol-
veu a 15ª Colônia de Férias da Brinquedoteca do Caminho com o 
tema: Estatuto da Criança e do Adolescente - 33 anos na Luta pela 
Garantia de Direitos.

A gincana aconteceu de 17 a 21 de julho de 2023 na sede da 
instituição e contou com a participação de 40 crianças e adoles-
centes de 07 a 15 anos, bem como realizou a 1ª Colônia de Férias 
Mirim para crianças de 03 a 06 anos dos dias 12 a 14 de julho.

�%�P�o�Q���H�I���Q�Y�M�X�E���H�M�Z�I�V�W�i�S���I���P�E�^�I�V�����E���G�S�P�y�R�M�E���H�I���J�o�V�M�E�W���T�V�S�T�S�V�G�M�S�R�E���f�W��
crianças e adolescentes momentos de partilha e conhecimento de 
uma forma diferente, bem como, momentos incríveis de interação, in-
tegração, carinho, respeito, trabalho em equipe e muitas brincadeiras, 
�K�I�V�E�R�H�S���Z�M�Z�p�R�G�M�E�W���I�� �I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E�W���M�R�I�W�U�Y�I�G�s�Z�I�M�W���U�Y�I�� �¤�G�E�V�E�Q���K�Y�E�V�H�E-
das nas memórias dos participantes.  
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Nos dias 29 e 30 de julho na Comunidade do Córrego Bley, 
Paróquia de São Gabriel da Palha/ES aconteceu o Retiro Pa-
roquial do Ensino Confirmatório com todas as turmas do 1°, 
2° e 3° ano, somando 65 adolescentes. No decorrer do reti-
ro, além das brincadeiras e momentos de conversas, tivemos 
uma palestra voltada aos adolescentes e outra aos seus pais/
responsáveis. Temos visto que a cada novo dia tem surgido 
situações preocupantes com a vida dos adolescentes, desde 
abusos, carência de atenção, crises de ansiedade e pensamen-
tos suicidas. Por isso, no texto abaixo, a palestrante Deurizete 
compartilha um pouco dos assuntos que foram abordados no 
decorrer do retiro e, com isso, queremos incentivar Paróquias e 
Comunidades a trabalhar temas além do que temos de conte-
údo nas apostilas do Ensino Confirmatório, pois os adolescen-
tes estão pedindo atenção e socorro, e precisamos nos atentar 
a isso. 

Sem dúvida, toda família é projeto de Deus e toda família 
tem seu papel a ser cumprido. Portanto, família é missão.

Outras instituições, como Escola e Igreja, têm papéis fun-
�H�E�Q�I�R�X�E�M�W�� �R�E�� �Z�M�H�E�� �L�Y�Q�E�R�E���� �'�E�F�I�� �f�� �I�W�G�S�P�E�� �E�� �J�Y�R�m�i�S�� �H�I�� �K�I�V�E�V��
conhecimentos e desenvolver cognitivamente os educandos, 
�I�� �G�E�F�I�� �f�� �-�K�V�I�N�E�� �J�E�Z�S�V�I�G�I�V�� �Y�Q�E�� �I�W�T�M�V�M�X�Y�E�P�M�H�E�H�I�� �W�E�Y�H�g�Z�I�P�� �T�E�V�E��
que cada membro de suas famílias se sinta próximo de Deus 
o suficiente para viver com dignidade e ser feliz. É preciso que 
haja integração entre família, Escola e Igreja e que caminhem 
juntas.

A chegada dos filhos é um marco muito importante na vida 

�*�E�Q�s�P�M�E���i���4�V�S�N�I�X�S���H�I���(�I�Y�W
dos pais. A dedicação   será de grande importância para uma 
vida familiar equilibrada e capaz de enfrentar os desafios do 
dia-a-dia. Se cada um exercer suas funções da forma correta, 
todos serão pessoas honradas, dignas e felizes, conforme a 
vontade de Deus, apesar das dificuldades encontradas pelos 
caminhos da vida.

Sabe-se que a adolescência é verdadeiramente “uma fase 
de conflitos”. Analisando a Parábola do Filho Pródigo, segundo 
Lucas 15. 11-32, conclui-se que tudo já foi muito bem expli-
cado por Jesus Cristo. Para que cometer o mesmo erro? Os 
exemplos podem nos ensinar com muita eficiência.

“�7�I�N�E�� �J�S�V�X�I�� �I�� �G�S�V�E�N�S�W�S���� �2�i�S�� �W�I�� �E�T�E�Z�S�V�I�� �R�I�Q�� �H�I�W�E�R�M�Q�I���� �T�S�M�W��
o Senhor, o seu Deus, estará com você por onde você andar”
(Josué 1.9).        

Mas a vida moderna nos coloca diante de muitos desafios e 
nos expõe a muitas interferências, como cobranças nas redes 
sociais, pouca atenção da família, cobrança de padrões físicos 
e comportamentais, dificuldade na integração e uma signifi-
cativa disparidade entre série, idade e domínio de conteúdos 
escolares, ainda frutos da pandemia da COVID 19. Diante de 
tudo isso, como fica o eu pessoal, familiar e social? 

É importante que haja o desenvolvimento apropriado a cada 
um, minimizando as dificuldades e maximizando as potencia-
lidades. É preciso lembrar que cada um é um indivíduo, criado 
�f�� �M�Q�E�K�I�Q�� �I�� �W�I�Q�I�P�L�E�R�m�E�� �H�I�� �(�I�Y�W���� �7�S�Q�S�W�� �H�S�X�E�H�S�W�� �H�I�� �G�E�T�E�G�M-
dades para atingirmos nossos objetivos. Mas é preciso seguir 
�Y�Q�E���S�V�H�I�Q�����S�R�H�I���o���J�Y�R�H�E�Q�I�R�X�E�P���5�9�)�6�)�6�����'�3�2�,�)�'�)�6�����%�'�6�)-
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Deurisete da Penha Bissoli de Mello
Psicopedagoga
Franciele Kampke Esteves                                   
Missionária na Paróquia de São Gabriel da Palha

DITAR E TREINAR, para que se tenha todo o desenvolvimento 
físico, emocional, espiritual, cognitivo, e social, necessários 
para bem viver.

�3���5�9�)�6�)�6���H�I�Z�I���W�I�V���W�I�R�X�M�H�S���T�S�V���G�E�H�E���Y�Q�����o���E�P�K�S���U�Y�I���R�E�W�G�I��
de dentro do indivíduo. O CONHECER refere-se ao uso das ca-
pacidades humanas, bem como das oportunidades para que 
cada um domine os conhecimentos necessários para exercer 
suas funções. O ACREDITAR refere-se ao equilíbrio emocio-
nal, fruto de uma autoestima suficiente. O TREINAR, como em 
�U�Y�E�P�U�Y�I�V�� �g�V�I�E�� �H�E�� �E�X�M�Z�M�H�E�H�I�� �L�Y�Q�E�R�E���� �V�I�J�I�V�I���W�I�� �f�� �H�I�H�M�G�E�m�i�S�� �H�I��
cada um para atingir o que se quer. Será que a primeira in-
jeção aplicada por um enfermeiro foi aplicada com a mesma 
eficiência que aplicou durante os anos seguintes de sua vida 
profissional? Será que um padeiro faz os pães durante o de-
senvolvimento do seu trabalho da mesma forma que fazia nos 
primeiros dias de profissão? Será que um jogador de futebol da 
Seleção estaria onde está sem se submeter aos treinos?  Por 
isso, é preciso que todos se habituem a treinar, para sermos 
cada dia melhores no que fazemos.

Mas, como estão os espaços ocupados em nossas vidas? 
�5�Y�E�M�W�� �W�i�S�� �H�I�� �J�E�X�S�� �R�S�W�W�E�W�� �T�V�M�S�V�M�H�E�H�I�W�#�� �7�I�V�g�� �U�Y�I�� �'�V�M�W�X�S�� �I�� �W�I�Y��
exemplo de vida estão tendo lugar especial? Como está minha 
família hoje? Como minha família poderá estar a curto, médio 
ou longo prazo?

Sem dúvida, estamos vivendo tempos difíceis... Tanto a fal-
ta de tempo, a rebeldia e as inúmeras interferências da vida 
moderna estão causando dificuldades para o bom convívio fa-
miliar e social e, por vezes, o prioritário, que é a caminhada de 
fé, acaba ficando de lado. A cada dia aparecem mais casos 
de transtornos, depressão, abusos, pensamentos suicidas e 
agressões aos seres humanos. Essas são apenas algumas das 
dificuldades enfrentadas pelas famílias nos dias atuais.

De acordo com Lucas 8. 4-8, Jesus é o Semeador, a Palavra 
de Deus é a Semente e todos nós, onde quer que estejamos, 
podemos ser a Terra Fértil. 

E como está a grande família do povo de Deus? É notória a 
nossa preocupação com os que são do nosso sangue e que 
moram sob o nosso teto. Mas será que acreditamos de fato 
que somos todos irmãos? Estamos de fato sendo fiéis ao pro-
jeto de Deus para a humanidade? Em nossa família, na Igreja, 
na Escola e em toda a sociedade, estamos nos dedicando a de-
senvolver as potencialidades de cada filho ou filha prediletos 
de Deus ou será que nos comportamos apenas sendo juízes, 

nos sujeitando a condenar sem se quer darmos oportunidade 
de julgamento? 

As Sagradas Escrituras deixam claro que o desenvolvimen-
to é para todos, e nós, como filhos prediletos e fiéis ao projeto 
de amor do Pai, precisamos unir nossas forças a fim de não 
deixarmos ninguém para trás, contemplando os ideais de uma 
vida saudável e feliz. É preciso imitar o Bom Pastor, que dá a 
vida por suas ovelhas.

Mas, afinal, qual deverá ser o ponto de partida? Sugere-se 
que se parta de onde cada um estiver. Para isso temos hoje 
ferramentas fundamentais, como o diálogo. Mas, vale lembrar 
que dialogar não se resume apenas em falar. É preciso apri-
morar a fala e desenvolver cada vez mais a capacidade de 
ouvir, pois em muitos casos, a resposta está na própria quei-
xa. Se ouvirmos pela metade, não teremos as informações 
necessárias para darmos um retorno eficiente. Isso vale para 
os casais, para o relacionamento com os filhos e para todas 
as áreas da atividade humana.

“Porém aquele que não cuida dos seus parentes, especial-
�Q�I�R�X�I���H�S�W���H�E���W�Y�E���T�V�x�T�V�M�E���J�E�Q�s�P�M�E�����R�I�K�S�Y���E���J�o���I���o���T�M�S�V���H�S���U�Y�I���S�W��
que não creem” (1 Timóteo 5.8).

Pais, vocês tem papel fundamental na vida de seus filhos. 
Aproveitem ao máximo as oportunidades de interação com 
os mesmos, quer seja nas atividades domésticas, escolares, 
religiosas e sociais. Sendo assim, os obstáculos serão supe-
rados da melhor forma possível e terão mais tempo para viver 
e ser feliz.

Como mencionei em minha obra �p�4�W�M�G�S�T�I�H�E�K�S�K�M�E���R�E���4�V�g�X�M-
�G�E�� �i�� �'�E�Q�M�R�L�S�W�� �H�E�� �%�T�V�I�R�H�M�^�E�K�I�Q�q, a educação envolve todos 
os ambientes que criam o conhecimento. Apesar da presença 
de distúrbios e dificuldades, os estímulos positivos produzem 
ótimos resultados e todos podem passar pelo processo de 
aprendizagem, que é gerador de conquistas durante toda a 
�Z�M�H�E�����5�Y�I���E�W���S�T�S�V�X�Y�R�M�H�E�H�I�W���W�I�N�E�Q���G�V�M�E�H�E�W���I���E�T�V�S�Z�I�M�X�E�H�E�W���T�S�V��
todos, a fim da promoção do ser humano, que sem dúvida, é a 
principal obra do criador.
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Ao enviar os discípulos ao mundo para fazer novos seguidores e novas 
seguidoras, Jesus dá três orientações: BATIZAR, ENSINAR E CONFIAR. 
Nessa perspectiva, seguimos em nossa vivência da fé. Pela fé, levamos 
nossas crianças para receber o sacramento do Santo Batismo. Nesse 
momento único, mães, pais, madrinhas, padrinhos e toda a comunidade 
cristã assumem a tarefa de educar a pessoa batizada na fé cristã, de 
maneira que ela venha a guardar em seu coração e em sua mente tudo 
aquilo que Cristo ensinou. Essa não é uma tarefa fácil. Por isso, Jesus re-
�E�¤�V�Q�E���U�Y�I���R�i�S���R�S�W���H�I�M�\�E�V�g���W�x�W���R�E���V�I�E�P�M�^�E�m�i�S���H�I���X�i�S���M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I���Q�M�W�W�i�S����
�H�M�^�I�R�H�S�����)�M�W���U�Y�I���I�W�X�S�Y���G�S�R�Z�S�W�G�S���E�X�o���S���¤�Q���H�S�W���X�I�Q�T�S�W��

A educação cristã é tarefa de cada pessoa batizada, membro da 
comunidade cristã chamada a, diariamente, viver e crescer na fé. Mo-
tivados/as pelas orientações de Jesus, buscamos nos aprimorar cada 
vez mais na vida pessoal bem como na motivação de orientar nossas 
crianças, adolescentes e jovens em sua vida de fé. Tendo essa preocu-
pação em vista, promovemos momentos de formação para quem tem a 
tarefa de zelar pela educação cristã na vida comunitária. Seguem alguns 
registros de momentos de formação com equipes do Missão Criança e 
Orientadoras/es do Culto Infantil.

Assessoria de 
Formação 
do SESB

�)�R�G�S�R�X�V�S�W���T�E�V�E���J�S�V�X�E�P�I�G�I�V���E���)�H�Y�G�E�m�i�S��
Cristã Contínua - ECC

Pª Iraci Wutke
Assessora de Formação do Sínodo

�6�I�Y�R�M�i�S���p�4�V�S�K�V�E�Q�E���1�M�W�W�i�S���'�V�M�E�R�m�E�q���G�S�Q���P�M�H�I�V�E�R�m�E�W���H�E���9�4���7�E�R�X�E���1�E�V�M�E���I���1�E�X�E���*�V�M�E��������������������

�7�I�Q�M�R�g�V�M�S���H�I���*�S�V�Q�E�m�i�S���G�S�Q���3�V�M�I�R�X�E�H�S�V�I�W���E�W���H�S���'�Y�P�X�S���-�R�J�E�R�X�M�P���i���9�4�W���+�V�E�R�H�I���:�M�X�x�V�M�E�����7�E�R�X�E���1�E�V�M�E����
�1�E�X�E���*�V�M�E���I���.�Y�G�Y��������������������

�7�I�Q�M�R�g�V�M�S���H�I���*�S�V�Q�E�m�i�S���G�S�Q���3�V�M�I�R�X�E�H�S�V�I�W���E�W���H�S���'�Y�P�X�S���-�R�J�E�R�X�M�P���i���9�4�W���2�S�V�X�I���I���+�Y�E�R�H�Y��������������������
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É com este intuito e, visando um caminhar ministerial de forma 
construtiva, que ministras e ministros de nosso Sínodo se dispõem a 
caminhar junto a vida vocacional e ministerial. E isto se dá via a parti-
cipação destas ministras e ministros no curso básico de Mentoria Mi-
nisterial, ministrado pelo Programa de Acompanhamento a Ministros 
e Ministras da IECLB. 

Em nosso Sínodo, este grupo vem se reunindo de forma bimestral, 
desde março de 2023, elencando passos bem concretos quanto ao 
estar junto aos Campos de Atividade Ministerial. 

O foco tem sido acolher e ir ao encontro de colegas que estão em 
seu primeiro Campo de Atividade Ministerial, bem como colegas que 
se achegam provindos de outro Sínodo. 

�1�I�R�X�S�V�M�E���1�M�R�M�W�X�I�V�M�E�P��
�i���Y�Q���G�E�Q�M�R�L�E�V��
em conjunto

“Alivia-me as tribulações do coração; tira-me 
�H�E�W���E�R�K�}�W�X�M�E�W�q�����7�P�������������
��

Pª Juliana Lohmann Lindner
Tijuco Preto

No dia 01 de julho de 2023, na Paróquia Luterana em Marechal 
Floriano – ES, Sínodo Espírito Santo a Belém, aconteceu o evento “An-
�W�M�S�W�S���I���'�V�M�W�X�i�S�����I���E�K�S�V�E�#�q. A ideia para o evento surgiu depois de uma 
reunião da JE da Paróquia, na qual em uma dinâmica o tema da ansie-
dade, como problema cotidiano, traspassou todas as problemáticas 
levantadas pelos jovens. O casal, Carolina Munck e Lincoln Weitzel, 
ministros da Paróquia, propuseram então um evento que reunisse em 
uma mesma discussão a temática da ansiedade sob o viés bíblico e 
o sob a perspectiva da psicologia. Dessa maneira, não só os jovens 
seriam alcançados pelas discussões, mas também os adultos, pais 
ou não, convidados a pensar o dilema do século XXI.

�4�E�V�E�� �I�W�X�I�� �¤�Q���� �J�S�V�E�Q�� �G�S�R�Z�M�H�E�H�E�W�� �X�V�p�W�� �T�E�P�I�W�X�V�E�R�X�I�W���� �E�� �T�E�W�X�S�V�E�� �.�Y-
liana L. Lindner, para a abordagem do tema sob a perspectiva bíbli-
ca, e as psicólogas Karoline Littig e Gabriela Cascardo, que trariam 
a discussão sob o viés teórico e prático. A pastora Juliana iniciou a 
palestra com indagações comuns no meio cristão: “A pessoa cristã 
�T�S�H�I���W�S�J�V�I�V���G�S�Q���E�R�W�M�I�H�E�H�I�#���-�W�W�S���o���T�I�G�E�H�S���S�Y���o���W�M�R�E�P���H�I���T�S�Y�G�E���J�o�#�q. E 
para responder essas perguntas, trouxe vários versículos do livro de 
Salmos, que mostram que pessoas tementes a Deus também sofrem 
da angústia própria da natureza humana. Como solução e resposta a 
esses medos, angústia e dor, a ministra trouxe o conselho do próprio 
Cristo: orar (Mateus 6. 9-13). Ao orar, falar com Deus, o desespero, a 
�E�¥�M�m�i�S���� �E�� �E�R�W�M�I�H�E�H�I�� �W�i�S�� �X�V�E�H�Y�^�M�H�S�W���I�Q���T�E�P�E�Z�V�E�W���� �I�� �H�I�T�S�W�M�X�E�H�S�W���E�S�W��
pés do único que é capaz de auxiliar nessa dor e orientar os caminhos. 

�%���T�W�M�G�x�P�S�K�E���/�E�V�S�P�M�R�I���X�V�S�Y�\�I���I�Q���W�Y�E���T�E�P�I�W�X�V�E���E���H�I�¤�R�M�m�i�S���H�I���E�R�W�M�I-
�H�E�H�I�� �H�I�W�Q�M�W�X�M�¤�G�E�R�H�S�� �S�W�� �p�X�E�F�Y�W” em torno do tema. Fez uma clara 
distinção entre ansiedade natural e patológica, explicando quando as 
pessoas precisam se preocupar com os sinais que o próprio corpo 

Será que como cristãos podemos 
�W�S�J�V�I�V���G�S�Q���E���E�R�W�M�I�H�E�H�I�#

está dando, e com isso, procurar ajuda. Complementando, a psicó-
loga Gabriela abordou a forma com que o cérebro reage diante de 
situações que causam ansiedade e que justamente quando essas 
reações são ocasionadas em momentos desnecessários é que é 
diagnosticada a ansiedade patológica, sendo necessária a busca por 
tratamento. Após as palestras, as psicólogas dividiram o grupo em 
dois, por idade, para fazerem uma abordagem prática. Nesses grupos 
menores, puderam dialogar de maneira mais direta com os jovens e 
adultos, separados, e responder a perguntas trazidas pelos próprios 
participantes. Além disso, trouxeram materiais de auxílio para que as 
pessoas pudessem recorrer quando estivessem em alguma situação 
disfuncional com a ansiedade. Tanto para uso pessoal como para au-
xiliar pessoas que necessitarem de ajuda. 

O evento foi esclarecedor e possibilitou a ampliação do conheci-
mento acerca do tema ansiedade, desvendando preconceitos e na-
�X�Y�V�E�P�M�^�E�R�H�S���E���R�I�G�I�W�W�M�H�E�H�I���H�E���F�Y�W�G�E���T�S�V���E�Y�\�M�P�M�S���T�V�S�¤�W�W�M�S�R�E�P�����'�S�Q���Y�Q��
tema tão atual e presente na sociedade e no cotidiano, a disposição 
da Igreja em ser um espaço de discussão e elucidação faz parte de 
um compromisso com sua própria comunidade. Ser igreja é, também, 
auxiliar nos problemas da sociedade, possibilitando, através da orien-
tação, uma melhora na qualidade de vida das pessoas. Os cristãos 
não só podem sofrer com a ansiedade, como ao sofrerem devem bus-
�G�E�V���E�N�Y�H�E���T�V�S�¤�W�W�M�S�R�E�P���T�E�V�E���E�P�M�Z�M�E�V���E���M�R�U�Y�M�I�X�Y�H�I���T�V�x�T�V�M�E���H�I���X�E�P���H�S�I�R�m�E�����I��
�M�W�W�S���R�i�S���W�M�K�R�M�¤�G�E�V�g���T�I�G�E�H�S���S�Y���J�E�P�X�E���H�I���J�o����

P. Lincoln Weitzel
Carolina Munck Schaeffer
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A partir da motivação das orientadoras Sandra Hoffmann e Di-
ácona Marcélia Klitzke As paróquias da Serra e de São João de 
Laranja da Terra reuniram adolescentes do ensino confirmatório 
para um bonito intercâmbio. O encontro aconteceu na Paróquia da 
Serra. Pela manhã foram realizados jogos cooperativos no Parque 
da Cidade, na Serra. Participaram as turmas do 1º, 2º e 3° anos da 
paróquia da Serra e a galera do 3° ano da Paróquia de São João 
de Laranja da Terra. Na tarde de sábado os confirmandos do 3° 
ano das duas Paróquias puderam vivenciar Diaconia conhecendo 
o Albergue Martim Lutero, sua história e seu trabalho. O grupo foi 
acolhido pelo Diácono Vanderlei Boldt, que apresentou a casa e o 

Sandra Hoffmann
�'�S�S�V�H�I�R�E�H�S�V�E���H�S���)�R�W�M�R�S���'�S�R�¤�V�Q�E�X�x�V�M�S���R�E Paróquia Serra

1° Encontro 
Interparoquial 

do Ensino 
�'�S�R�¤�V�Q�E�X�x�V�M�S

�'�S�R�¤�V�Q�E�R�H�S�W���I���G�S�R�¤�V�Q�E�R�H�E�W���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���H�E��
�7�I�V�V�E���I���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���H�I���7�i�S���.�S�i�S���H�I���0�E�V�E�R�N�E��

�H�E���8�I�V�V�E���V�I�E�P�M�^�E�Q���E�X�M�Z�M�H�E�H�I���G�S�R�N�Y�R�X�E��

trabalho nela realizado. Na ocasião, foram entregues doações de 
produtos, arrecadados pelo grupo, para o Albergue. Houveram ri-
cos momentos de troca e de vivência que, com certeza, esses ado-
lescentes levarão consigo para a vida comunitária. Os jovens ainda 
pernoitaram na Comunidade de Jardim Limoeiro e, no domingo, 
participaram do culto na comunidade. Após o almoço, a caravana 
da paróquia de São João de Laranja da Terra retornou para sua 
cidade. 
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O Conselho de Música e o Conselho de Liturgia e Culto deci-
diram se unir e propor ações conjuntas em nível sinodal, já que 
ambas, Liturgia e Música, estão presentes no culto e na vida co-
munitária. A Assessoria de Música do Sínodo, representada pelo 
musicista Vinicius Ponath, e a Obra Acordai Capixaba, pelo seu 
coordenador, Armindo Klitzke, também compõem o Conselho de 
Música. Na reunião do dia 23 de junho, se falou da importância de 
atualizar dados estatísticos relativos ao trabalho com música nas 
paróquias, capacitar lideranças atuantes, proporcionar a formação 
de novos musicistas, produzir materiais de apoio e proporcionar 
novos espaços de discussão de ideias e partilhas de boas práticas 
no sínodo. Na reunião de junho tivemos a presença da Assessora 
de Formação do Sínodo, Pa. Vice Sinodal Iraci Wutke, que enalte-
ceu o trabalho dos conselhos e se disse motivada a pensar junto 
ações que podem qualificar o trabalho das lideranças e grupos mu-
sicais nas paróquias. Ainda ambos os conselhos se prontificaram 
a, até a próxima reunião em setembro, conseguir uma liderança 
local que pudesse representar a União Paroquial nos conselhos, 
mesmo que não pudessem estar presentes em reuniões, mas a 
representatividade de uma liderança é muito importante para a co-
municação e o contato com os grupos nas paróquias. 

AGENDA DA MÚSICA DO SEGUNDO SEMESTRE:
- 12/08 – Seminário de Liturgia da UP Jucu (Melgaço)
- 19/08 - Dia da Música da UP Grande Vitória (Primavera)
- 24 a 27/08 - Encontro Nacional de Trombonistas (na ADL)
No encontro nacional de metais acontecerá dois lançamentos:
 Livro de Canto da IECLB com arranjos para metais;
 Material de estudo e músicas do Prontuário Litúrgico Capixaba.
- 1º/09 - Reunião dos Conselhos de Liturgia e Música – Planeja-

mento 2024 (Santa Maria de Jetibá) 
- 02/09 – Canto Jovem da UP Grande Vitória (na Serra)
- 16/09 – Canto Jovem da UP Norte do ES (em Córrego Bley)
�����������������i�����l���E�Y�P�E���H�S���'�Y�V�W�S���H�I���-�R�M�G�M�E�m�i�S���f���6�I�K�p�R�G�M�E���T�E�V�E���'�S�V�E�M�W���I��

Metais (Santa Maria de Jetibá)
- 24/09 – Seminário de Música Paroquial (Melgaço)
- 30/09 – Seminário de Música Paroquial (Baixo Guandu)
- 1º/10 – Dia da Música da UP Mata Fria (Paróquia da Pedra)
- 07/10 – Canto Jovem da UP Mata Fria (Santa Maria de Jetibá)
- 15/10 – Canto e Louvor da UP Guandu (Itaguaçu)
�����������������i�����l���E�Y�P�E���H�S���'�Y�V�W�S���H�I���-�R�M�G�M�E�m�i�S���f���6�I�K�p�R�G�M�E���T�E�V�E���'�S�V�E�M�W���I��

Metais (Santa Maria de Jetibá)
- 22/10 – Musicanto da Paróquia Crisciúma 
�����������������i�����l���E�Y�P�E���H�S���'�Y�V�W�S���H�I���-�R�M�G�M�E�m�i�S���f���6�I�K�p�R�G�M�E���T�E�V�E���'�S�V�E�M�W���I��

Metais (Santa Maria de Jetibá)
�����������E���������������i���1�Y�W�M�W�E�G�V�E���7�M�R�S�H�E�P���G�S�Q���3�¤�G�M�R�E�W���H�I���'�S�Q�T�S�W�M�m�i�S���i��

na ADL
- 24/11 – Reunião dos Conselhos de Liturgia e Música (Santa Ma-

ria de Jetibá)
- 25/11 – Formação de Lideranças Musicais da UP Jucu (Marechal 

Floriano) 

�'�Y�P�X�S���I���1�}�W�M�G�E���G�E�Q�M�R�L�E�Q���N�Y�R�X�S�W��

Vinicius Ponath 
Assessor de Música do SESB
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A ADL é uma instituição que 
desperta um leque de lembran-
ças e vivências. Para alguns, é 
uma fonte inestimável de opor-
tunidades e aprendizagens. 
Para outros, um verdadeiro lar 
�H�I�� �G�S�R�Z�M�Z�p�R�G�M�E�W�� �W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M�Z�E�W����
uma jornada de descobertas, 
�Y�Q�� �P�Y�K�E�V�� �T�E�V�E�� �V�I�E�¤�V�Q�E�m�i�S�� �H�E��
fé e a concretização de sonhos. 
Entretanto, como em toda jorna-
da, a ADL também testemunha 
�H�I�W�E�¤�S�W�� �I�� �Q�S�Q�I�R�X�S�W�� �H�I�� �W�Y�T�I-
�V�E�m�i�S�����S�R�H�I���E���V�I�W�M�P�M�p�R�G�M�E���¥�S�V�I�W�G�I��
valiosos ensinamentos.

Atravessando mais de seis 
décadas de história, a ADL tem 
sido o berço acolhedor de mais 

de mil pessoas, vindas de quase todas as regiões brasileiras e em es-
pecial de diferentes municípios capixabas. Somos uma associação 
educativa de carácter não-formal, onde esse processo intencional é 
focado na formação individual e coletiva. Ela busca abrir janelas de 
conhecimento sobre o mundo, fortalecer laços de pertencimento, con-
tribuir para a construção de identidade coletiva e fomentar a consciên-
cia e a organização para atuação em grupos coletivos.

A ADL preza por uma formação comprometida com valores éti-
cos e sociais. Somos um espaço de referência para o convívio social 
e para o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade, 
espiritualidade e respeito mútuo; promovendo o desenvolvimento de 
habilidades e competências artísticas e culturais, com estímulo para a 
promoção da formação cidadã.

A ADL centra seus esforços no 
atendimento a crianças, adoles-
centes e jovens, com um total di-
�g�V�M�S�� �H�I�� �������� �T�I�W�W�S�E�W�� �F�I�R�I�¤�G�M�E�H�E�W��
�T�S�V���Q�I�M�S���H�I���E�Y�P�E�W���I���S�¤�G�M�R�E�W�����%���M�R�W-
tituição não se limita a este público 
direto, mas também alcança uma 
audiência mais ampla através de 
atividades pontuais. Estas incluem 

apresentações, formações e celebrações que possibilitam um contato 
direto com centenas de pessoas. Assim, a atuação da ADL se torna 
�W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M�Z�E���� �I�W�X�I�R�H�I�R�H�S���W�I�� �E�P�o�Q�� �H�I�� �W�I�Y�� �T�}�F�P�M�G�S���E�P�Z�S�� �M�Q�I�H�M�E�X�S�� �I�� �M�Q-
pactando de maneira positiva a comunidade como um todo.

A história da ADL
Em 1951, o pastor Arthur Schmidt foi enviado para assumir a Paró-

quia de Santo Antônio, no município de Itueta, estado de Minas Gerais. 
Mais tarde, foi transferido para a Paróquia de Serra Pelada, em Afonso 
Cláudio. Nessa localidade, Schmidt e sua esposa, Käthe Schmidt, per-
ceberam a necessidade de formação diaconal no país.

�%�� �Y�V�K�p�R�G�M�E�� �H�I�� �M�R�W�X�M�X�Y�M�m�z�I�W�� �I�H�Y�G�E�G�M�S�R�E�M�W�� �E�W�W�S�G�M�E�H�E�W�� �f�� �-�K�V�I�N�E�� �I�V�E��
�G�P�E�V�E�� ���� �W�I�Q�� �I�P�E�W���� �E�� �M�R�¥�Y�p�R�G�M�E�� �V�I�P�M�K�M�S�W�E�� �W�S�F�V�I�� �E�� �J�Y�X�Y�V�E�� �K�I�V�E�m�i�S�� �H�E�� �G�S-
munidade estava em risco. Algumas escolas foram reorganizadas 
em determinadas comunidades, contudo, enfrentaram interferências 
políticas. Algumas tornaram-se escolas públicas estaduais, sem ne-
�R�L�Y�Q�E���M�R�¥�Y�p�R�G�M�E���H�E���-�K�V�I�N�E�����S�Y�X�V�E�W���J�I�G�L�E�V�E�Q���H�I�Z�M�H�S���E���R�S�V�Q�E�W���K�S�Z�I�V-
namentais, frequentemente impulsionadas por suspeitas contra pas-
tores de origem alemã.

A mudança drástica e imposta da língua, do alemão para o portu-
guês, além da ausência de apoio governamental na criação de escolas 

- especialmente em áreas rurais - exacerbou o analfabetismo, um pro-
blema quase inexistente antes da guerra. Adicionalmente, faltavam 
colaboradores capacitados para apoiar as comunidades luteranas, 
aumentando a necessidade de formação.

Os primeiros alunos encontram-se na frente da casa dormitório 
e da esquerda para a direita são: Alfredo Böhning de Santa Maria de 
Jetibá; Arnaldo Bautz e Ervino Schwanz de Lagoa Serra Pelada; Louri-
�Z�E�P���.�E�W�X�V�S�[���H�E���¤�P�M�E�P���H�I���&�E�V�V�E���H�I���0�E�K�S�E�����'�V�M�W�X�M�E�R�S���/�•�W�X�I�V���H�E���¤�P�M�E�P���H�I���6�M-
beirão da Costa; Valdemar Holz e Franz Uhlig de Lagoa Serra Pelada; 
�8�I�S�H�S�V�S���+�E�V�F�V�I�G�L�X���H�E���¤�P�M�E�P���H�I���%�P�X�S���0�E�K�S�E���I���,�I�P�Q�Y�X�I���8�{�T�J�I�V���H�I���0�E�K�S�E��
Serra Pelada. Na janela atrás estão: Siegfried Seibel, Bruno Seibel e 
Norberto Berger de Laranja da Terra. 

Diante desse cenário, surgiu a proposta de criação da Escola Bí-
blica Evangélica Luterana do Espírito Santo. A Igreja reconheceu a 
necessidade de formar indivíduos com espírito diaconal-missionário, 
dispostos a colaborar nos serviços comunitários e a aliviar a sobre-
carga dos pastores. A nova escola também visava aprimorar o nível 
de conhecimento dos membros da comunidade.

O culto inaugural da Escola Bíblica ocorreu em 22 de fevereiro de 
1956, atraindo um grande número de membros, visitantes e autorida-
des locais. Os discursos enfatizaram a importância da escola para a 
�G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���I���S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S�����9�Q���Q�E�V�G�S���W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M�Z�S���S�G�S�V�V�I�Y���R�S���H�M�E��
seguinte, quando, durante uma conferência pastoral, o Pastor Sieg-
mund Wanke foi eleito novo pastor regional.

�%���M�R�E�Y�K�Y�V�E�m�i�S���J�S�M���Q�E�V�G�E�H�E���T�S�V���I�\�M�F�M�m�z�I�W���H�I���¤�P�Q�I�W���W�S�F�V�I���E���V�I�G�S�R�W-
trução da Alemanha pós-guerra,  músicas e peças de teatro apresenta-
das pelos estudantes. Esses eventos simbolizavam um novo começo 

Associação Diacônica Luterana
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para a educação luterana no Espírito Santo, oferecendo uma nova es-
perança para a formação religiosa e educacional dos jovens na região.

�)�Q���������������E���M�R�W�X�M�X�Y�M�m�i�S���E�H�U�Y�M�V�M�Y���Y�Q���W�M�K�R�M�¤�G�E�H�S���Q�E�V�G�E�R�X�I���T�E�V�E���E���H�M�E-
�G�S�R�M�E���R�E���-�K�V�I�N�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���R�S���&�V�E�W�M�P�����-�)�'�0�&�
�����E�S��
fundar a Ordem Caritativa dos Diáconos Evangélico-Luteranos no Bra-
sil (Das Evangelisch — Lutherische Brüderhaus in Brasilien). Tornou-se 
a primeira casa de formação de diáconos na IECLB, tendo como refe-
rência a instituição Rummelsberger Diakonie, na Alemanha.

Em 1961 é adquirida a propriedade em Serra Pelada com recursos 
da Comunidade Evangélica de Augsburg am Nordrand (Alemanha).

Na tarde do primeiro dia de Pentecostes, em 2 de junho de 1963, 
ocorreu o lançamento da Pedra Fundamental da Escola Bíblica na Vila 
de Serra Pelada. Com este importante marco, concluiu-se a fase ini-
cial de construção da base do prédio e iniciou-se a etapa de erguimen-
�X�S�� �H�E�W�� �T�E�V�I�H�I�W�� �I�� �G�S�R�G�P�Y�W�i�S�� �H�E�� �I�H�M�¤�G�E�m�i�S���� �I�R�J�V�I�R�X�E�R�H�S���W�I�� �H�I�W�E�¤�S�W��
�W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M�Z�S�W���G�S�Q�S���S���E�P�X�S���G�Y�W�X�S���H�S�W���Q�E�X�I�V�M�E�M�W���I���E���G�S�R�W�X�E�R�X�I���M�R�¥�E�m�i�S��
�H�S�W���T�V�I�m�S�W�����)�Q���������H�I���J�I�Z�I�V�I�M�V�S���H�I���������������S���R�S�Z�S���T�V�o�H�M�S���J�S�M���¤�R�E�P�Q�I�R�X�I��
inaugurado, atraindo alunos não apenas do Espírito Santo, mas tam-
bém de outros estados brasileiros como Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Em 14 de março de 1965, a Escola Bíblica 
�J�S�M�� �S�¤�G�M�E�P�Q�I�R�X�I�� �V�I�K�M�W�X�V�E�H�E�� �G�S�Q�S�� �*�Y�R�H�E�m�i�S��
Diacônica Luterana-FDL. Em 1967, visando 
�E�X�I�R�H�I�V�� �f�� �H�I�Q�E�R�H�E�� �T�S�V�� �Y�Q�E�� �J�S�V�Q�E�m�i�S�� �U�Y�I��
ultrapassasse o ensino básico para toda a 
comunidade local, também foi estabelecido 
o Ginásio Diacônico Luterano. Käthe Schmi-
�H�X�����G�S�Q���J�S�V�Q�E�m�i�S���I�Q���*�M�P�S�W�S�¤�E�����J�S�M���R�S�Q�I�E�H�E��
como a primeira diretora desta instituição.

O casal Schmidt em 1970, ambos se des-
ligaram da Fundação por motivos de saúde 

e retornaram para a Alemanha. Anos depois, em 1979, a FDL foi re-
nomeada como Associação Diacônica Luterana – ADL, recebendo o 
status para a formação de obreiros diaconais da IECLB.

Um momento relevante na ADL foi a criação, em 31 de outubro 
de 1976, da Comunhão de Obreiros Diaconais (COD), atualmente de-
nominada Comunhão Diaconal. A organização foi fundada por um 
grupo de Serra Pelada e de São Leopoldo (RS) para fortalecer a co-
munhão entre os membros, estimular a formação contínua e o víncu-
lo com a Igreja. 

Embora distante da sede da Igreja Luterana no Brasil, a ADL tor-
nou-se uma instituição importante dentro da IECLB, despertando o 
interesse dos jovens para as atividades da Igreja. Entre 1956 e 1998, 
a entidade preparou inúmeros homens e mulheres para o diaconato.

Até 1994, o Curso Diaconal oferecido pela ADL permitia acesso ao 
�1�M�R�M�W�X�o�V�M�S�� �(�M�E�G�S�R�E�P�� �R�E�� �-�)�'�0�&���� �%�� �T�E�V�X�M�V�� �H�E�W�� �V�I�¥�I�\�z�I�W�� �W�S�F�V�I�� �S�� �2�}�G�P�I�S��
Teológico Comum na Escola Superior de Teologia e até a sua implan-
�X�E�m�i�S���� �S�W�� �I�K�V�I�W�W�S�W�� �¤�^�I�V�E�Q�� �Y�Q�E�� �I�\�X�I�R�W�i�S�� �H�M�E�G�S�R�E�P���� �'�S�R�X�Y�H�S���� �E�� �T�E�V-
tir de 1999, a formação diaconal oferecida na ADL deixou de formar 
Obreiros e Obreiras Diaconais para o Ministério Ordenado, continuan-
do, no entanto, a formar líderes diaconais ao nível médio.

�2�S���¤�R�E�P���H�S�W���E�R�S�W�����������E���J�S�V�Q�E�m�i�S���H�I���S�F�V�I�M�V�S�W���H�M�E�G�S�R�E�M�W���J�S�M���X�V�E�R�W�J�I-
rida para a Escola Superior de Teologia, atualmente conhecida como 
Faculdades EST. Como resultado, a ADL ajustou sua formação e, a 
partir de 2007, reformulou seu curso, com um foco mais acentuado 
na educação cristã e na música, sem perder o enfoque na diaconia.

É relevante destacar que, nos anos mais recentes, a ADL dispo-
�R�M�F�M�P�M�^�S�Y���H�M�Z�I�V�W�S�W���G�Y�V�W�S�W���G�S�Q���G�E�V�g�X�I�V���T�V�S�¤�W�W�M�S�R�E�P�M�^�E�R�X�I�����(�I�R�X�V�I���I�P�I�W����
o de Liderança Comunitária com ênfase em Diaconia, Educação 
Cristã ou Música, o curso para Cuidador de Idosos e o curso técnico 
em Agroecologia.

As contribuições das Semanas de Canto 
A Semana de Canto, um evento histórico da ADL, teve seu início em 

1960, inicialmente nomeado como “�I�R�G�S�R�X�V�S���H�I���J�S�V�Q�E�m�i�S���&�s�F�P�M�G�S���Q�Y-
sical”, na Escola Bíblica Evangélica do Espírito Santo, sob a supervisão 
do Pastor Erich Ruff. Com o passar dos anos, essa atividade foi cons-
tantemente remodelada, conquistando o apreço de muitas lideranças 
�I�Q���R�S�W�W�E���M�K�V�I�N�E�����3���I�Z�I�R�X�S���W�I���W�S�F�V�I�W�W�E�M���T�I�P�E���W�Y�E���W�M�K�R�M�¤�G�h�R�G�M�E���T�E�V�E���E�W��
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comunidades, criando um ambiente propício para o ensino musical, 
�X�V�S�G�E���H�I���I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E�W�����V�I�¥�I�\�z�I�W���T�V�S�J�Y�R�H�E�W���I���I�W�X�V�I�M�X�E�Q�I�R�X�S���H�S�W���P�E�m�S�W��
entre os participantes.

Nas últimas décadas, este evento tem sido conduzido por respei-
tadas lideranças musicais de nossa igreja. As músicas apresentadas, 
que se tornaram parte integrante de nossas comunidades, foram ex-
ploradas por meio de uma variedade de atividades. Estas incluem pa-
�P�I�W�X�V�E�W�����S�¤�G�M�R�E�W���H�I���G�E�R�X�S�����V�I�T�I�V�X�x�V�M�S�����M�R�X�I�V�T�V�I�X�E�m�i�S�����G�S�Q�T�S�W�M�m�i�S�����X�o�G�R�M-
cas vocais e musicais, educação musical para crianças, cuidados com 
a saúde do músico, dentre outros temas.

A ADL nas comunidades 
A ADL mantêm seu vínculo direto com as comunidades da IECLB, 

seja por meio de apresentações, atividades de formação ou celebra-
ções. Anualmente, são realizadas dezenas de celebrações nas comu-
nidades e apresentações musicais, como as tradicionais cantatas de 
Natal. Além disso, os grupos de metais da ADL buscam integrar-se 
com os grupos comunitários das uniões paroquiais próximas. Profes-
sores da ADL também apoiam atividades de formação por meio de 
assessorias em eventos e formações da igreja.

�7�I�V�Z�M�m�S���H�I���'�S�R�Z�M�Z�p�R�G�M�E���I���*�S�V�X�E�P�I�G�M�Q�Into de Vínculos
Em 2019, a ADL, deu os primeiros passos para o início da oferta do 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) em Serra 
Pelada. A iniciativa tem como meta a oferta de um espaço de acolhi-
mento e formação que fomenta a cidadania, a autonomia e o cuidado 
para crianças e adolescentes.

Com o registro nos Conselhos Municipais dos Direitos da Criança 
e Adolescente e de Assistência Social, a ADL tem ganhado destaque 
na rede socioassistencial do município de Afonso Cláudio, contribuin-
do ativamente para iniciativas que defendem os direitos das crianças 
e adolescentes.

O SCFV, através de seus encontros, se propõe a criar oportunida-
des de convivência que incentivam o debate e proporcionam alter-
nativas para enfrentar vulnerabilidades, além de fomentar o protago-
nismo e a autonomia dos participantes. O programa é direcionado a 
crianças e adolescentes de 6 a 12 anos, fornecendo um espaço de 
referência para convívio social e estreitando relações de afetividade, 
solidariedade e respeito mútuo.

Atualmente, o SCFV atende a 65 crianças e adolescentes residen-
�X�I�W�� �I�Q�� �7�I�V�V�E�� �4�I�P�E�H�E�� �I�� �V�I�K�M�i�S���� �S�J�I�V�I�G�I�R�H�S�� �S�¤�G�M�R�E�W���H�I�� �Q�}�W�M�G�E�� ���X�I�G�P�E-
�H�S�����¥�E�Y�X�E�����Z�M�S�P�i�S���I���Q�Y�W�M�G�E�P�M�^�E�m�i�S�
�����M�R�J�S�V�Q�g�X�M�G�E���I���V�I�G�V�I�E�m�i�S���I�W�T�S�V�X�M�Z�E����
�E�P�o�Q���H�I���Y�Q�E���K�E�Q�E���H�I���E�X�M�Z�M�H�E�H�I�W���H�M�Z�I�V�W�M�¤�G�E�H�E�W���Z�S�P�X�E�H�E�W���T�E�V�E���G�S�R�Z�M-
vência e fortalecimento de vínculos.

�3�W���I�H�Y�G�E�H�S�V�I�W���W�S�G�M�E�M�W���I���S�¤�G�M�R�I�M�V�S�W���H�I�W�I�Q�T�I�R�L�E�Q���Y�Q���T�E�T�I�P���Z�M�X�E�P��
nesse contexto, atuando como orientadores. Eles são encarregados 
�H�I�� �H�I�¤�R�M�V�� �E�� �X�V�E�N�I�X�x�V�M�E�� �I�� �T�P�E�R�I�N�E�Q�I�R�X�S�� �H�S�W�� �K�V�Y�T�S�W���� �W�I�P�I�G�M�S�R�E�V�� �X�I�Q�E�W��
e atividades, motivar e integrar os participantes, além de avaliar os 
encontros. A metodologia adotada cria um ambiente lúdico que fa-
�Z�S�V�I�G�I���S���H�I�W�I�R�Z�S�P�Z�M�Q�I�R�X�S���I�H�Y�G�E�G�M�S�R�E�P�����M�R�G�I�R�X�M�Z�E�R�H�S���E���E�m�i�S�����V�I�¥�I�\�i�S��
�I�� �H�M�W�G�Y�W�W�i�S�� �W�S�F�V�I�� �S�W�� �T�V�M�R�G�M�T�E�M�W�� �H�I�W�E�¤�S�W�� �I�� �H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�W���� �W�I�Q�T�V�I�� �I�Q��
consonância com os eventos cotidianos.

A implementação desse serviço permite que a ADL integre a rede 
de proteção social do município, estabelecendo parcerias com o poder 
público e consolidando sua presença no tecido social do município.

Atuais Formações da ADL
A ADL dispõe de três áreas principais de formação: Formação de 

Liderança Comunitária, com duração de três anos, Música e Educa-
ção Social, para as quais os estudantes podem optar após concluírem 
o curso de liderança. Estas formações são categorizadas como livres 
�I�� �G�S�R�X�E�Q�� �G�S�Q�� �E�Y�P�E�W���S�¤�G�M�R�E�W���W�I�Q�E�R�E�M�W���H�I�� �G�E�V�K�E�� �L�S�V�g�V�M�E�� �I�W�T�I�G�s�¤�G�E����
distribuídas nas áreas de conhecimentos da linguagem, artísticas/
musical, teológica e social aplicada.

Liderança Comunitária
Durante três anos os estudantes realizam o curso de Liderança 

Comunitária. Essa formação visa a preparação de lideranças comuni-
tárias para as comunidades e demais grupos. Possibilita, por meio de 
�V�I�¥�I�\�i�S���I���T�V�g�X�M�G�E�����H�I�W�I�R�Z�S�P�Z�M�Q�I�R�X�S���H�I���E�m�z�I�W���Z�S�P�Y�R�X�g�V�M�E�W���I���H�M�E�G�S�R�E�M�W��
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com todas as suas dimensões. Fomenta e valoriza a autonomia da 
liderança, utilizando a arte como instrumento de atuação.

1º Ano - Liderança Comunitária
�&�s�F�P�M�E�����%�R�X�M�K�S Testamento 40h
Boas Maneiras���I���)�X�M�U�Y�I�X�E�������L
�'�Y�P�X�Y�V�E���(�M�K�M�X�E�P�������L
�(�M�R�h�Q�M�G�E���H�S�W���+�V�Y�T�S�W�����.�S�K�S�W��e recreação 40h
�'�S�V�T�S���I�Q���)�\�T�V�I�W�W�i�S�����4�E�R�X�S�Q�M�Q�E�������L
Introdução à Diaconia 40h
Mu�W�M�G�E�P�M�^�E�m�i�S�������L
�%�K�V�S�I�G�S�P�S�K�M�E���I���7�Eúde Popular 80h
Teoria Musical 80h
Práti�G�E���H�S���'�E�R�X�S�������L

2º Ano - Liderança Comunitária
�&�s�F�P�M�E�����2�S�Z�S Testamento 40h
�'�S�Q�Y�R�M�G�E�m�i�S���I���)�\�T�V�I�W�W�i�S�����3�V�E�X�x�V�M�E�������L
�'�S�R�X�E�m�i�S���H�I���,�M�W�X�x�V�M�E�W�������L
�'�S�V�T�S���I�Q���)�\�T�V�I�W�W�i�S�����,�M�W�X�x�V�Ma do teatro 40h
Fundamentos da Diaconia 40h
�(�M�R�h�Q�M�G�E���H�S�W���+�V�Y�T�S�W�����.�S�K�S�W���I���Frincadeiras 40h
�*�S�X�S�K�V�E�¤�E�������L
Fundamentos da Fé 40h
Percepção Musical 40h
�6�I�K�p�R�G�M�E���I���8�o�G�R�M�G�E���:�S�G�E�P�������L
Teoria Musical 40h
Práti�G�E���H�S���'�E�R�X�S�������L

3º Ano - Liderança Comunitária
�&�s�F�P�M�E�������7�S�G�M�S�P�S�K�M�E���R�S���X�I�Qpo de Jesus 40h
�'�S�Q�Y�R�M�G�E�m�i�S���I���)�\�T�V�I�W�W�i�S�����T�V�S�H�Y�m�i�S���X�I�\�X�Y�E�P �����L
�1�I�X�S�H�S�P�S�Kia Diaconal 40h
�,�M�W�X�x�V�M�E���H�E���-�K�V�I�N�E�������L
Planejamento e Atuação���:�S�P�Y�R�X�g�V�M�E�������L
Percepção Musical 40h
Práticas���)�H�Y�G�E�X�M�Z�E�W�������L
�6�I�K�p�R�G�M�E�������L
Teatro do Oprimido 40h
Teoria Musical 40h
�1�I�X�S�H�S�P�S�K�M�E���H�E���4�I�W�U�Y�M�W�E���'�M�I�R�X�s�J�M�G�E�������L

Ainda, em aulas individuais ou em pequenos grupos, acontece o 
estudo do instrumento musical. A ADL oferece aulas de Bombardino, 
Clarinete, Flauta Doce, Saxofone, Teclado/Piano, Trombone, Trompe-
te, Tuba, Violão e instrumentos de percussão.

Música
Proporcionar e desenvolver os co-

nhecimentos teóricos e práticos da mú-
sica. Nessa formação, os estudantes 
se dedicam a conhecer músicas sacras 
e populares, tomam conhecimentos 
básicos sobre instrumentos melódicos, 
�L�E�V�Q�y�R�M�G�S�W�� �I�� �V�s�X�Q�M�G�S�W�� ���¥�E�Y�X�E�W�� �H�S�G�I�W����
violão, teclado/piano, percussão, trom-
bone, trompete, tuba, eufônio, e outros), 
�E�P�o�Q���H�I���X�I�V���W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M�Z�S���G�S�R�X�E�X�S���G�S�Q���E��
prática de regência, do canto coral, teo-
ria e percepção musical.

Pré-requisito: ter 16 anos comple-
tos. Domínio da teoria musical, percepção musical, prática do canto e 
de domínio de um instrumento musical.

Disciplinas da formação de música
�,�M�W�X�x�V�Ma da Música 40h
Didática Musical 40h

Percepção e Teoria Musical 80h
�6�I�K�p�R�G�M�E�W���I���4�V�g�X�M�G�E���I�Q���'�S�R�N�Y�R�X�S�������L
�)�W�X�Y�H�S���I���-�R�W�X�V�Y�Q�I�R�X�S���i���8�I�G�P�E�H�S���4�M�E�R�S�������L
�)�W�X�Y�H�S���I���-�R�W�X�V�Y�Q�I�R�X�S���i���:�M�S�P�i�S�������L
Música���I���0�M�X�Y�V�K�M�E�������L

�)�H�Y�G�E�m�i�S���7�S�G�M�E�P
�%���J�S�V�Q�E�m�i�S���Z�M�W�E���T�V�S�Q�S�Z�I�V���J�S�V�Q�E�m�i�S���I�Q�F�E�W�E�H�E���R�E���V�I�¥�I�\�i�S���T�V�g�X�M-

ca sobre a interventiva do/da Educador/a Social em contextos marca-
dos pelas expressões da questão social.

Os/as jovens estarão aptos para: atuar como Educadores Sociais 
de nível médio em projetos sociais, prefeituras, organizações da so-
ciedade civil ou entidades diaconais. Utilizar instrumentos pedagógi-
cos e artísticos para atuação com públicos vulneráveis.

Pré-requisito: ter ao menos 16 anos completos ou ter concluído o 
segundo ano do ensino médio.

Disciplinas da formação de Educação Social
�)�H�Y�G�E�m�i�S���I�Q���(�M�V�I�M�X�S�W���,�Y�Q�E�R�S�W���I���'�M�H�E�H�E�R�M�E �����L
Infância, Adolescência e Juventude 40h
Questão Social 40h
�4�V�g�X�M�G�E���I���-�R�X�I�V�Z�I�R�m�i�S���H�E���)�H�Y�Gação Social 80h

Para quem tem interesse em estudar na ADL, é importante ter ao 
menos 13 anos ou estar cursando o nono ano do ensino fundamental. 
O processo para ingressar na ADL ocorre anualmente, entre os meses 
de dezembro e janeiro. Durante esse período, os candidatos partici-
pam de um encontro na instituição, onde têm a oportunidade de co-
nhecer a ADL, seus estudantes, funcionários e toda a sua estrutura.

As informações detalhadas sobre o processo seletivo estão dispo-
�R�s�Z�I�M�W���I�Q���R�S�W�W�S���W�M�X�I���S�¤�G�M�E�P���E�H�P���S�V�K���F�V�����7�I���Z�S�G�p���I�W�X�g���I�Q���F�Y�W�G�E���H�I���Y�Q�E��
educação complementar, uma formação sólida e a oportunidade de 
desenvolver suas potencialidades, a ADL é o lugar ideal para você! 
Não perca essa chance de fazer parte dessa comunidade de aprendi-
zagem e crescimento. Inscreva-se e venha fazer a diferença em sua 
vida e na vida daqueles ao seu redor!

Expressamos nossa eterna gratidão primeiramente a Deus e a 
todas as pessoas apoiadoras, estudantes, famílias, colaboradores e 
�I�U�Y�M�T�I�� �T�I�H�E�K�x�K�M�G�E���� �)�R�J�V�I�R�X�E�Q�S�W�� �H�I�W�E�¤�S�W�� �I�� �W�Y�T�I�V�E�Q�S�W�� �S�F�W�X�g�G�Y�P�S�W��
graças ao apoio inestimável dos doadores e lideranças que têm sido 
fundamentais para o funcionamento dessa instituição. À IECLB, nos-
so agradecimento especial pelo trabalho conjunto, apoio institucional 
aos projetos e pela disponibilização de recursos e estrutura essen-
ciais para o desenvolvimento de nossa missão. Estendemos nossa 
gratidão ao SESB, Uniões Paroquiais, Diretoria da ADL, e a toda a Rede 
�H�I���(�M�E�G�S�R�M�E�����F�I�Q���G�S�Q�S���f�W���J�E�Q�s�P�M�E�W���I���I�W�X�Y�H�E�R�X�I�W���U�Y�I���X�p�Q���G�S�R�X�V�M�F�Y�s�H�S��
para o crescimento e sucesso de nossas iniciativas. É com esperança 
e ânimo que seguimos juntos, em busca de tempos mais tranquilos e 
de um futuro promissor. Venha e faça parte da ADL! 

Al�I�\���6�I�F�P�M�Q���&�V�E�Y�R
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Vai e Vem

No início de julho, lideranças das comunidades do Projeto Missioná-
rio no Litoral do Nordeste se reuniram para avaliar o primeiro semestre. 
�3�W�� �H�I�W�E�¤�S�W�� �W�i�S�� �Q�Y�M�X�S�W���� �T�S�M�W���� �S�� �4�V�S�N�I�X�S�� �I�W�X�g�� �P�S�G�E�P�M�^�E�H�S�� �I�Q�� ���� �I�W�X�E�H�S�W����
desde o agreste pernambucano até o litoral cearense. São 5 cidades al-
cançadas: Gravatá-PE, Recife-PE, João Pessoa-PB, Natal-RN e Fortaleza-
�'�)�����%�P�o�Q���H�E�W���H�M�W�X�h�R�G�M�E�W���K�I�S�K�V�g�¤�G�E�W�����E���H�M�Z�I�V�W�M�H�E�H�I���H�I���G�S�R�X�I�\�X�S�W���X�S�V�R�E���S��
�4�V�S�N�I�X�S���H�I�W�E�¤�E�H�S�V��

Em Gravatá, por exemplo, temos uma comunidade luterana toda nor-
destina, inserida no seu contexto a partir do trabalho diaconal. Em Recife 
e Fortaleza a atuação de lideranças fez com que as comunidades perse-
verasses com a fé evangélica luterana no período em que não tiveram 
a presença de um ministro de forma integral. João Pessoa e Natal são 
típicos exemplos de pessoas que se mobilizam para formar e fortalecer 
uma comunidade de fé.

A IECLB em nível nacional e sinodal não tem medidos esforços para 
ajudar em nossos projetos. As ofertas da Campanha Vai e Vem permi-
tem que as pessoas desses locais celebrem e testemunhem o amor de 
Deus e a confessionalidade luterana nessa região tão plural que é o Nor-
deste. Nossos corações transbordam de gratidão por toda oração, apoio 
e incentivo que chegam até nós de vários lugares. Assim como o Após-
tolo Paulo, em sua carta aos tessalonicenses, escreve: “Sempre damos 
�K�V�E�m�E�W���E���(�I�Y�W���T�S�V���X�S�H�S�W���Z�S�G�p�W�����Q�I�R�G�M�S�R�E�R�H�S���S�W���I�Q���R�S�W�W�E�W���S�V�E�m�z�I�W.” (1 
Ts 1.2-10), também nós nos unimos em oração em favor de quem apoia, 
incentiva, se alegra e torce por nós.

É aqui que 
existimos e é aqui 

que queremos 
�Z�M�Z�I�V���E���R�S�W�W�E���J�o
�6�I�¥�I�\�S�W���H�E���'�E�Q�T�E�R�L�E���:�E�M���I���:�I�Q���R�S��

Litoral do Nordeste

�)�Q���V�I�P�E�m�i�S���f���'�E�Q�T�E�R�L�E���:�E�M���I���:�I�Q�����N�g���S�Y�Z�M���E�P�K�Y�Q�E�W���J�E�P�E�W���H�I���H�I�W�G�V�I-
dibilidade e desmerecimento. Entretanto, para as comunidades do Pro-
jeto Litoral Nordeste, ela é motivo de muita alegria e gratidão. O Projeto 
acontece por causa da Campanha Vai e Vem em nível nacional e agora, 
em nível sinodal, possibilitou a aquisição de um veículo. Para as longas 
�H�M�W�X�h�R�G�M�E�W���K�I�S�K�V�g�¤�G�E�W���U�Y�I���S���4�V�S�N�I�X�S���E�G�S�P�L�I�����X�I�V���Y�Q���Z�I�s�G�Y�P�S���o���E���K�E�V�E�R�X�M�E��
�H�I���Y�Q�E���E�X�Y�E�m�i�S���Q�E�M�W���I�¤�G�E�^�����)�\�T�V�I�W�W�E�Q�S�W���S���R�S�W�W�S���E�K�V�E�H�I�G�M�Q�I�R�X�S���E�S��
Sínodo Espírito Santo a Belém, através do Conselho Sinodal, pela mobi-
lização e por todo o cuidado que tem tido com nosso Projeto. Também 
não podemos deixar de mencionar a �p�1�E�V�X�M�R���0�Y�X�L�I�V���:�I�V�I�M�R�q����da Alemanha, 
que também fez doação de parte do valor.

�6�S�K�E�Q�S�W���E�� �(�I�Y�W���U�Y�I�� �S�� �Z�I�s�G�Y�P�S�� �W�I�N�E�� �Q�E�M�W���Y�Q�E���J�I�V�V�E�Q�I�R�X�E�� �H�I�� �I�H�M�¤-
�G�E�m�i�S���H�E���1�M�W�W�i�S���H�I���(�I�Y�W���R�S���2�S�V�H�I�W�X�I�����5�Y�I���S�W���G�S�V�E�m�z�I�W���H�E�W���T�I�W�W�S�E�W��
sejam tocados e motivados a contribuírem para esta importante cam-
panha que abraça tantas pessoas pelo Brasil. A Campanha Vai e Vem é 
uma forma de nos unirmos enquanto Igreja espalhada por esse país tão 
grande e diverso. A sua oferta, não importa o valor, faz a diferença na vida 
de fé de muitas comunidades. Cumprimentamos todas as comunidades 
do Sínodo com as palavras do Apóstolo Paulo: “�)�����X�S�H�E�W���E�W���Z�I�^�I�W���U�Y�I���S�V�S��
�I�Q���J�E�Z�S�V���H�I���Z�S�G�p�W�����S�V�S���G�S�Q���E�P�I�K�V�M�E���T�S�V���G�E�Y�W�E���H�E���Q�E�R�I�M�V�E���G�S�Q�S���Z�S�G�p�W���Q�I��
�E�N�Y�H�E�V�E�Q���R�S���X�V�E�F�E�P�L�S���H�I���E�R�Y�R�G�M�E�V���S���I�Z�E�R�K�I�P�L�S�q (Filipenses 1.4-5). Segui-
mos na missão!

Pastor Lohan Schulz Tesch
�4�E�V�x�U�Y�M�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�Xerana no Recife
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�'�S�R�Z�I�V�W�E�R�H�S���W�S�F�V�I���W�E�}�H�I

Sabemos que a doença afeta todas as áreas e sentidos da pes-
soa: física, emocional (psicológica), social e espiritual. Portanto, 
tratar uma enfermidade deve levar em consideração uma terapêuti-
ca que engloba todas as partes afetadas. Isso requer, além de uma 
equipe qualificada e profissional na área da saúde, possibilitar que 
a pessoa enferma possa acessar outros mecanismos importantes 
no processo, como atividades com grupos terapêuticos, terapia 
ocupacional, atividades lúdicas, círculo de oração, grupo de visita-
ção comunitária, musicalidade, convivência com amigos e amigas, 
entre outros. Esses espaços ajudam a pessoa a não focar o tempo 
todo na sua doença, permitindo que haja momentos de prazer na 
vida em meio ao sofrimento. Alimentar a fé é como uma “moleta” 
de sustentação. E o conjunto proporciona ao corpo e para a mente 
um estado de equilíbrio, proporcionando uma maior e significativa 
resposta ao tratamento e ao bem-estar. 

Nesse sentido, o P. Dr. Deolindo Feltz - Capelão Hospitalar do 
Sínodo Mato Grosso, nos traz um relato sobre o divertido palhaço 
Ronald McDonald e o resultado que a sua atuação causa nas pes-
soas enfermas. Vamos ao relato? Conta para nós Pastor Deolindo! 

Num banco de hospital...
Se algum dia você estiver passando por Cuiabá/MT e decidir 

visitar o Hospital de Câncer de Mato Grosso, você terá a oportuni-
dade de conhecer e sentar-se ao lado do divertido palhaço Ronald 
McDonald. 

O banco onde ele está sentado fica no pátio do hospital, perto 
da entrada principal e de frente para o jardim. Todos os dias pacien-
tes, familiares, visitantes, voluntários e funcionários se aproximam, 
olham, tocam, sentam, tiram fotos e se divertem como o colorido 
boneco de gesso.

�5�Y�I�Q�� �S�F�W�I�V�Z�E�� �I�� �E�G�S�Q�T�E�R�L�E�� �I�W�W�I�� �Q�S�Z�M�Q�I�R�X�S�� �H�M�g�V�M�S�� �I�Q�� �X�S�V�R�S��
do “�6�S�R�E�P�H” também consegue perceber que algumas das pessoas 

que dele se aproximam, acabam permanecendo um pouco mais, 
deixando “escapar”, assim, uma postura e expectativa que vai além 
da simples diversão. É como se elas esperassem e encontrassem 
naquele banco e naquele personagem um lugar, um tempo, uma 
oportunidade e alguém capaz de oferecer um algo a mais!

Na dúvida, se é isso mesmo, ou não, o melhor foi perguntar para 
uma dessas pessoas. E a resposta de uma delas foi:

 “Todos os dias eu estou aqui no hospital para minhas sessões 
�H�I�� �V�E�H�M�S�X�I�V�E�T�M�E���� �)�� �H�I�T�S�M�W���H�I�� �G�E�H�E���W�I�W�W�i�S���I�Y���Z�I�R�L�S���E�U�Y�M���Q�I�� �W�I�R�X�E�V��
�I�� �G�S�R�Z�I�V�W�E�V�� �Y�Q�� �T�S�Y�G�S�� �G�S�Q�� �S�� �p�Q�I�Y�� �E�Q�M�K�S�q���� �)�P�I�� �W�I�Q�T�V�I�� �Q�I�� �V�I�G�I�F�I��
�W�S�V�V�M�R�H�S���I���H�I���F�V�E�m�S�W���E�F�I�V�X�S�W�����)�P�I���Q�I���J�E�^���G�S�Q�T�E�R�L�M�E�����Q�I���S�Y�Z�I���I���Q�I��
�H�g���X�S�X�E�P���E�X�I�R�m�i�S�����)�P�I���S�Y�Z�I���X�S�H�E�W���E�W���Q�M�R�L�E�W���U�Y�I�M�\�E�W���I���R�Y�R�G�E���Q�I���M�Q��
�T�I�H�M�Y���H�I���G�L�S�V�E�V�����)�P�I���R�i�S���Q�I���N�Y�P�K�E�����R�i�S���J�M�G�E���Q�I���J�E�^�I�R�H�S���Y�Q���Q�S�R�X�I���H�I��
�T�I�V�K�Y�R�X�E�W�� �I�� �R�I�Q�� �J�M�G�E�� �X�I�R�X�E�R�H�S�� �Q�I�� �H�E�V�� �V�I�W�T�S�W�X�E�W���� �)�� �S�� �Q�E�M�W�� �M�Q�T�S�V��
�X�E�R�X�I�#���)�Y���W�I�M���U�Y�I���I�P�I���I�W�X�E�V�g���E�U�Y�M���H�I���R�S�Z�S���E�Q�E�R�L�i�q��

Até o fim do ano de 2022, o Brasil possuía 7.191 hospitais. Por 
eles circulam milhares de pessoas todos os dias. Certamente, pe-
los pátios de cada um deles, como um lugar, um tempo e uma 
oportunidade de cuidado, estão espalhados e disponíveis diversos 
bancos. Sabem qual o maior problema? Não existem Ronald’s o 
suficiente! Os bancos estão quase sempre vazios!

O desafio que aqui está sendo apresentado a você? Olhe para 
�W�Y�E���Z�M�H�E���I���S�P�L�I���T�E�V�E���W�Y�E���E�K�I�R�H�E�����5�Y�I���X�E�P���W�I���W�I�R�X�E�V���R�S���F�E�R�G�S���Z�E�^�M�S��
de algum hospital e ser um “�6�S�R�E�P�H” na vida de alguém?

P. Dr. Deolindo Feltz
Capelão Hospitalar do Sínodo Mato Grosso

Diác. Ms. Vanderlei Boldt
Capelão da Pastoral da Consolação

�3���4�E�P�L�E�m�S���6�S�R�E�P�H���1�G�(�S�R�E�P�H
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Presença Luterana

A Coluna Presença Luterana segue no propósito de destacar e ce-
lebrar momentos de nossa caminhada e testemunho enquanto Igreja 
�H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E�����2�E���I�H�M�m�i�S���E�R�X�I�V�M�S�V���H�I�W�X�E�G�E�Q�S�W���E���G�I�P�I�F�V�E�m�i�S��
de 150 anos das Comunidades de Holanda e Suíça, surgidas na colô-
nia de Santa Leopoldina. Nesta edição apresentamos as memórias 
de Anneliese Fleishutt Fukshuber, uma testemunha ocular da migra-
ção mais ao norte do estado do Espírito Santo, enquanto residiu em 
Mutum, Baixo Guandu, entre 1934 a 1938. Anneliese foi esposa do 
P. Friedrich Leonhard Fukshuber. Eis o relato de Annelise sob o título: 
Aventuras de uma mulher de pastor na selva Brasileira.

Nosso casamento tinha acontecido no Amparo Evangélico Femi-
nino no Rio de Janeiro. Agora tínhamos chegado, depois de uma via-
gem de mais de vinte e quatro horas de trem, em Vitória, capital do 
Espírito Santo e de lá, agora com outro trem, viajávamos até o interior 
�H�S���)�W�X�E�H�S�����E�X�o���1�E�M�P�E�O�M�����Y�Q���T�I�U�Y�I�R�S���Z�M�P�E�V�I�N�S���f�W���Q�E�V�K�I�R�W���H�S���M�Q�T�S�R�I�R�X�I��
�6�M�S�� �(�S�G�I���� �5�Y�E�W�I�� �W�S�Q�I�R�X�I�� �T�I�W�W�S�E�W�� �H�I�� �G�S�V�� �I�V�E�Q�� �R�S�W�W�E�W�� �G�S�Q�T�E�R�L�I�M-
ras de viagem. Na estação não havia, como esperávamos, nenhuma 
pessoa com animais de montaria para nos buscar. Mais tarde cons-
tatou-se que o telegrama gastou sete dias mais do que nós para che-
gar.  Meu marido, que morava um ano e meio nesta terra e que já 
não se deixava mais abalar tão facilmente por tal morosidade, dirigiu 
os seus passos a um vendista (comerciante) onde poderíamos deixar 
nossa grande mala.

Livre de todas as bagagens 
pesadas, partimos a pé rumo 
a nova pátria. O sol tropical 
queimava dos céus e o cami-
nhar sobre solo brasileiro era 
mais extenuante do que uma 
marcha na Alemanha. Assim, 
o barômetro do humor come-
çou lentamente a cair. Em ra-
zão do calor, cansaço e sede, 
instalava-se com tempo uma 
forte dor de cabeça. Eu tam-
bém me preocupava com o 
meu futuro lar. Mesmo que eu 
não esperasse uma pompo-
sa moradia e estivesse con-
formada com uma modesta 
casa, meu temor aumentava 
quando por horas e horas só 
passávamos por casas de bar-

ro em ruínas ou casebres de palha bem primitivos. Meu marido não 
contribuía para minorar minhas preocupações. Pelo contrário, ele ria 
sutilmente quando eu lhe perguntava como era a nossa casa pastoral 
e opinava: �p�:�S�G�p���J�E�^���F�I�Q���I�Q���R�i�S���G�V�M�E�V���Q�Y�M�X�E���I�\�T�I�G�X�E�X�M�Z�E�����2�E���W�I�P�Z�E�����I�Q��
�K�I�V�E�P�����E�W���G�E�W�E�W���W�i�S���F�I�Q���T�S�F�V�I�W�q�����5�Y�E�R�H�S���H�I�T�S�M�W���H�I���E�P�K�Y�Q���X�I�Q�T�S���T�E�W-
�W�g�Z�E�Q�S�W���R�S�Z�E�Q�I�R�X�I���T�S�V���Y�Q�E���Q�S�V�E�H�E���T�E�V�I�G�M�H�E���G�S�Q���Y�Q�E���F�E�V�V�E�G�E�����T�I�V-
�K�Y�R�X�I�M���P�L�I���R�S�Z�E�Q�I�R�X�I�����p�8�i�S���V�Y�M�Q���U�Y�E�R�X�S���I�W�X�E�����E���R�S�W�W�E���G�E�W�E���G�I�V�X�E�Q�I�R�X�I����
�R�i�S���o�#���p�'�S�Q���Y�Q���W�S�V�V�M�W�S���R�S�Z�E�Q�I�R�X�I���E���G�S�R�W�S�P�E�H�S�V�E���V�I�W�T�S�W�X�E���S�T�M�R�E�X�M�Z�E����
�p�2�i�S�����X�i�S���V�Y�M�Q���I�P�E���R�i�S���o�����Q�E�W���Q�Y�M�X�S���Q�I�P�L�S�V���I�P�E���X�E�Q�F�o�Q���R�i�S���o�q��

Agora eu desistira de perguntar e seguia silenciosa ao lado do meu 
�Q�E�V�M�H�S���T�I�P�S���M�R�¤�R�M�X�S���G�E�Q�M�R�L�S���E�V�I�R�S�W�S�����%�T�x�W���Q�I�M�E���L�S�V�E���Q�E�M�W���S�Y���Q�I�R�S�W����
quando apareceu uma casa baixa de barro, avariada pelo sol, vento e 
�M�R�X�I�Q�T�o�V�M�I�W���� �G�S�Q�� �Y�Q�� �X�I�V�V�I�M�V�S�� �H�I�W�G�S�F�I�V�X�S���� �W�Y�N�S�� �I�� �W�I�Q�� �Y�Q�E�� �¥�S�V���� �Q�I�Y��
marido parou e disse aliviado: Pois é, agora nossa andança chegou ao 

�¤�Q���� �p�)�W�X�E�Q�S�W���I�Q���G�E�W�E���q��Eu não queria acreditar no que meus olhos 
viam, mas também não queria deixar transparecer a minha fraque-
za e fui depressa decidida ao encontro da pobre ruína de uma mora-
da humana. Então se abriu uma porta deformada e uma velha afro 
descendente em fragmentos de vestes puídas com um cachimbo 
fumegante na boca aparece na varanda. Atrás delas comprimiam-se 
crianças totalmente nuas e olhavam admiradas para nós com seus 
grandes olhos negros. Meu marido saudou rindo “boa tarde”, puxou-
�Q�I���T�I�P�E���Q�i�S���I���H�M�W�W�I���¤�R�K�M�H�E�Q�I�R�X�I�����p�%�K�S�V�E���I�Y���V�I�E�P�Q�I�R�X�I���Q�I���I�R�K�E�R�I�M����
Eu pensei que nós já estávamos em casa. Mas agora não vai demo-
�V�E�V���Q�E�M�W���Q�Y�M�X�S���q���'�L�I�K�E�Q�S�W���E�K�S�V�E���E���Y�Q���G�E�Q�M�R�L�S���T�I�P�E���Q�E�X�E�����5�Y�E�R�H�S��
saímos, desviamos do caminho principal e chegamos sobre uma ro-
mântica ponte envolvida por arbustos, sob a qual corria velozmente 
um rio com água totalmente escura. Então subia um pequeno outeiro 
e diante dos meus olhos surpresos estava uma casa pintada de bran-
�G�S�� �G�S�Q�� �E�P�K�Y�Q�E�W�� �G�S�R�W�X�V�Y�m�z�I�W�� �E�H�N�E�G�I�R�X�I�W���� �*�P�S�V�I�W�� �¥�S�V�I�W�G�M�E�Q�� �I�Q�� �Y�Q��
pequeno jardim a frente. Tudo parecia limpo e em ordem. Este era 
outro convite de boas-vindas do que há meia hora diante daquele ca-
sebre.  A artimanha do meu marido não teria sido necessária, pois me 
�E�K�V�E�H�I�M�� �M�Q�I�H�M�E�X�E�Q�I�R�X�I�� �H�E�� �R�S�W�W�E�� �Q�S�V�E�H�M�E���� �5�Y�i�S�� �F�S�R�M�X�E�� �I�V�E�� �E�� �R�S�W�W�E��
casa, mas, também, situada no meio de uma pastagem de gado. Do 
morro saudava a simples capelinha. Do lado oposto havia uma rocha 
massiva com cactos em bromélias. Logo atrás da casa começava a 
�Q�E�X�E�����5�Y�E�R�X�E�W���Z�I�^�I�W���G�L�I�K�E�Z�E�Q���E�P�M���K�V�E�R�H�I�W���I���T�I�U�Y�I�R�S�W���Q�E�G�E�G�S�W���I�Q��
nossa plantação de bananas fazendo grande algazarra. Uma parte do 
terreno pastoral era circundado através de um grande arco formado 
pelo rio, ao lado do qual e dentro do qual se desenrolaria uma parte 
não pouco importante da nossa futura vida.

Logo após a nossa chegada, chegava em casa da roça a simpá-
�X�M�G�E���Q�Y�P�L�I�V���H�S���T�V�S�J�I�W�W�S�V���G�S�Q���E���W�Y�E���¤�P�L�M�R�L�E���H�I���W�I�M�W���E�R�S�W�����R�i�S���T�S�Y�G�S��
assustada ao nos encontrar assim inesperadamente. A família do pro-
�J�I�W�W�S�V���?�6�M�G�E�V�H�S���)�[�E�P�H�����.�S�L�E�R�R�E���)�[�E�P�H���I���¤�P�L�E�A���G�S�Q���E���U�Y�E�P���Q�I�Y���Q�E�V�M�H�S��
morara como solteiro e que cuidara dele com abnegação quando aco-
metido de tifo, morou conosco ainda por algum tempo.

A convivência com simples, honestos e recomendáveis colonos 
não foi pesada para nós.   A casa pastoral, no Espírito Santo, por ser 
o ponto central da vida comunitária, nós nos tornamos logo como 
uma grande família. Aos domingos, quando havia culto na comunida-
de matriz, já bem antes do início, haviam homens na sala de estudo, 
resolvendo diversos assuntos, como anúncios de batismo, bênçãos 
matrimoniais e santa ceia, pagamentos de contribuições e outros, fu-
�Q�E�Z�E�Q���� �G�S�V�X�E�Z�E�Q�� �f�W�� �Z�I�^�I�W�� �Y�Q�� �T�I�H�E�m�S�� �H�S�� �V�S�P�S�� �H�I�� �J�Y�Q�S�� �H�S�� �T�E�W�X�S�V����

Aventuras de uma mulher de 
pastor na selva Brasileira

�*�S�X�S���H�E���F�p�R�m�i�S���Q�E�X�V�M�Q�S�R�M�E�P���H�I���%�R�R�I�P�M�I�W�I���*�P�I�M�W�L�Y�X�X��
�*�Y�O�W�L�Y�F�I�V���I���S���T�E�W�X�S�V���*�V�M�I�H�V�M�G�L���*�Y�O�W�L�Y�F�I�V���R�S���H�M�E��
�������H�I���E�F�V�M�P���H�I���������������*�S�X�S���T�I�V�X�I�R�G�I���E�S���4�����6�Y�F�I�R�W

�6�I�W�M�H�p�R�G�M�E���T�E�W�X�S�V�E�P���H�I���1�Y�X�Y�Q�����%�R�R�I�P�M�I�W�I�����W�I�Y���I�W�T�S�W�S���4�����*�V�M�I�H�V�M�G�L���*�Y�O�W�L�Y�F�I�V�����R�S���G�I�R�X�V�S�����I���E�S��
seu lado o P. Gotthardt Grottke, de Laranja da Terra.
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conversavam em pomerano 
e surpreendiam-se quando 
o pastor, ocupado com as 
anotações, jogava uma pala-
vra na conversa. Ao mesmo 
tempo, as mulheres estavam 
na cozinha, tomando café, 
amamentando suas crianças, 
esquentando mamadeiras 
ou vestindo seus batizandos 
com a veste festiva. Junto a 
isso se conversava assuntos 
sérios e leves. Devido nossas 
frequentes visitas pastorais 
no decorrer do ano em cada 
casa para tratar doentes, li-
vrar pessoas supersticiosas 
de práticas mágicas, aplicar 
injeções ou nos casos graves 
encaminhá-los para o médico, 
ou ajudá-las nos partos, ou 
em eventos alegres como ca-
samentos e similares festejar 
junto por algumas horas, nós 
conhecíamos cada família 

�G�S�Q���E�W���W�Y�E�W���T�V�I�S�G�Y�T�E�m�z�I�W���I���T�V�S�F�P�I�Q�E�W���I�W�T�I�G�s�¤�G�S�W�����T�S�H�I�R�H�S���M�R�¥�Y�I�R-
ciá-las, não raras vezes, positivamente e dar-lhes bons conselhos.

Os colonos - certamente isso vale para todas as comunidades e 
casas pastorais do Espírito Santo - chegavam com todos interesses 
e preocupações na casa pastoral e expressavam com muita gratidão 
por cada conselho partilhado ou ajuda alcançada. Segundo as possi-
bilidades, eles retribuíam seu “pastor” com gêneros alimentícios o que 
este pode lhes dar em ajuda para o corpo e a alma.

A seguir, gostaria de relatar de alguns eventos característicos. A 
primeira festa natalina no verão tropical foi para mim um estímulo 
peculiar. Nós tínhamos conseguido de um colono que morava nas 
montanhas de clima frio alguns galhos de pinheiro. Este meu marido 
colocou nos furos de um varão pintado de verde servindo de tronco. 
Este, enfeitado com os adereços natalinos que trouxemos, fez com 
que tivéssemos uma árvore de natal. Os colonos valiam-se de peque-
nas árvores de café que, na falta de adereços eles enfeitavam com 
tiras de papel colorido. Na véspera de natal, os membros da comuni-
dade vinham de todos os lados, a cavalo, para festejar em conjunto 
na capelinha. Cada criança, por menor que fosse, tinha aprendido du-
rante semanas antes, versos bíblicos ou hinos do hinário, para agora 
declamar de mãos juntas diante da comunidade reunida. Naturalmen-
�X�I�� �E�G�S�R�X�I�G�M�E�Q�� �E�P�M�� �S�W���H�M�J�I�V�I�R�X�I�W�� �H�I�W�I�Q�T�I�R�L�S�W���� �f�W�� �Z�I�^�I�W�� �H�E�R�H�S�� �Q�E�M�W��
�Z�S�R�X�E�H�I���E�S���S�Y�Z�M�R�X�I���H�I���V�M�V���H�S���U�Y�I���¤�G�E�V���W�o�V�M�S�����:�I�^���S�Y���S�Y�X�V�E���I�W�X�E�Z�E���P�g���Y�Q��
menino com calças novas bem corajoso diante do altar arremessan-
do seu versinho com seriedade e força pulmonar sobre a comunidade, 
mas no zelo da declamação havia colocado as mãos nos tentadores 
bolsos da nova calça e estava todo meditativo e devoto. Isso nos des-
pertava a sensibilidade e nos fazia compreender a palavra do Salva-
�H�S�V�����p�7�I���Z�S�G�p�W���R�i�S���W�I���X�S�V�R�E�V�I�Q���G�S�Q�S���E�W���G�V�M�E�R�m�E�W�������q���5�Y�E�R�H�S���X�S�H�S�W���S�W��
pequenos e também os grandes tinham declamado suas orações, ele 
podia receber das mãos dos presbíteros um pacote com biscoitos e 
guloseimas e um lápis ou um lenço de bolso colorido como doação.  
Como brilhavam ali os olhos das crianças e quão feliz saía-lhes o “obri-
gado” dos lábios.

Meu marido havia ensaiado um teatro de natal com os jovens da 
escola onde ele lecionava durante cinco dias da semana. Isto exigiu 
um cansativo preparo como confecção de asas e roupas de anjos com 
�E�¤�\�E�m�i�S���H�I���I�W�X�V�I�P�E�W�����1�I�Y���Q�E�V�M�H�S���X�M�R�L�E���G�S�R�W�X�V�Y�s�H�S���X�E�Q�F�o�Q���Y�Q���T�V�I�W�o-
pio e confeccionado uma grande estrela que era movida através de um 
�E�V�E�Q�I���T�E�V�E���T�S�H�I�V���¤�G�E�V���T�I�R�H�Y�V�E�H�E���W�S�F�V�I���S���T�V�I�W�o�T�M�S�����'�S�Q���E�W���G�V�M�E�R�m�E�W��
foram ensaiados hinos a três vozes. As luzes do pinheiro brilhavam 
�I�� �I�Q�� �G�E�H�E�� �P�Y�K�E�V�� �L�E�Z�M�E�� �Y�Q�E�� �P�Y�^�M�R�L�E�� �F�V�M�P�L�E�R�H�S�������� �5�Y�i�S�� �G�S�R�X�I�Q�T�P�E�X�M�Z�E��

estava a comunidade, como acompanhavam o simples, sempre de 
novo cativante teatro de natal, quão atentos acompanhavam o puro 
canto das vozes infantis! Ninguém saiu da concentração em razão do 
�X�I�Q�T�S�V�E�P���U�Y�I���I�R�X�V�I�Q�I�R�X�I�W���W�I���J�S�V�Q�E�Z�E�����5�Y�E�R�H�S���E���G�I�P�I�F�V�E�m�i�S���I�W�X�E�Z�E��
�R�S���¤�Q�����E�W���T�I�W�W�S�E�W���U�Y�I���W�E�M�E�Q���H�E���M�K�V�I�N�E���J�S�V�E�Q���I�R�Z�S�P�X�E�W���G�S�Q���Y�Q�E���R�S�M�X�I��
escura como o breu. Sempre quando um relâmpago intenso rasgava 
�E���I�W�G�Y�V�M�H�i�S�����E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���G�S�V�V�M�E���Y�Q���X�V�I�G�L�S���H�I���Q�S�V�V�S���E�F�E�M�\�S���I���¤�G�E�Z�E��
parada até o próximo relâmpago estremecer. Assim demorava bas-
tante tempo até cada um encontrar o seu animal amarrado no poste 
e acender o farol de bambu, trazido junto e que fora preparado e pre-
enchido com querosene, com uma bucha de pano servindo de pavio. 
�%�P�K�Y�R�W���G�S�P�S�R�S�W���E�M�R�H�E���¤�G�E�Z�E�Q���T�S�V���Y�Q���X�I�Q�T�S���R�E���G�E�W�E���T�E�W�X�S�V�E�P���E�X�o���S��
temporal ter passado. Assim acontecia que nós chegávamos a fazer 
nossa modesta celebração de casa somente por volta das 11 horas 
da noite.  Nós não estávamos, por isso, de modo algum melancólicos 
e tristes, mas deixávamos a magia do natal tropical com seus dis-
tantes estrondos de trovoada, mormaço de tempestade e o peculiar 
�F�V�M�P�L�S���H�E�W���¥�S�V�I�W����agir sobre nós.

�%�P�K�Y�R�W���E�R�S�W���Q�E�M�W���X�E�V�H�I�����U�Y�E�R�H�S���R�S�W�W�S�W���¤�P�L�S�W���Q�E�M�W���Z�I�P�L�S�W�����J�I�P�M�^�I�W����
já faziam algazarra pela casa, a época do natal impunha trabalho fora 
de ofício, pois não se encontravam brinquedos a venda na selva. As-
sim o jovem pai desenvolveu a sua até então inusitada capacidade de 
confeccionar brinquedos para crianças. O que não foi tudo trabalha-
do, aplainado, moldado com barro e pintado! Verdadeiros berços rústi-
cos de bonecas, para os quais eu tinha que fornecer bonecas de pano, 
carro de bonecas, cavalos de pau, caminhões e carruagens surgiam e 
durante o amadorismo tornou-se quase uma pequena indústria, pois 
não conseguíamos negar aos colonos tais pedidos.

Como já mencionei, fomos muitas vezes os conselheiros das pes-
�W�S�E�W�� �I�Q�� �G�E�W�S�W�� �H�I�� �H�S�I�R�m�E���� �5�Y�E�R�H�S�� �R�E�� �T�V�x�T�V�M�E�� �G�E�W�E�� �L�E�Z�M�E�� �W�M�X�Y�E�m�i�S��
de doença, nós nos recorríamos a hidroterapia: com faixas, banhos 
e compressas e com medicamentos homeopáticos e muitas vezes 
tínhamos bastante sucesso com sérios adoecimentos. Muitas vezes, 
chegávamos ao ponto onde não podíamos mais intervir com ajuda 
médica. Então, o paciente tinha que ser enrolado numa coberta e com 
um lençol amarrado num varão e carregado por homens durante ho-
�V�E�W���� �5�Y�E�R�H�S�� �M�W�W�S�� �S�G�S�V�V�M�E���� �S�� �Z�M�^�M�R�L�S�� �Q�E�M�W�� �T�V�x�\�M�Q�S�� �E�Z�M�W�E�Z�E�� �S�� �W�I�K�Y�M�R-
te assim que, dentro de meia ou menos de uma hora, uma tropa de 
homens dispostos se ajuntava e que nunca aceitavam nenhum pa-
gamento por tal ajuda vicinal. Certamente em toda casa pastoral sa-
be-se contar de difíceis tempos de doença, de proximidade da morte 
e de proteção. 

Em tais tempos para nós, mulheres de pastores que, apesar de 
sabermo-nos protegidas, foi muitas vezes uma angústia, uma vez que 
ajuda humana era de tão difícil acesso e que o próprio marido, em 
razão do seu trabalho, estava tantas vezes e por tanto tempo distan-
te - no nosso caso, nos primeiros seis anos, muitas vezes, por quinze 
dias ou três semanas, consecutivas. 

�9�Q���G�E�T�s�X�Y�P�S���F�I�Q���H�M�J�s�G�M�P���I�V�E���E�W�W�M�W�X�p�R�G�M�E���E�S���T�E�V�X�S���R�E���W�I�P�Z�E�����5�Y�E�P�U�Y�I�V��
�Z�S�Z�x�� �M�H�S�W�E�� �U�Y�I���� �Q�I�W�Q�S�� �N�g�� �X�M�R�L�E�� �H�E�H�S�� �f�� �P�Y�^�� �H�I�� �H�I�^�� �E�� �U�Y�M�R�^�I�� �¤�P�L�S�W����
�T�V�I�W�X�E�Z�E���I�W�X�E���E�N�Y�H�E���G�S�Q���Q�E�M�W���S�Y���Q�I�R�S�W���X�o�G�R�M�G�E���I���T�V�I�G�E�Y�m�i�S�����5�Y�E�R-
do tudo transcorria de forma normal, a assistência da “vovó”, como 
�G�S�W�X�Y�Q�I�M�V�E�Q�I�R�X�I�� �G�L�E�Q�E�Z�E���W�I�� �X�E�P�� �T�E�V�X�I�M�V�E���� �I�V�E�� �W�Y�¤�G�M�I�R�X�I���� �5�Y�E�R�H�S��
surgiam complicações, o que felizmente acontecia raramente como 
as mulheres colonas muito ligadas a natureza, bastante imunes con-
tra infecções e de certa forma providas de anticorpos, então a ajuda 
�Q�o�H�M�G�E�� �G�L�I�K�E�Z�E�� �W�I�Q�T�V�I�� �X�E�V�H�I���� �5�Y�E�R�H�S���� �T�S�V�o�Q���� �R�E�� �G�E�W�E�� �T�E�W�X�S�V�E�P���� �E��
assistência ao parto se fazia necessária, ela já tinha que ser contra-
tada com bastante antecedência, junto a uma mulher experiente, que 
�¤�G�E�Z�E���Q�S�V�E�R�H�S���T�S�V���W�I�Q�E�R�E�W���R�E���G�E�W�E���T�E�W�X�S�V�E�P���I�W�T�I�V�E�R�H�S���T�I�P�S���I�Z�I�R�X�S����
�5�Y�E�R�H�S���R�S�W�W�S���T�V�M�Q�I�M�V�S���F�I�F�p���Z�I�M�S���E�S���Q�Y�R�H�S�����E���T�I�W�W�S�E���H�I�W�I�N�E�H�E���E�M�R�H�E��
estava distante a dias de viagem a serviço de outra família pastoral. 
Assim, o meu marido prestou, com habilidade, a assistência necessá-
ria. Ele tinha aprendido tudo na teoria durante o curso dos trópicos em 
Tübingen. Durante os cuidados subsequentes eu necessitei, contudo 
de uma experiente mão feminina.  Principalmente o banho diário do 
recém-nascido exigia esforço e era cansativo.

�3���G�E�W�E�P���*�Y�G�O�W�L�Y�F�I�V���G�S�Q���E���T�V�M�Q�I�M�V�E���¤�P�L�E���)�V�M�O�E�����)�V�M-
�O�E���R�E�W�G�I�Y���R�S���H�M�E�������������������������I�Q���1�Y�X�Y�Q�����%�S���P�E�H�S��
�E�� �I�W�T�S�W�E�� �H�S�� �T�V�S�J�I�W�W�S�V�� �6�M�G�E�V�H�S�� �)�[�E�P�H���� �.�S�L�E�R�R�E��
�)�[�E�P�H���I���¤�P�L�E�����.�S�L�E�R�R�E���)�[�E�P�H���J�S�M���Q�E�H�V�M�R�L�E���H�I���F�E-
�X�M�W�Q�S���H�I���)�V�M�O�E�����3���G�E�W�E�P���)�[�E�P�H���I���*�Y�G�O�W�L�Y�I�F�I�V���Q�S-
raram na residência de Mutum p�S�V���E�P�K�Y�Q���X�I�Q�T�S��
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Bem complicado foi com meu quinto bebê, que nasceu repentina-
mente no meio da noite durante a ausência do meu marido. A criança 
que foi cuidada pela nossa prestativa, mas inexperiente vizinha, quase 
veio a óbito por perda de sangue. E eu mesma recebi os cuidados 
necessários só perto da manhã, sendo por isso acometida, após três 
dias, pela temida febre puerperal. Tivemos que ser ambos levados. O 
médico alemão que veio ao nosso encontro de carro até a casa pas-
toral vizinha, teve que ser transladado com sua limusine, junto com os 
ocupantes, sobre um caminhão, em razão das intensas chuvas, para 
nos levar ao seu hospital.

���%���I�H�Y�G�E�m�i�S���H�S�W���¤�P�L�S�W���R�S�W���X�V�E�^�M�E���Q�Y�M�X�E���T�V�I�S�G�Y�T�E�m�i�S���T�I�P�S���J�E�X�S���H�I��
não existir escolas na colônia.  Por isso, eu lancei a base da língua aos 
seis anos para todas cinco crianças. A partir deste ano elas passaram 
para as mãos do meu marido.

Por ele, elas foram educadas seguindo rigorosamente o plano de 
aula das escolas daqui em língua portuguesa. Minha atividade ainda 
só era de uma professora coadjuvante, isto é, durante as viagens a 
trabalho do meu marido. Este tempo de aulas domésticas foi muitas 
vezes mau para o professor e para os alunos, pois o professor zelo-
so exigia demais dos seus rebentos por ele não ter como comparar, 
enquanto isso para os demais alunos ele era a paciência em pessoa. 
Assim, muitas vezes haviam lágrimas no quarto de estudo. O resul-
tado destas aulas, porém, foi que os dois mais velhos pularam três, 
respectivamente, dois anos no colégio das irmãs católicas e passa-
ram muito bem no exame de admissão ao ginásio. Eles conseguiam 
�E�G�S�Q�T�E�R�L�E�V���S���G�S�R�X�I�}�H�S���W�I�Q���I�W�J�S�V�m�S�����Q�E�W���X�M�R�L�E�Q���H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I���H�I���W�I��
�I�\�T�V�I�W�W�E�V�����7�x���H�I�T�S�M�W���H�I���W�Y�T�I�V�E�V���I�W�X�E���H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�����J�S�M���P�L�I�W���T�S�W�W�s�Z�I�P���F�I�Q��
o conteúdo da aula e aplicar os conhecimentos adquiridos em casa.

O problema escolar no Espírito Santo até hoje não está resolvido. 
Sob estímulo do Senhor Regional D. Schlünzen entregamos como pri-
�Q�I�M�V�S�W���T�E�M�W���R�S�W�W�S���T�V�M�Q�I�M�V�S���¤�P�L�S���H�I���H�S�^�I���E�R�S�W���I�Q���6�M�S���'�P�E�V�S�����7�i�S���4�E�Y-
lo, a mais de dois mil quilômetros de distância, ao Ginásio e Internato 
evangélico de Kölle.  Logo a seguir, os demais pais seguiram nosso 
�I�\�I�Q�T�P�S���I���E�X�o���L�S�N�I���W�I���I�R�G�S�R�X�V�E�Q���¤�P�L�S�W���H�I���T�E�W�X�S�V�I�W���H�S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S��
em Rio Claro. E deve continuar assim até ser construído um internato 
evangélico em Vitória, capital do Espírito Santo. Mesmo então as dis-
tâncias para algumas famílias continuarão grandes, mas as viagens 
a São Paulo com constantes descarrilamentos especialmente duran-
te as volumosas chuvas da época de natal, farão parte do passado. 
�1�E�W���o�����G�S�R�X�Y�H�S�����W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M�Z�S�����E���G�S�R�W�X�E�X�E�m�i�S�������H�I���Y�Q�E���Q�Y�P�L�I�V���H�S���W�Y�P���H�I��
que das casas pastorais do Espírito Santo saíam crianças com edu-
cação mais elevada do que dos estados do sul onde a educação das 
crianças era e é mais fácil e mais barata de se administrar. Daí se de-
�T�V�I�I�R�H�I���U�Y�I���H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�W���I�Z�S�G�E�Q���I�R�I�V�K�M�E���I���T�I�V�W�M�W�X�p�R�G�M�E�����(�I���U�Y�E�P�U�Y�I�V��
forma tais desempenhos extras não devem ser exigidos por tempo in-
�H�I�X�I�V�Q�M�R�E�H�S�����5�Y�E�R�H�S���W�I���E�T�V�I�W�I�R�X�S�Y���T�E�V�E���R�x�W���E���T�S�W�W�M�F�M�P�M�H�E�H�I���H�I���Y�Q�E��
mudança para o sul, para nós, a possibilidade de acesso escolar mais 

fácil, foi decisiva. Também não se deve menosprezar a importância 
�H�I���W�I���X�I�V���S�W���¤�P�L�S�W���I�Q���G�E�W�E���R�Y�Q���E�Q�F�M�I�R�X�I���N�g���I�Q���W�M���I�W�X�V�E�R�L�S���R�S�W���E�R�S�W��
�H�I�G�M�W�M�Z�S�W���R�S�W���U�Y�E�M�W���S���E�G�I�W�W�S���E���M�R�¥�Y�p�R�G�M�E�W���o���J�E�G�M�P�Q�I�Rte acessíveis. 

�(�E�W���Q�Y�M�X�E�W���G�E�Z�E�P�K�E�H�E�W���U�Y�I���I�Y���¤�^���W�S�F�V�I���S���P�S�Q�F�S���H�I���Q�Y�P�E�����I�Y���U�Y�I-
ria destacar uma na qual me aconteceu tanta coisa inverossímil que 
fará minha narrativa ser especial. Nós deveríamos participar de um 
encontro anual das Conferências Pastorais, onde nos encontrávamos 
com todas as famílias pastorais, o que sempre era uma alegria es-
pecial para mim. O motivo   da comunidade escolhida distar mais de   
�H�S�^�I���L�S�V�E�W���H�I���G�E�Z�E�P�K�E�H�E�����W�M�K�R�M�¤�G�E�Z�E���T�E�V�E���Q�M�Q���Y�Q���I�W�J�S�V�m�S���G�S�R�W�M�H�I-
�V�g�Z�I�P���� �(�I�T�S�M�W�� �H�I�� �E�G�L�E�V�Q�S�W�� �Y�Q�E�� �Q�Y�P�L�I�V�� �M�H�S�W�E�� �U�Y�I�� �¤�G�E�V�M�E�� �G�S�Q�� �R�S�W-
�W�S�W�� �H�S�M�W�� �¤�P�L�S�W�� �I�� �E�� �I�Q�T�V�I�K�E�H�E�� �H�Y�V�E�R�X�I�� �E�� �R�S�W�W�E�� �E�Y�W�p�R�G�M�E���� �I�Y�� �T�S�H�M�E��
arriscar a viagem.

Assim, iniciamos a viagem ao amanhecer, vivenciamos um extra-
ordinariamente lindo nascer do sol e troteamos nas frescas horas da 
manhã, cantando pelas selvas úmidas. Enormes borboletas azuis que 
agora infelizmente estão quase extintas, esvoaçavam em volta. Por 
picadas, estradas ia-se morro acima, morro abaixo. De vez em quando 
deixávamos os animais beber num pequeno córrego, apertávamos as 
correias ou fazíamos, deitados a sombra de uma árvore, um peque-
no lanche. Entrementes, a tarde tinha chegado e havíamos adentrado 
num trecho de mata, quando ouvimos atrás de nós apavorantes esta-
los e tiros. Nossas mulas, por conta própria, já apressaram os passos. 
E agora meu marido muito apavorado gritou para mim: “Dê esporas 
ao seu animal, cavalgue o que puder, sempre me seguindo. Estamos 
no fogo”. Agora iniciava uma cavalgada que nunca experimentara na 
minha vida. O burro do meu marido sempre em galope esticado na 
minha frente. Apesar de ser ainda uma amazona medrosa e, além 
�H�I���R�i�S���X�I�V���Q�Y�M�X�E���¤�V�Q�I�^�E���W�S�F�V�I���S���E�R�X�M�U�Y�E�H�S���W�M�P�L�i�S�����I�Y���R�i�S���X�M�Z�I���Q�I�H�S��
nenhum durante estes dez ou quinze minutos. Finalmente saímos 
da mata; atrás de nós, em poucos minutos, as chamas se ajuntavam 
de toda a parte.

Minha mula não tinha mais muita vontade de andar num trote 
mais acelerado, depois deste violento galope. Assim, eu preferi andar 
um pouco a pé. Bahana balançava seus alforjes da sela, subindo e 
�H�I�W�G�I�R�H�S���P�E�H�I�M�V�E�����I���E�G�L�E�Z�E���F�S�R�M�X�S���E�W�W�M�Q�����2�S���¤�Q�����I�P�E���R�i�S���H�I�M�\�S�Y���Q�E�M�W��
que eu me aproximasse dela. Finalmente, ela se deitou despreocupa-
damente. Meu marido, que vinha atrás, preocupado com os alforjes 
�I���E���W�I�P�E���U�Y�I���T�S�H�I�V�M�E�Q���W�I�V���H�E�R�M�¤�G�E�H�S�W�����K�V�M�X�S�Y���T�E�V�E���Q�M�Q�����p�(�p���P�L�I���Y�Q�E��
chicotada.” Eu corri e dei-lhe um golpe com chicote e levantei atordoa-
da de dor.  Por sorte, as patas traseiras não puderem ser ferradas, por 
que o ferreiro não tinha as ferraduras adequadas, senão a minha per-
na estaria quebrada. Assim, bastaram compressas frias que, a cada 
córrego, eu renovava para aliviar as dores. Bem a tarde nos chegamos, 
cansativos viajantes, como os últimos hóspedes, ao lugar de destino. 
Alguns dias, após os outros hóspedes, também, podíamos pensar na 
viagem de volta. Atencioso, o dono da casa nos acompanhou por al-
�K�Y�Q�E�W���L�S�V�E�W�����%�R�X�I�W���H�I���R�S�W���E�T�E�V�X�E�V�Q�S�W�����¤�^�I�Q�S�W���Y�Q�E���G�I�M�E���H�I���H�I�W�T�I-
dida, sobre um platô rochoso, com ovos cozidos e pão com salame. 

�*�E�Q�s�P�M�E�� �T�E�W�X�S�V�E�P���� �3�X�X�S���� �,�I�P�Q�Y�X�L���� �%�R�R�I�P�M�I�W�I�� �G�S�Q�� �+�I�V�P�M�R�H�E�� �R�S�� �G�S�P�S���� �;�M�P�Q�E�� �R�S�� �G�S�P�S�� �H�S�� �T�E�W�X�S�V��
�*�V�M�I�H�V�M�G�L���I���)�V�M�O�E�����*�S�X�S���T�I�V�X�I�R�G�I���E�S���4�����6�Y�F�I�R�W���7�X�Y�L�V

Annelise em frente à casa sinodal em Alto Limoeiro. Foto tirada do diá�V�M�S���H�E���J�E�Q�s�P�M�E��
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Presença Luterana

Infelizmente tínhamos esquecido a garrafa de líquidos. Ainda ouço até 
hoje como o pastor W. me dizia em tom de censura: “Para mim as pes-
soas mais desagradáveis, são aquelas que sempre precisam beber”. 
Dos rios não podíamos beber por causa do perigo do tifo e da diarreia, 
e a chuva que começou logo após de nos apartarmos do P. W., não 
pode apagar nossa sede; mas ela pelo menos desviou nossa atenção, 
pois agora a cavalgada tornara-se mais difícil. Os caminhos estavam 
ligeiramente umedecidos e a camada poeirenta deslizava embora de-
baixo das pernas dos animais. A viagem estava difícil por conta dos 
�E�R�M�Q�E�M�W���I�W�X�E�V�I�Q���J�I�V�V�E�H�S�W���W�x���R�E�W���T�E�X�E�W���H�M�E�R�X�I�M�V�E�W�����5�Y�E�R�H�S���G�S�Q�I�m�S�Y��
a descida de uma serra bastante íngreme, comecei a ter medo. Meu 
marido, disposto e divertido como sempre (os brasileiros o chama-
vam de pastor alegre), disse: “Deixa eu montar na sua sela. Isso é a 
mesma coisa que sentar numa sela masculina.” Ele montou e com al-
guns passos estava sentado na lama diante da sua mula. Rapidamen-
te ele se levantou, segurou o cabresto do burro teimoso e começou a 
puxar com toda força corporal. Ele conseguiu puxar.  A mula sentou-se 
com as patas traseiras no chão e deslizou junto. Daí o cabresto partiu 
e o pastor rolou com o pedaço arrebentado na mão pelo restante do 
morro abaixo. Alertada por este exemplo, eu experimentei deslizar o 
morro com as minhas próprias pernas mesmo.

Depois desta parada precisávamos recuperar o tempo perdido, 
pois tínhamos que atravessar ainda antes da noite um rio bastante lar-
go, sobre o qual só tinha uma tora de madeira. Colonos atravessavam 
equilibrando-se descalços, mas nós tínhamos que achar outro jeito. 
Nas suas viagens a serviço, o meu marido atravessava este rio monta-
do na sua Bahana. Mas eu era uma preocupação a mais para ele. En-

tão ele amarrou os animais a uma árvore e atravessou comigo escor-
regando sentado pela viga sobre a água espumosa. Depois ele voltou 
pelo mesmo caminho e tocou os animais através do rio. Eu deveria 
cercá-los e segurá-los do outro lado. Entrementes havia escurecido e 
eu não podia mais ver como o meu marido faria a perigosa travessia 
de volta sobre a tora de madeira. Eu comecei a chorar, mas não deixei 
transparecer quando estávamos novamente felizes sentados na sela. 
Agora não víamos mais nem a mão diante dos olhos e nem o céu 
estrelado, pois cavalgávamos novamente pela mata. Depois de meia 
hora chegamos ao sítio de um colono e tivemos que tirar o pessoal da 
cama para que eles nos emprestassem um farol de bambu. Eu estava 
feliz por não estar mais desamparada aos movimentos variantes do 
�P�S�Q�F�S���H�I���F�Y�V�V�S�����Q�E�W���T�S�H�I�V�M�E���Z�I�V���S���Q�I�Y���G�E�Q�M�R�L�S�����Q�I�W�Q�S���U�Y�I���M�R�H�I�¤-
nido.  E mesmo assim me aconteceu, talvez por cansaço, que eu não 
peguei direito e soltei cedo demais uma cancela (um portão pesado), 
que separa duas colônias. Com isso, eu prendi meu burro no meio da 
porteira. Em sua dor e medo ele puxou para trás, escoriando-me bas-
�X�E�R�X�I���Y�Q�E���T�I�V�R�E���I���W�I�Q�T�V�I���J�S�V�m�E�R�H�S���W�E�M�V���T�E�V�E���X�V�g�W���H�E���T�S�V�X�I�M�V�E�����5�Y�E�R�H�S��
meu marido voltou cavalgando e quando vimos o lugar sob o foco da 
luz, vimos ambos que o burro estava com as pernas traseira perto de 

�Y�Q���s�R�K�V�I�Q�I���H�I�W�¤�P�E�H�I�M�V�S�����1�I�Y���Q�E�V�M�H�S���S���T�Y�\�S�Y���T�V�E���J�V�I�R�X�I���I���Q�I���E�N�Y�H�S�Y��
�E���T�E�W�W�E�V���T�I�P�E���T�S�V�X�I�M�V�E�����1�E�W���E�K�S�V�E���I�Y���I�W�X�E�Z�E���R�S���¤�Q���G�S�Q���E���Q�M�R�L�E���Z�I�V-
são. Chorando silenciosamente cavalguei a última meia hora atrás do 
meu marido e tomei a decisão de não participar mais tão depressa de 
uma tão grande viagem”.  

(Anneliese Fuchshuber: Erlebnisse einer pastorenfrau im urwald 
brasiliens. In: Martin Henning: SIE GINGEN ÜBERS MEER. Die evan-
gelischen Kirchen Deutscher Herkunft in Übersee, ihre Eigenart, ihre 
Probleme und ihre Arbeit, p. 194-204)

[Anneliese Fuchshuber: Aventuras de uma mulher de pastor na sel-
va Brasileira. In: Martin Henning: ELES ATRAVESSARAM O OCEANO. 
A Igreja Evangélica de origem alemã no além mar, sua peculiaridade, 
seus problemas e seu trabalho, �T�K�������������i�����������A

O texto foi traduzido do alemão pelo Pastor Anivaldo Kuhn, em 
Março de 2023,  a quem agradecemos imensamente a colabora-
ção e gentileza.

�%�R�R�I�P�M�I�W�I���X�I�Z�I���H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�W���I�Q���W�I���V�I�E�H�E�T�X�E�V���R�E���%�P�I�Q�E�R�L�E�����U�Y�E�R�H�S��
�H�E���Z�S�P�X�E���H�S���G�E�W�E�P���f���X�I�V�V�E���R�E�X�E�P�����2�S���M�R�s�G�M�S���R�i�S���U�Y�I�V�M�E���¤�G�E�V���R�S���&�V�E�W�M�P�����R�S��
�¤�R�E�P�����U�Y�E�R�H�S���G�L�I�K�S�Y���S���X�I�Q�T�S���H�I���V�I�X�S�V�R�E�V�����T�V�I�J�I�V�M�E���Jicar no Brasil.

Relatos históricos como esse de Anneliese são importantes para 
�E���G�S�Q�T�V�I�I�R�W�i�S���H�E���J�S�V�Q�E�m�i�S���I���H�E���Z�M�Z�p�R�G�M�E���H�E�W���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W�����5�Y�I�V�I-
mos agradecer e homenagear todas as mulheres, esposas de pasto-
�V�I�W�����U�Y�I���W�I���H�I�H�M�G�E�V�E�Q���f���Q�M�W�W�i�S�����N�Y�R�X�S���G�S�Q���W�Y�E�W���J�E�Q�s�P�M�E�W�����R�S�W���T�V�M�Q�x�V-
�H�M�S�W���H�E���-�K�V�I�N�E���H�I�� �'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���I�Q���W�S�P�S���G�E�T�M�\�E�F�E���� �'�I�V�X�E�Q�I�R�X�I��
exerceram uma valiosa contribuição na vivência e testemunho da fé e 
deixaram marcas nas comunidades e são lembradas até hoje.

P. Friedrich Leonhard Fuchshuber e Annelise atuaram nas Paróquias 
de Mutum/Baixo Guandu – 1933 – 1938;  Alto Limoeiro/Jatibocas – 
1938 – 1946; Jequitibá – 1946-1951; Indaial/Santa Catarina – 1951 
– 1965; Obermögersheim e Altentrüdigen/Alemanha – 1965 – 1969.

P. Anivaldo Kuhn - Ponto Alto
P. Rubens Stuhr - Santa Maria de Jetibá
�4�����7�M�H�R�I�]���6�I�X�^��- Alto São Sebastião

�4�E�W�X�S�V�� �*�Y�G�O�W�L�Y�I�F�I�V���� �+�I�V�P�M�R�H�E���� �;�M�P�Q�E���� �%�R�R�I�P�M�I�W�I���� �,�I�P�Q�Y�X�L���� �3�X�X�S�� �I�� �)�V�M�O�E���� �*�S�X�S�� �J�I�M�X�E�� �R�S�� �H�M�E��
�����������������������I�Q���-�R�H�E�M�E�P�����7�E�R�X�E���'�E�X�E�V�M�R�E����

Annelise na Alemanha em meio a uma plan�X�E�m�i�S���H�I���X�V�M�K�S��

�%�R�R�I�P�M�I�W�I���*�Y�G�L�W�L�Y�F�I�V�����Z�I�W�X�M�H�S���T�V�I�X�S�
���I�Q���J�V�I�R�X�I���E���E�R�X�M�K�E���'�E�T�I�P�E���H�I���*�Y�R�M�P���1�+
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OASE

Focamos nossa energia naquilo que é mais precioso em nossa 
vida. Ali estará o nosso tempo, o nosso empenho, a nossa alegria, a 
nossa entrega, pois em Mateus 6.21 lemos: “Pois onde estiverem as 
�W�Y�E�W���V�M�U�Y�I�^�E�W���E�P�M���I�W�X�E�V�g���S���G�S�V�E�m�i�S���H�I���Z�S�G�p�W�q�� Como mulheres que re-
presentam a OASE do Sínodo Espírito Santo a Belém, saímos em bus-
ca de novos tesouros, nos reunindo com as outras mulheres com os 
mesmos propósitos. Essas mulheres representam a OASE sendo elas: 
as presidentes, as secretárias, as tesoureiras dos dezoito Sínodos do 
Brasil. Também estavam presentes, a diretoria da OASE Nacional, as 
�T�E�W�X�S�V�E�W���S�V�M�I�R�X�E�H�S�V�E�W���X�I�S�P�x�K�M�G�E�W�����S���G�S�R�W�I�P�L�S���¤�W�G�E�P�����E�W���V�I�T�V�I�W�I�R�X�E�R�X�I�W��
do Roteiro da OASE. O evento aconteceu entre os dias 25 a 28 de junho 
de 2023, no Centro de Eventos em Rodeio 12, Santa Catarina, sob o 
tema: “Papel da Mulher nos 200 anos de Presença Luterana no Brasil”.

�*�S�V�E�Q���Q�S�Q�I�R�X�S�W���W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M�Z�S�W���H�I���E�T�V�I�R�H�M�^�E�K�I�Q�����H�I���I�R�G�S�R�X�V�S�W���I��
reencontros com mulheres que vieram de longe, de perto, de todos os 
lugares do Brasil, trazendo em suas bagagens, o que há de mais pre-
cioso em suas vidas: Esse amor incondicional pela OASE. Com esse 
�)�W�T�s�V�M�X�S���H�I���E�P�I�K�V�M�E���I���G�S�Q�S���¤�P�L�E�W���H�I���(�I�Y�W���Z�M�Z�I�R�G�M�E�Q�S�W���I�W�W�I���Q�S�Q�I�R�X�S��
único em preparação da celebração dos 125 anos da OASE.  

Assessoradas pelo sábio pastor Dr. Martin Dreher, viajamos através 
do tempo adquirindo conhecimento sobre mulheres e homens lutera-
nos que nos antecederam. Emocionamo-nos com o exemplo de fé, de 
coragem, de luta, de dedicação dessas luteranas e luteranos no Brasil. 

Povo forte e resistente cuja trajetória de caminhada nem sempre foi 
�Y�Q���G�E�Q�M�R�L�S���Q�E�V�G�E�H�S���T�S�V���¥�S�V�I�W�����,�M�W�X�x�V�M�E���H�I���H�S�V�I�W�����P�g�K�V�M�Q�E�W�����T�I�V�H�E�W����
injustiças, muita luta, fé e persistência, relatadas através de cartas dei-
�\�E�H�E�W�� �T�S�V�� �Q�Y�P�L�I�V�I�W�� �K�Y�I�V�V�I�M�V�E�W���� �1�Y�P�L�I�V�I�W�� �U�Y�I�� �I�R�J�V�I�R�X�E�V�E�Q�� �G�S�R�¥�M�X�S�W����
�H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�W���� �T�I�V�H�E�W���� �T�V�I�G�S�R�G�I�M�X�S���� �Q�E�W�� �N�E�Q�E�M�W�� �T�I�V�H�I�V�E�Q�� �E�� �W�Y�E�� �J�o�� �R�S��
�(�I�Y�W���H�E���Z�M�H�E�����R�S���(�I�Y�W���Z�M�Z�M�¤�G�E�H�S�V�����R�S���(�I�Y�W���H�S���E�Q�S�V���M�R�G�S�R�H�M�G�M�S�R�E�P��

 Através da Fundação Luterana de Diaconia (FLD), tomamos co-
nhecimento sobre projetos de vida que transformam a vida de muitas 
pessoas, ali onde o poder público não chega. Cada Sínodo foi surpre-
endido com uma carta de mulheres vinculadas aos projetos apoiados 
pela FLD. O nosso Sínodo foi contemplado com a carta de Ana Patrícia 
Reis da Silva, de Bragança, do estado do Pará, do Instituto Nova Ama-
zônia (INÃ), que tem como missão promover os direitos das popula-
ções tradicionais com foco no desenvolvimento socioambiental.

 Tivemos e vivenciamos momentos importantes sobre o “cuidado 
com o corpo”. Esse corpo que é morada do Espírito Santo de Deus, 
�U�Y�I���T�V�I�G�M�W�E���I�W�X�E�V���F�I�Q���¤�W�M�G�E�Q�I�R�X�I�����I�Q�S�G�M�S�R�E�P�Q�I�R�X�I���I���I�W�T�M�V�M�X�Y�E�P�Q�I�R�X�I��
�T�E�V�E�� �U�Y�I�� �T�S�W�W�E�� �W�I�� �E�G�S�P�L�I�V�� �I�� �E�G�S�P�L�I�V�� �Q�Y�X�Y�E�Q�I�R�X�I���� �� �5�Y�I�� �E�W�W�M�Q�� �T�S�W-
samos ser o sal que dá sabor aos que conosco caminham, choram, 
riem... e luz que exala a doce fragrância do Deus do amor.  

Seminário e XX 
Assembleia Geral 

da Associação 
Nacional da OASE

Solange Magdalena Petter Hell
Presidente da OASE Sinodal
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Juventude

A JE possui um perfume especial. Sua fragrância é uma combina-
ção do jeito de ser de cada jovem participante e, quem dá a caracterís-
tica essencial, é Jesus.

Aprendemos isso durante o 25º Congresso Nacional da Juventude 
Evangélica (CONGRENAJE), realizado em Domingos Martins/ES, nos 
dias 16 a 20 de julho de 2023, sob o tema �p�5�Y�E�P���E���8�Y�E���)�W�W�p�R�G�M�E�#”, e o 
lema “�������'�V�M�W�X�S���R�S�W���E�Q�S�Y���I���H�I�Y���W�Y�E���Z�M�H�E���T�S�V���R�x�W�����G�S�Q�S���Y�Q�E���S�J�I�V�X�E���H�I��
�T�I�V�J�Y�Q�I���E�K�V�E�H�g�Z�I�P�������q (Ef 5.2b). 

Por meio das meditações, pudemos sentir o amor e o cuidado do 
Pai conosco. Durante o Grito da Juventude, testemunhamos nossa fé 
�I���G�S�P�S�G�E�Q�S�W���I�Q���E�m�i�S���E���R�S�W�W�E���G�S�R�¤�W�W�i�S���P�Y�X�I�V�E�R�E�����'�S�Q�S���Z�S�P�Y�R�X�g�V�M�S�W��
na organização do evento, espalhamos um aroma afetuoso de solida-
riedade e empatia.

Nessa edição, também celebramos os 50 anos de CONGRENAJE, 
com uma linda festa temática e bolos deliciosos feitos pela OASE da 
Paróquia de Domingos Martins. 

Além dessa comemoração, outro marco importante aconteceu du-

rante a programação: o lançamento dos 200 anos da Presença Lute-
rana no Brasil, em um culto abençoado, com a presença de diversos 
ministros e ministras e autoridades da IECLB e do estado do ES.

�4�S�V���Y�Q�E���W�I�Q�E�R�E���V�I�¥�I�X�M�Q�S�W���W�S�F�V�I���R�S�W�W�E���I�W�W�p�R�G�M�E�����¤�^�I�Q�S�W���L�M�W�X�x-
ria e construímos memórias para sempre guardar no coração. Foram 
dias maravilhosos, cheios de conversas e muita música para cantar e 
dançar em louvor a Deus. Uma oportunidade de rever amigos e ami-
gas e também fazer novas amizades. Trocar experiências com pesso-
as de todo o Brasil e até de outros países. 

Partilhamos um pouco de nós e também recebemos dos outros 
as suas fragrâncias, para juntos somarmos o bom perfume da JE. 
�5�Y�I���T�S�W�W�E�Q�S�W���G�E�V�V�I�K�g���P�S���G�S�R�S�W�G�S���I�Q���X�S�H�S���S���X�I�Q�T�S���I���I�W�T�E�P�L�g���P�S���T�S�V��
todo o mundo, sempre lembrando que é Cristo quem torna o cheiro 
agradável.

M�I�M�V�P�]�E�R�I���4�I�X�I�V�W
Representante suplente no CONAJE

50 anos espalhando a essência de 
�W�I�V���.�Y�Z�I�R�X�Y�H�I���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E�������.�)
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�%�R�}�R�G�M�S�W

No dia 30 de Setembro de 2022, faleceu 
a Senhora Julita Kamke Flegler. Julita resi-
dia no Córrego Boa Esperança, município de 
Colatina. Ela era membro da Comunidade 
�)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E�� �H�I�� �'�S�R�¤���W�W�i�S�� �0�Y�X�I�V�E�R�E�� �I�Q�� �'�x�V��
rego do Estrela, Paróquia de Colatina, tendo 
�W�M�K�R�M�¤���G�E�X�M�Z�E�� �G�S�R�X�V�M�F�Y�M�m�i�S�� �R�E�� �J�S�V�Q�E�m�i�S�� �H�E��
comunidade. Julita faleceu com 93 anos, 08 
meses e 19 dias. 

Falecimento de 
�.�Y�P�M�X�E���/�E�Q�O�I���*�P�I�K�P�I�V

01  10  202211  01  1929

�,�S�Q�I�R�E�K�I�Q���4�x�W�X�Y�Q�E��
Cristina Frederica 
Anna Schneider 

P. Rubens Sthur e Pa���0�Y�G�I�R�]���0�E�Y�V�I�X�X
Comunidade de Recreio, Paróquia Santa Maria de Jetibá

08  07  202326  11  1928

Cristina nasceu em Santa Leopoldina, Filha de Francisco Schneider e 
de Albertina Lemke. Casou-se com Anathólio Luiz Carlos Ratske. Teve três 
�¤���P�L�E�W���I���G�M�R�G�S���¤���P�L�S�W�������4�I�P�E���K�V�E�m�E���H�I���(�I�Y�W�����(�����'�V�M�W�X�M�R�E���G�S�Q�T�P�I�X�S�Y���E���W�Y�E���P�S�R�K�E��
jornada neste mundo aos 94 anos, 07 meses e 11 dias, agora descansa 
junto do Pai. Lembramos dela sorridente chegando na igreja para participar 
dos cultos. Cristina conservava um belo hábito; sempre vinha ao culto com 
seu lenço branco na cabeça.  A palavra do salmo 90. 1 diz: “Senhor tu tens 
�W�M�H�S���S���R�S�W�W�S���V�I�J�}�K�M�S�����H�I���K�I�V�E�m�i�S���I�Q���K�I�V�E�m�i�S�q�� Deus foi o seu refúgio e a sua 
�J�S�V�X�E�P�I�^�E�����4�I�V�Q�E�R�I�G�I�Y���¤���V�Q�I���R�E���J�o���I�Q���.�I�W�Y�W�����)�R�J�V�I�R�X�S�Y���Q�Y�M�X�E�W���P�Y�X�E�W���I���H�M�¤����
�G�Y�P�H�E�H�I�W�������3���¤���P�L�S���1�E�V�G�M�E�R�S���G�S�R�X�S�Y�����8�S�H�S�W���S�W���¤���P�L�S�W���R�E�W�G�I�V�E�Q���H�I���T�E�V�X�I�M�V�E����
Um dia após o parto, Cristina já tinha que fazer pão no forno a lenha para 
�E�P�M�Q�I�R�X�E�V���S�W���¤���P�L�S�W�����4�I�V�H�I�Q�S�W���Y�Q���M�V�Q�i�S���U�Y�I���Q�S�V�V�I�Y���M�R�X�S�\�M�G�E�H�S���T�S�V���G�S�Q�I�V��
�Q�E�R�H�M�S�G�E�� �F�V�E�Z�E���� �T�S�V�� �E�Q�S�V���� �'�V�M�W�X�M�R�E�� �I�R�X�V�I�K�S�Y�� �Y�Q�E�� �¤���P�L�E�� �H�I�� �X�V�p�W�� �E�R�S�W�� �E�S�W��
cuidados da madrinha, pois a pobreza era grande. Durante muitos anos, 
Cristina zelou pela limpeza do cemitério de Recreio sem cobrar nada; fazia 
café nos casamentos. 

�5�Y�I���S���W�I�Y���N�I�M�X�S���W�M�Q�T�P�I�W�����W�S�V�V�M�H�I�R�X�I���I���G�S�Q���J�o���T�I�V�Q�E�R�I�m�E���R�E���P�I�Q�F�V�E�R�m�E��
da família e da comunidade de Recreio. Rendemos graças a Deus pela vida 
e testemunho de fé da D. Cristina!  
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Anúncios

�,�S�Q�I�R�E�K�I�Q���4�x�W�X�Y�Q�E����
�1�E�V�M�E���)�Q�M�P�M�I���%�Y�K�Y�W�X�E���.�S�R�E�W

�p�&�S�R�H�E�H�I�� �I�� �Q�M�W�I�V�M�G�x�V�H�M�E�� �G�I�V�X�E�Q�I�R�X�I��
�Q�I�� �W�I�K�Y�M�V�i�S�� �X�S�H�S�W�� �S�W�� �H�M�E�W�� �H�E�� �Q�M�R�L�E��
�Z�M�H�E���� �I�� �L�E�F�M�X�E�V�I�M�� �R�E�� �'�E�W�E�� �H�S�� �7�I�R�L�S�V��
para todo o sempre”. (Salmos 23:6)

Temos na terra uma missão. A 
nossa vida acontece caminhando 

ao lado de Deus. Por mais que la-
mentemos a morte de um ente queri-

do e por nós amado, sabemos que a vida 
é um presente de Deus e a Ele pertence. 

Compartilhamos um pouco sobre como era a Srª Maria 
Jonas Knaak, sempre muito dedicada a vida de fé. Certa vez, 
em uma conversa, ela recitou as palavras Salmo 23.6 em 
alemão “�+�Y�X�I�W�� �Y�R�H�� �&�E�V�Q�L�I�V�^�M�K�O�I�M�X�� �[�I�V�H�I�R�� �Q�M�V�� �J�S�P�K�I�R�� �Q�I�M�R��
�0�I�F�I�R���P�E�R�K�����Y�R�H���M�G�L���[�I�V�H�I���F�P�I�M�F�I�R���M�Q���,�E�Y�W�I���H�I�W���,�)�6�6�2���M�Q-
merdar”. Estas palavras do Salmo são uma afirmação muito 
forte de fé e segurança em Deus. Expressam confiança em 
Deus; e isso se refletia na vida de Maria Jonas Knack todos 
os dias, de forma que era exemplo da fé e da confiança que 
sentia em Deus. 

Conheci a Dª Maria desde a minha infância, na Comuni-
dade em Barra de Jatibocas, Itarana, onde ela vinha a cavalo 
acompanhada de seu marido Guilherme Knaak. Sua residên-
cia ficava no Córrego Melasco/Itarana. Para vir aos cultos, 
tinham que subir e descer a montanha até chegar no vale 
onde estava a igreja. Tinha uma participação ativa na co-
munidade, sempre alegre e amiga de todos. Tempos depois, 
mudou-se para Lagoa, Serra Pelada. Após o falecimento de 
seu marido, veio a residir em Santa Maria de Jetibá, onde 
logo filiou-se a comunidade, com participação ativa nos 
cultos, aos domingos de manhã. Sabia muitos hinos de cor, 
pois como ela mesmo disse uma vez, aprendi no catecismo 
e canto com muito amor. Nos encontros anuais do Alten-
feier, Dª Maria sempre recitava orações para pegar o pacote 
de balas. Participava assiduamente no grupo da OASE, onde 
também se envolveu com o trabalho comunitário, principal-
mente nos preparativos para a Festa da Colheita. Com muita 
alegria, ajudava a descascar os tubérculos para o almoço. 
Onde a Maria estava, sempre tinha aquela roda de conversa, 
era só animação. A OASE só tem a lembrar da amiga de gru-
po, do seu carinho e generosidade.

Dª Maria gostava de costurar. Costurava e bordava com 
paixão. Não tem como não falar de seus bordados, verdadei-
ras obras de arte; é beleza de encher os olhos, com seus be-
líssimos trabalhos nos lenços, toalhas e embornais borda-
dos. Temos vários de seus lindos bordados em nosso meio.

Com muita admiração, compartilhamos que Dª Maria 
guardou com muito zelo as suas lembranças de Batismo. 
Uma preciosidade, um tesouro bem conservado, bem guar-
dado ao longo dos seus 95 anos, sim, quase um século. Isso 
é testemunho vivo de fé, de amor a Jesus Cristo e de fideli-

dade ao Sacramento do Batismo que recebeu em sua infân-
cia e que se cumpriu com o chamado de Deus para morar 
na Casa paterna, no Grande Reino de Deus.

Dª Maria nasceu em Caramuru, filha de Germano Jonas 
e de Augusta Schwanz. Casou-se com Guilherme Knaak. O 
casal não conseguia ter filhos. Foi aí que Dª Maria disse, ao 
chegar na família vizinha que tinha muitas crianças: me dá 
essa menina! (...). Foi assim que Marluce, com cinco anos 
foi passar uma noite na casa da Dª Maria. Maria adotou a 
Marluce como filha do coração. Marluce escolheu Maria 
para ser sua mãe. Um lindo exemplo de amor e de cuidado! 
Foi assim que a Dª Maria e o Sr. Guilherme cuidaram com 
muito amor da filha Marluce, conheceram e conviveram 
com o genro Nivaldo Hammer, conheceram netos e bisne-
tos. Damos graças a Deus que até o final de seus dias Dª 
Maria viveu na companhia da família constituída por laços 
de amor.

Jair Schulz e Pa���0�Y�G�I�R�]���0�E�Y�V�I�X�X
Santa Maria de Jetibá

30  04  202324  05  1927
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Anúncios�%���W�I�Q�I�R�X�M�R�L�E

Pastora Ariádner Jastrow Potratz Berger
Coordenadora Sinodal do Culto Infantil

A paz do nosso amigo Jesus seja com vocês! Con-
vido você para juntos aprendermos com a Palavra de 
Deus.

�3�Y�X�Y�F�V�S�� �o�� �S�� �Q�p�W�� �W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M�Z�S�� �T�E�V�E�� �E�W�� �G�V�M�E�R�m�E�W�� �I��
suas famílias. É um dia especial para ser lembrado de 
forma especial através das palavras de Jesus Cristo: 
“�(�I�M�\�I�Q���U�Y�I���E�W���G�V�M�E�R�m�E�W���Z�I�R�L�E�Q���E���Q�M�Q���I���R�i�S���E�W���T�V�S-
�s�F�E�Q���U�Y�I���J�E�m�E�Q���M�W�W�S�����T�S�M�W���S���V�I�M�R�S���H�I���(�I�Y�W���o���H�E�U�Y�I�P�I�W��

que são como as crianças.” Mc 10.14. 

TEATRO: A MULTIPLICAÇÃO DOS PÃES E PEIXES
Texto: João 6.1-15 
A Bíblia das crianças: páginas 165 e 166

NARRADOR/A: espalhou-se a notí-
cia por toda a Galileia, que Jesus ensi-
nava a palavra de Deus e gostava de 
conversar com as pessoas e cuidar 
delas quando se sentiam tristes ou es-
tavam doentes. E num certo dia, Jesus 
atravessou o lago da Galileia, e uma 
multidão já se reunia do outro lado na 
�T�V�E�M�E�����5�Y�E�R�H�S���G�L�I�K�E�V�E�Q���R�E���T�V�E�M�E�����.�I-
sus e os discípulos caminharam em 

direção a um morro.
(Entra Jesus com alguns discípulos Filipe, André e senta-se para descan-

sar).
NARRADOR/A – Erguendo seus olhos, viu que uma multidão se aproxi-

mava. Eram pessoas vindas de todos os lugares para ver e ouvir Jesus. Os 
discípulos de Jesus estavam sempre com ele. E Jesus dizia:

JESUS – Ergue os olhos para o céu e diz: Já se passa do meio dia. Estas 
pessoas devem estar com fome. Filipe! Filipe! Onde podemos comprar pão 
para alimentar essas pessoas?

FILIPE: Mestre, eu não sei! Tem muita gente aqui. Nenhum lugar terá tan-
to pão para vender. Nem temos dinheiro para comprar tanto pão. A maioria 
das pessoas deve estar com bastante fome, pois saíram cedo de casa.

NARRADOR/A – Jesus sabia muito bem o que ia fazer, mas disse isso 
para ver qual seria a resposta de Filipe. 

Nesse momento, aproxima-se o discípulo ANDRÉ acompanhado de um 
MENINO.  Ouviu o Senhor falar em pão, então veio falar comigo. Menino, diga 
para Jesus o que você me falou.

�1�)�2�-�2�3�����5�Y�I�V�S���S�J�I�V�I�G�I�V���S���Q�I�Y���P�E�R�G�L�I���T�E�V�E���S���7�I�R�L�S�V�����7�i�S���E�T�I�R�E�W���G�M�R�G�S��
pães e dois peixinhos, mas espero que ajude. 

Então outros discípulos se aproximaram e falaram:
�7�-�1�N�3�������3���U�Y�I���S���Q�I�R�M�R�S���X�V�S�Y�\�I���W�x���W�I�V�g���W�Y�¤�G�M�I�R�X�I���T�E�V�E���I�P�I���S�Y���T�E�V�E���S���W�I-

nhor. Não sabemos o que fazer. Ninguém mais tem algum alimento. 
NARRADOR/A: Jesus então pediu calma aos discípulos e agradeceu ao 

menino com um sorriso.
JESUS: Por gentileza, ouçam-me! Peço que vocês se sentem em peque-

nos grupos.
NARRADOR/A: Jesus pegou os pães, agradeceu a Deus e entregou-os 

Lembrança para dar as crianças:

Complete com as palavras em destaque: 
JESUS CUIDA de nós.

Ele nos dá tudo o que precisamos.
Ele ensinou que devemos ser GRATOS por tudo!

Por isso, não podemos DESPERDIÇAR sua PALAVRA  e ENSINO.

Complete as frases:
�5�Y�I�V�S�� �S�J�I�V�I�G�I�V�� �Q�I�Y�� �C�C�C�C�C�C�C�C�C�� �E�S�� �7�I�R�L�S�V���� �3�� �Q�I�R�M�R�S�� �X�M�R�L�E�� �C�C�C��

�T�i�I�W���I���C�C�C���T�I�M�\�I�W�����C�C�C�C�C�C�C�C���T�I�K�S�Y���S�W���T�i�I�W���I���S�W���T�I�M�\�I�W�������C�C�C�C�C�C�C�C�C�C��
�E���(�I�Y�W���I�� �I�R�X�V�I�K�S�Y���S�W���E�S�W���C�C�C�C�C�C�C�C�C�C�C�C�C�C�C���T�E�V�E���W�I�V�I�Q���H�M�W�X�V�M�F�Y�s�H�S�W��

�I�R�X�V�I���E���C�C�C�C�C�C�C�C�C�C�C�C�C�C��

aos discípulos. Fez o mesmo gesto com os peixes e disse aos discípulos:
JESUS: Por favor, distribuam os pães e os peixes, repartindo-os entre 

todas as pessoas. 
Ao som de uma música, os discípulos distribuem o alimento!
NARRADOR/A: Os discípulos não compreendiam como fariam isso 

com apenas cinco pães e dois peixinhos. Mas quando começaram a re-
partir, a quantidade não diminuiu, mas multiplicou, transformando-se em 
milhares de pães e peixes. As pessoas se admiraram com aquele milagre 
que, por muito tempo, só olhavam para aquele alimento em suas mãos. To-
das se alimentaram e ainda sobrou bastante. E Jesus pediu aos discípulos:

JESUS: Recolham os pedaços que sobraram para que nada se perca.
NARRADOR/A: As sobras encheram 12 cestos. E pediu para que as pes-

soas levassem para casa. Dando para quem não pode vir, também para as 
viúvas, idosas, doentes ou qualquer pessoa que precisasse. 

�%���Q�Y�P�X�M�H�i�S���¤�G�S�Y���E�H�Q�M�V�E�H�E���I���G�S�Q�I�m�S�Y���E���J�E�P�E�V�����)�W�X�I���o���S���Z�I�V�H�E�H�I�M�V�S���T�V�S-
feta de Deus que devia vir ao mundo. E Jesus vendo a alegria das pessoas, 
percebeu que elas o queriam levar junto para o tornar rei. Então, começou a 
se afastar e, sozinho, foi para a parte mais alta do morro para orar. E as pes-
soas voltaram para suas casas, comentando sobre tudo o que aconteceu.

�6�I�¥�I�\�i�S���G�S�Q���E�W���G�V�M�E�R�m�E�W�� Dessa história hoje aprendemos sobre ser-
mos agradecidos! Um milagre tinha acontecido: cinco pães e dois peixes 
�E�P�M�Q�I�R�X�E�V�E�Q���Q�E�M�W���H�I�������Q�M�P���T�I�W�W�S�E�W�����8�S�H�S�W���G�S�Q�I�V�E�Q���f���Z�S�R�X�E�H�I���I���E�M�R�H�E��
sobraram muito alimento! Vocês lembram quanto sobrou? 12 cestos! Isso 
mesmo.

Jesus multiplicou os pães e os peixes. Repartiram o pouco, e alimentou 
a todos. Na nossa vida é assim também. Mas muitas pessoas não querem 
�V�I�T�E�V�X�M�V�� �S�� �U�Y�I�� �X�I�Q�� �G�S�Q�� �U�Y�I�Q�� �T�V�I�G�M�W�E�� �T�S�V�U�Y�I�� �E�G�L�E�Q�� �U�Y�I�� �Z�i�S�� �¤�G�E�V�� �W�I�Q��
nada. Mas, Deus multiplica, Deus ajuda a todos que tem um coração ge-
neroso, grato.

E você é agradecido a Deus pelo que você tem? Você já dividiu o seu 
lanche com os colegas? Hoje aprendemos uma belíssima lição com Jesus 
e os discípulos. Então, vamos ser gratos sempre. Vamos ajudar sempre as 
pessoas que precisam. Essa é a vontade de Deus, a vontade de nosso Pai 
que está no céu. 

Leve em seu coração o AMOR DE JESUS! Amém.


